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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.176— DE 31 DE AGOSTO DE 1910

Crea uma brigada de artilharia do guardas nacionaes na comarca
do S. Francisco, no Estado de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, do 14 de dezombro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica oro Ida. na Guarda Nacional da comarca de
S. Vrancisco, no Estado de Minas Goraes, uma brigada de artilha-
ria, com a designação de 141, a qual se constituirá. de um batalhão
de artilharia de posição o um regimento do artilharia de campa-
nha, ambos sob a. 14, que se organizarão com os guardas qualifica-
dos nos districtos da referida comarca ; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de.Janeiro, 31 do agosto de 1910, 89.° da Indepondencia
O 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 8.17'7 — DE 31 DE AGOSTO DE 1910
Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na

comarca de Ayuruoca, no Estado de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1893, decreta:

Artigo unico. Fica creada na Gearia Nacional da comarca do
Ayuruóca, no Estado de Minas Gentes, mais uma brigada de infan-
taria, com a designação de 217 1 ,1 qual ss constituirá do tres bata-
lhões do serviço activo, os. 649, 650 e 651, e um do da reserva, sob
n. 217, que se org tnizarão com os guardas qualificados nos dis-
trictos da referÁla comarca ; revogadae as disposições em coa-
irado.

Rio de Janeiro, 31 do agosto do 1910, 80° da Independencia e
22° da Republica.

NILO PEÇ ANILA.

Esmeraldino Olympio de Tor,.es Bandeira.

DECRETO N. 8.178—DE 31 DE AGOSTO DE 1010

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca de Baependy, no Estado de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do 13razil, para
execução do decreto n. 431, de;14 de dezembro do 1896, decreta:

Artigo unieo. Fica ereada na Guarda Nacional da com Irca do
Baependy, no Estado de Minas Geraes,mais ~abrigada do infaiita,-
ria, com a designação de 2181, a qual se constituirá de tres bata-

'-',•zies do serviço activo, ias. 652, 653 o 654, o um do da reserva,
que se organizarão com os guardas qualificados uos di-

st._ 'a referida comarca ; revogadas as disposiOes em con-
trario.

Rio de Janeiro, 31 do agosto de 1910, 89' da. Indopendenoia
e 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Glympio de Torres Bandeira.

DECRETO N.N. 8.179 — DE 31 DE AGOSTO DE 1910
Crea mais uma brigada do infantaria de guardas nacionaes na

comarca da capital do Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 do dezembro de 1895, decreta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca da.
capital do Estado da Bahia mais uma brigada do infantaria, com a
designação de 1861 , a qual se constituirá, de ires batalhões do serviço
activo, ns. 556, 557 e 558, o um do da reserva, sob n. 186, que se
organizarão com os guardas qualificados nos districtos da referida
comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 do agosto de 1910, 89° da Independencia 8221
da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esnzeraldino Olympio de Torres Bandeira;

DECRETO N. 8.180 — DE 31 DE AGOSTO DE 1910
Ceca uma brigada de artilharia de guardas nacionaes na comarca

de S. Gabriel, no Estado do Rio Grande do Sul

O Prcssidento da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
S. Gabriol, no Estado do Rio Grande do Sul, uma brigada do ariri-
lharia, com a designação do 9°, a qual se constituirá de um batalhão
de artilharia de posição e de um regimento do artilharia do cana-
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panha, ambos sob o n. 9, os quaes se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referida comarca.; refogadas as dis-
posições em contrario.

Rio do Janeiro, 31 do agosto do 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraidino Wompio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 8.187—DD 1 DE SETEMBRO DE . 1910

Approva os estudos definitivos das duas primeiras secções de
Monte Bailo a Guasupé, da linha de Monte Bello a Santa Rita
de Cassia da rêdo de viação Sul Mineira

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Mogyana de Estradas do
Ferro e Navegação, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados 03 estudos definitivos e o
respectivo orçamento, na importancia total do 8.277:484$354,
das duas primeiras secçs de Monto Bello a aluzambinbo e
de Muzambinho a Guaxupé, na extensão de 174 k,700, da linha de
Monto Ballo a Santa Rita de Cassia, pertencente á rôde de viação
Sul Mineira, na forma do decreto n. 7.704, de 2 do dezembro de
1909, e de accérdo com as plantas o mais documentos que com

e

este baixam, rubricados polo director geral de Obras e Viação da•
Secretaria do Estadia da Vigão e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1910, 89° da Independencia O
220 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sá.
.—

DECRETO N. 8.200—DE 5 DE SETEMBRO DE 1910

Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaes no munici-
pio do Belmonte, no Estado de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro do 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada, na Guarda Nacional do municipio do
Belmonte, no Estado de Pernambuco, unia brigada do infantaria,
com a designação do 1 lo a, a qual se constituirá do tres batalhões
do serviço activo, sob ns. 355, 356 e 357, o do um do da i • ,serva,
sob n. 119, que se organizarão com os guardas qualificados nos
respectivos districtos; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de setembro do 1910, 89° da lndependencia, e
22,0 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Kuneraldino Olympio de Torres Bandeira.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto do 24 de agosto findo foram
nomeados pa/ a a Guarda Nacional :

UTADO DO CEARA'

Comarca da Granja
26° brigada do infantaria

Coronel eommandante—Luiz Nepomuceno
da Silvs,

Estaoo-maior — Capitães assistentes, Ma-
noel Aprigio Nobre e Antonio José Cordeiro ;

Capitães ajudantes de ordens, Joaquim
Alfredo Pinheiro o Antonio Lobo,

142° batalhão do. infantaria
. Estado maior — Tenente-coronel comman-
odantc, Francisco Cordeiro do Souza ;

Major-fiscal, Francisco Nunes Cavalcante;
Capitão-ajudante, Joaquim Medeiros ;
Tenente-secretario, Luiz do Oliveira

Braga ;
Tenente-quartel mostre, Vicente Ferrer

Nunes Serra ;
o' Capitão-cirurgião, Carlos Proença.
' 1° companhia — capitão, Emydio Martins
da Silveira ;

Tenente, Antonio Alves da Rocha ;
• Alferes, Angelo Sampaio do Guimarães e
Julio do Oliveira Braga.

2, companhia — Capitão, Miguel Victor
Daniasceno ;

Tenente, Antonio Martins da Silva ;
Alferes, Manoel Franklin Pereira e Ma-

nool Coriolano do Pontes.
3° companhia — Capitão, Francisco Girão;
Tenente, Antonio Coriolano de Pontos ;
Alferes, João Cordeiro Portolla o Avelino

bandeira de Mello Alencar.
4° companhia — Capitão, Antonio Bonatos

da Cunha Sobrinho ;
Tenente, José Antonio do Menezes Filho ;
Alferes, Lindolpho Botelho e João Rodri-

gues de Oliveira.
143° batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, José do Arruda ;

Major-fiscal, João de Arruda ;
Capitão-ajudante, Jeremias de Arruda ;
Tenente-secretario, Ananias do Arruda

'
•

:Tenente quartel-meitie, João Botelho
reto;
- Capitão-cirurgião, Amanho Proença.'

1° companhia—Capitão, Francisco Horten-
cio de Freitas;

Tenento, Miguel Camillo Barbosa ;
Alferes, José da Silveira Marinho o Cosmo

de Barros Rego.
21 companhia—Capitão, Francisco Soares

de Oliveira
Tenente, Pedro Lobo ;
Alferes, José Rodrigues de Alencar e Dio-

medes Rodrigues Marinho.
3° companhia—Capitão, Guilhormo Alves

da Motta
Tenente, Agostinho Franco
Alferes, Felix Franco e 1..titz Ores.
4° companhia—Capitão,	 ..rmelitano

de Farias ;
Tenente, Antonio Vicente do Lima;
Alferes, Manoel Francisca de Freitas e Ca-

muflo Latis do Paula.
144° batalhão do inrtntaria.

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Joaquim Rabello

Major-fiscal, Francisco Braziliauo do Men-
donça;

Capitão-ajudante. Origenes Rabello ;
Tenente-secret trio, Joaquim Braga Filho
Tenente quirtel-mostre, Joh Soares da

Sil	 ;
Capitão-cirurgião, Manool Victor do 'Rol-

landa.
1° companhia—Capitão, Julio de Paula r, -

r eira ;
Tenente, José Castello ilehõa •
Alfere4, João Girão o Firmino.Paixão.
2° companhia—Capitão, Juão Moreira da

Costa	 ;
Tenente, Luiz Antonio Pereira ;
Alferes, Luiz Cypriano da Silva o Antonio

Alves Filho.
3° companhia—Capitão, Lucas Evangelista

do Monte;
Tenente, Manoel Rufino do Nascimento
Alferes, Sebastião Castello Branco e ISj.ZIC

Pinheiro.
4° companhia — Capitão, Thomaz Nunes

Cavalcante :
Tenente, Pedro Castelo Branco ;
Alferes, Manoel Alves Pereira e Francisco

Ribciro da Costa.
48° batalhão de reerva

Estado-maior-;--Tenente-coronel comma,n-
dante, José Garcia de Souza ;

Major-fiscal, Manoel Vianna Filho ;
Capitão-ajudante, José Cypriano da Silva;
Tenente-secretario, Hermenegildo Fran-

klin Perdi% • "'h"'

Tenente quartel-mestre, Marin() Antonio
de Souza ;

Capitão-cirurgião, Jo.sé Joaquim do
veira.

4G° brigada de infantaria
Estado-maior—C tpitães assistentes, João

Castellar Montenegro e Augusto Cicoro
Aloacar ;

Capitães•ajudantes do ordens, Sabino Go-
mes do Mattos e Francisco Café.

145° batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenento-conmel comman.

dante, Jos.', da Cunha aledina ;
Major-fiscal, João Braziliano de Meu-

donça ;
Capitão-ajudante, Bellarmino Gurgel ;
Tenente-secretario, Ismael Gurgel do

Amarai;
Tenente quartel-mestre, Francisco de

Moura Barros ;
Capitão-cirurgião, Orlando Nunos da Sil-

veira.
146° batalhão do infantaria

Tenente-coronel commanda.nte, Luiz
vasio Pereira Collares

'
•

Major-fiscal, João Modesto Brazil ;
Capitão-ajudante, Epifanio liodágues

Fonseca ;
Tenente-secretario, Raymundo Jos.1 No.

guelra;
Tenente quartel-mestre, Luiz Manoel da

Silva ;
Capitão-cirurgião, Francisco Lagos Fer-

nandoi Bastos.
Comarca de Pacatuha

81° brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-assistente, Antonio

de Albuquerque Souza ;
Capitães-ajudantes do ordens, Manoel

Jayme de Alencar Benovides o Manoel No-
vaes de Oliveira ;

Major-cirurgião, Octavio GonçalveS da
Justa.

241) batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, José AI-

berico Benovidos Teixeira
Tenente-secretario, Paulo Siqueira de

Souza;
Tenente quartel-mestre, Francisco das

Chagas Albuquerque Souza;
Capitão-cirurgião, João da Deus e Silva:

Ger.
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I a companhia—Capitão, Elpidio Nogueira
. Ribeiro.
T 3° companhia—Capitão, José Joaquim de
. Araujo Benevides.

242° batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Ray-

Inundo Pereira Campos de Arruda.
a companhia—Tenente, João Brazilino

Machado Filho.
243° batalhão de infantaria

estado-maior — Capitão-ajudante, Ray-
:mando Gurgel Filho ;

Tenente-secretario, Francisco Bento Cavai-
emite Filho

Tenente quartel-mestre, Josi Libanio Fi-
lhe;

CapitticaMriirgião, Octa,viano Jayme de
Alencar Benevides.

1° companhia — Capitão, Luiz Ferreira de
Andrade

Te.iente, José Severia.no do Andrade
Alferes, Joaquim Ferreira do Andrade o

VI 'ente Ferreira de Andrade.
23 companhia — Capitão, José Leopaldo

de Sá Renovai is ;
Tenente, Raymundo Ferreira, de Andrade.

81° batalhão de reserva
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dante, José Fructuoso de Sá 13enevides.
923 br:gada de infantaria

C wonel-commandante, Antonio Coelho de
Pauta;

Estado-maior — Capitães assiste:des. Joa-
quim Furtado de Mello e Francisco de Paula
sun] paio ;

Capitães ajudantes do ordens, Aristides
Mjlhjri Barreto e Manoel de Mello Amaral

Major-cirurgião, Caadido Rodrigues do
Medeiros,

271° batalhão de infantaria
' Fstado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Vicente Gonçalves do Ara.ujo;

MaJor-liscal, Domingos Salrnito do Almeida
Lopi s;

capitão-ajuda.ate, Thomaz Neres Por-
telha,

Tenentea:ecretario, Pedro L indolpho Sa-
raiva;

Tenente quartel-mestre, Innocencio Rodri-
gues de Farias;

C tpitão-cirurgião, Mano21 Crescendo da
Coifa.

1' companhia — Capitão, João do Araujo
Chaves;

Tenente, Sebastião Pedro de Alcantara.;
Alferes, João Rodrigues Lopes e Manoel

Rodrigues Lima.
2° companhia— Capitão, João &Imito do

Almeida  Lopes;
Tenente, Domingos Pinto do Abreu;
Alferes, Antonio Antão do MJIlo o José

Lourenço Cordeiro.
3° companhia—Capitão, Jus l Manoel Lo-

pes
. Tenente, João Ignacio Alves de Souza;

Alferes, Felinto Fentenelle do Sampaio e
Jo .ié Francisco da Silveira.

4° companhia — Capitão, Paulo Marques
Basilio;

. Tenente, Francisco Ilonorato do Souza;
Alferes, Antonio Ribeiro da Cunha e José

Pedro da Silveira,
275° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Roberto Cavalcante

Major-fiscal, Ra,ymundo Rodrigues de Me-
deiros

Capitão-ajudante, Francisco Manoel de
Maria;

Tenente-secretario, Francisco Manoel da
Costa •

Tenente quartel-mestre, Antonio Pinto do
Mello

Capitão-cirurgião, José Freire de Oli-
veira.

la companhia — Capitão, Francisco de
Assis

Tenente, José Candido de Carvalho ;
Alferes, Epaminandas de Oliveira Freire

o Olindino Mie/lado Freira.
2° companhia — Cap i tão, Raymundo No-

nato Jorge de Souza
Tenente, Adrião de Souza Pontes

. Alferes, Raymundo Claro de Souza o Joa-
quim Domingues de Alcantara.

3° companhia — Capitão, Manoel Vicente
de Alcantara Mello

Tenente, Antonio Alves de Souza Britto
Alferes, Josué Marques da Custa, e Messias

Barroso Véras.
4° companhia — Capitão, José Severiano

do Souza ;
Tenente, Moysés Corrêa, Saraiva
Alferes Eloy Gomes do Nascimento e Joa-

quim Petiro de Alcantara Filho.
27d° batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante,, Ravmundo Rodrigues de Souza Mello;

Major-fiscal, Antonio Aderson da Silveira;
capitac.-ajudante, José Luiz Pereira
Tenente-secretario, Manoel Celestino Ito-

drigues Filho
Tenente quartel-mestre, Manoel Marques

da Cesta.
Capitão-cirurgião, Vicente Candido da

Silva.
1° companhia—Capitão, Euelides Augusto

Ribeiro ; •
Tenente, At'llitia Barreto
Alferes, João Marques Lainasceno e Ray-

mun lo Pedro de Alcantara.
23 companhia—Capitão, Vicente Pedro de

Alentara Filho ;
Tenente, Antonio Dorningues Marques
Alferes. Antonio Izaias de Andrade e Pedro

Marques Basilio.
3° companhia—Capitão, Damião Leoca.dio

Jorge de Souza •
Tenente, Jesé 'Domingues do Alcantara ;
Alferes, Raymundo Venaucio da Silva e

Manoel Ferreira Jorge.
4° compaah a — Capitão, João Ribeiro do

Amaral
Tenente, Franiisco Alves Damasceno
Alferes, Vicente Domingues do Alcantara

o Roldão Ferreira de Almeida.
920 batalhão do reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Joaquim Ximenes de Farias

Major-fiscal, Antonio Francisco de Souza
Capitão-ajudante, Raymundo de Oliveira

Freire;
Tenente-secretario, Manoel Domingues da

Silveira •
Tenente-quartel-mestre, Israel Rodrigues

do Medeiros
Capitão-cirurgião, Pedro Gonçalves de

Araujo,
la companhia— Capitão, Domingos Pedro

do Alcantara
Tenente, Jonas Soares de Freitas ;
Alferes, Manoel Ro irigues de Abreu e José

Vicente de Almeida Freire.
2° companhia—Capitão, Francisca Macha-

do de Almeida Freire
Tenente, Francisco Paulo de Medeiros ;
Alferes, José da Penha Leite e Raymundo

Francisco Lopes.
3° companhia—Capitão, Raymundo Gomes

da Silva ;
Tenente, alathias Carraa, do C trvalho ;
Alferes, Manoel Paulo de Medeiros e Fran-

cisco Paulo do Nascimento.
4° companhia—Capitão, Pedro Antonio do

Molho
Tenente, Rogerio Gonçalves Lemos ;

Alferes, Francisco Alves de Souza Filho
Francisco José de Mello.

3° batalhão de artilharia do posição -
Estado-maior — Capitão-ajudante, João'

Brigitio da Silveira.

Comarca de S. nen° lido
18° brigada do cavallaria

Coronel-commandante, Pedro Ferreira de
AsisstL;tdo-

Estado-maior — Capittte3 assistentes, João
Ximenes de Mello o Washington Soares da
Silva ;

Capitães-ajulantes de ordens, José Cavai.
cante Filho o Zeferinn Ximenes do Mello

M ijor-cirurgião,Francisco do Paula Monta

35° regimento do ca.vallaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, Luiz Lopes de Oliveira
Major-fiscal, Antonio Herculano Rodrigues

Lima ;
Capitão-ajudante, Alvaro Soares o Silva
Tenente-sianietario, Antonio Coelho Monta;
Tenente quartel-mostre, Francisco Alvo*

Teixeira
Capitão-cirurgião, Manoel Perora de

Souza Figueiredo
Alferes-veterinario, Manoel Pereira do

Soiiza.
1° esquadrão — Capitão, João Ferreira Go-

mes ;
Tenentes, Elias Ferreira da Silva e Dor-

nardino Lo ies do Azevedo
Alferes, Francisco Alves de Lima.
2° esquadrão — Capitão, Sa,bino Vieira do

Santa Anna
Tenentes, Angelo Francisco de Azevedo o

Absalão do Carvalho
Cesario Martins Ferreira.

3° esquadrão—capitão, Francisco Moreira
da Penha ;

Tenentes, Casaria Fornandes do Rego o
Miguel Ximenes de Aragão

Alferes, It tymundo XIMC110:4 de Mello.
40 esquadrão — Capitão, Valerio Ferreira

de Almeida
Tenentes, Manoel Pereira de Aquino q

Joaquim Pereira da Silva
Alfaes, Francisco Thomaz de Mello.

33° regimento do cavalaria
Estado-ma ior—Tenen te-coronel co m man..

daute, Francisco Cavalcanti do Paula
major-fle:11, Antonio Sabino Gomes
Capitão-ajudante, Targino Furtado do

Mendonça
Tenente-secretario, Raymundo Furtado do .

Mendonça ;
Tenente quartel-mestre, João Alvos da

Matta, ;
Capitão-cirurgião, Tosa Furtado do Mello
Alferes-veterinario,ismael Gomes da Silva.
I° esquadrão—Capitão, Clovis Furtado do

Mendonça
Tenentes, Severiano do Paula Sampaio q.

Angelo Francisco de Souza ;
Alferes, Miguel Pereira Lima ;
2° esquadrão—Capitão, Raymundo de Oli-

veira Magalhães •
Tenentes, Paulo Furtado do Mendonça q

Joaquim Mariano do Sant'Anna.
Alferes, Antonio da Cunha Freire.
3° esquadrão—Capitão, José da Silva Portof
Tenentes, Francisco das Chagas do Souza

e Ladisláo Fernandos do Rego •
Alferes, Joronyme da Cunha 'Dourado.
4° esquadrão—Capitão, lloracio Ferreiri

de Almeida ;
Tenentes, Anselmo Alves Pessoa o . JuliO

Mesquita José do Mario
Alferes, Bellarniin o de Holland°. ,çay.a
- canti. •
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37° regimento de cavallaria
Estado-maior —Tenento-coronel comman-

dante, Juvencio Luiz Pereira ;
Major-fiscal,Porgentino Ferreira da Costa;
Capitão-ajudante, Francisco Bahé de Ma-

cedo
Tenente-secretario, Manoel Gomes de

Araujo ;
Tenente quartel-mestre, Manoel José Pal.

moira
Capitão-cirurgião, Moysés Bispo de Lima
Alferes-vetorinarios, Francisco Teixeira

de Albuquerque.
l a esquadrão—Capitão, José Bernardo de

Oliveira Vasconcallos
Tenentes, Domingos Patriotino de Oli-

veira o lionorato Pereira de Freitas
Alferes, João Carlos do Oliveira.
2° esquadrãc—Capitão, Ma.nool Odilon Ri-

beiro;
Tenentes, José Leão do Souza e João Go-

mos de Araujo ;
Alferes, José João da Silva.
30 esquadrão—Capitão, Juvenal° da Costa

Sampaio
Tenentes, Cosmo Francisco do Mattos e

Vicente Alves de Carvalho
•	 Alferes, Ildofonso Pereira Vianna.

4° esquadrão—Capitão, Joaquim Guilher-
me de Oliveira

Tenentes, José Mondes da Silva e Elias do
Barros o Silva ;

Alferes, Massiono Cosmo de Araujo.

38° regimento de cavallaria
Fstado-maior— Tenente-coronel comman-

dant°. Prudencio Furtado de Mendonça
Major-fiscal, Bernardo Fernandes do Rego;
Capitão-ajudante, Firmino Pereira de

Souza ;
Tenente secretario, Miguel do Souza P1-

mentol;
Tenente quartel-mostre, Antonio D imas-

ceno Pimentel
Capitão-cirurgião, Francisco R tymundo

de Aguiar
, Alferes-veterinario, aloysés Arão Ibiapina.

I° esquadrão—Capitão, Joaquim Thomaz
do Mello

Tenentes, José Theodoro Lima o Nazario
Pereira de Souza ;

' Alferes, José Thomaz de Mello.
•2° esquadrão — Capitão, Salustiano Fer-

reira de Almeida ;
Tenentes, Antonio Ferreira do Souza o

Manoel Luciano da Silva ;
Alferes, José Vicente de Mello.
3° esquadrão—Capitão, Pedro José Filango

de Mattos
Tenentes, Manoel Pereira Lima e Fran-

cisco Alves do Britto ;
Alferes, Bruno Francisco Pontes.
4• esquadrão—Capitão, Miguel Canuto de

Oliveira
Tenontes, Marco Marciano de Oliveira o

Antonio Pinto da Mesquita;
Alferes, Luiz Pereira Lima.

— Por outros de 31 do citado mez de
agosto foram nomeados para a mesma mi-
licia:

ESTADO DA DAMA

Comarca da Capital
186° brigada do infantaria

Coronel-commandante, engenheiro Octa-
vio Manga.beira ;

Estado-maior — Capitães-assistentes, Dr.
Rogaciano Joaquim dos Santos e IIilario Joa-
quim dos Santos ;

Capitães-ajudantes de ordens, Zonon Pe-
nara o Ma.ximiano Ramos do Queiroz ;

Maior cirurgião, Dr. Gonçalo José Lopes.

556° batalhão de infantaria . .
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

da.nte, Alfredo Honorio da Silva ;
Major-fiscal, Raymundo da Cunha Pa-

checo
'
-

Capitão-ajudante, Eugenio Honorio da
Silva ;

Tenente-secretario, Edgard Soares de Pi-
nho;

Tenente quartel-mestre, Arnaldo Ribeiro
Saldanha.;

Capitãa;-cirurgião. Dr. Carlos Teixeira
Lopes.

l a companhia — Capitão, Geraldino Mar-
tins Nunes;

Tenente, Alcibiades Gonçalves de Al-
meida;

Alferes, Manoel Peraira Moia o Bonifacio
José do Castro.

2° companhia — Capitão, Arman lo Munia
Comes;

Tenente, Adolpho Henriaue Klein ;
Alferea Octavio Alvaro Borges e José

Carlos Freire.
31 companhia — Capitão, Manoel Martins

Ribas
Tenente, Telesphoro de Sanches Branco •
Alferes, Pedro da alada Araujo e .103

Agrario Heraelito Paranhos.
4° companhia — Capitão, Rinulpho José

do Magalhães ;
Tenente, Aurelio Bispo Salgueiro ;
Alferes, Jonas Joaquim de Meirelles o Pe-

dro Lopes Adon.

557 6 batalhão do infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dante, Silvou° Ramos do QuOtroz ;
Major-fiscal, José Aurelio do Carvalho;
Capitão-ajudante. Luiz Alves Dias;
Tenente-secretario, LandulPho Saraiva do

Castilho ;
Tenente quartel-mestre, Alfredo Leo v igildo

Barrett
Capitão-cirurgião, Dr. Carnal° Lelis Gomes

da Costa.
1° companhia—Capitão, Izaltino Joaquim

da Costa ;
Tenente, José Joaquim da Costa ;
Alferes, João Luiz Osorio e 'gnomo Pereira

Rego.
2a compooliia—Capi tão,Porphyrio Gurrity

Pessoa ;
Tenente, Leopoldo Antonio da Casta ;
Alferes, Eustaquio Israel do Araujo e Er-

nesto Cardim
3' companhia — Capitão, João Antonio

Osorio ;
Tenente, Banto José de Campos ;
Alferes, Manoel Reis da Silva Mattos o

João Nopomuceno Francisco Rogis.
4° companhia — Capitão, Manoel Pereira

da Silva Reis ;
Tenente, André Cursino dos Santos;
Alferes, Miguel Archaaljo da Silva o João

Braz da Hora.
558° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
douto, engenheiro Carlos Martins Vianna
Junior ;

Major-fiscal, Leocadio Jcsé Osorio ;
Capitão-ajudante, Manoel Braz Moscoso do

Jesus ;
Tenente•secretario, Virgillo Paula do

Santa Nab al ;
Tenente-ouartel-mestre, Oscar do Cor-

queira Boaventura ;
Capitão-cirurgião, João Lntonio Osorio.
1° companhia — Capitão, Franco Ramos

do Queiroz
'
•

Tenente, Humberto França Soares;
Alferes, Antonio Luiz da Costa Dorea o

Antonio Ribeiro do Castro.
2' companhia—Tenente, Luciano do Mello

Vieira.	 •,

3° companhia—Capitão, Aldegundes Mu-
fiz Gomos

, Tenente, , Verissimo Bernardino de Santa
Isabel;

Alferes, Pedro Eranno do Volte e Roga-
dano Francisco Regas.

4° companhia—Capitão, Manoel Vidal de
Oliveira

Tenente, Anacleto Dias dos Santos Silva
Alferes, João Alexandre de Almeida e Ja.-

cintho Alexandre de Almeida.
186° batalhão do reserva

Estado-maior—Tenente-coronel command
dante, João Dotto ;

Major-fiscal, Antonio Mendes do Moura ;
Capitão-ajudante, Pedro de Alcantara Ro-

drigues Moreira ;
Tenente secretario, Armando Thomaz de

Araujo lima;
Tenente quartel•mestro, Arthur Poggio ;
Capitão-cirurgião, José do 'vila Mello.
l a companhia—Capitão, Alvaro Dotto
Tenente, Pedro Joaquim de Brito;
Alferes, João Condo Pereira Maciel e Luiz

Sampaio de Moura.
2° companhia—Capitão, Florancio Correia

do Sacramento Silva ;
Tenento, JosJ Martinlio Alves;
Alferes, 'saias Elias do Farias o Evaristo

José da Costa.
3' comnauhia—Capitão, Marcellino Felix

do Figueiredo;
Tenente, Condido Teixeira de Carvalho
Alferes, Eusebio de Oliveira Telli s e Ani-

sio de Oliveira Telles.
4s companhia—Capitão, Rodrigo Revault

de Figuoiredo ;
Tenente, Juvenal Costa;
Alferes, Manoel Sorgio Coelho Bahia o

André Pinto.
464° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Luiz Americano Costa.

l a companhia—Capitão, Carlos Schray.

Comarca de. Areia
103 1 brigada de infantaria

Estalo-maior—Capitão-ajudante de ordens
Antonio Gondim Filho.

3070 batalhão do infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Alce-

biados Socrates aleira;
Tenente-secretario, Augusto Pinheiro Can-

gussú;
Tenente quartel-mestre, Joaquim Antonio

de Andrade.
1° companhia. — Tenente, Aristotoles An-

tonio do Britto ;
Alferes, Manoel Neves de Carvalho.
2' companhia Tonente, Francisco Alvos

de Souza ;
Alferes, Manoel Pedro do Souza o Octavio

José de Souza.
3° companhia — Tenente, Francisco Alves

Melro;
Alferes, José Baptista Barros o José Olym-

pio de Souza Netto.
4° compauhia — Tenente, Abel da Silva

Mirante;
Alferes, Antonio Amelia,no de Siqueira e

Ladislão da Silva Ribeiro.
3080 batalhão de infantaria

Estado -maior—Tenente coronel comman-
dant°, José Antonio Ribeiro Filho ;

Major-fl:cal, Dano Moira;
Capitão-ajudante, Ilerodino Moira ;
Tenente secretario, Francisco Senhorinho

da Silva ;
Tenente quartel-mestre, Francisco Car-

neiro.
1° companhia—Tonente, Tiburtino Barbo-

sa da Silva ;
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Alferes, Marcellino Benicio da Silva e Hos-
tifo Ferreira Barbosa.
• 2° companhia — Capitão, Antonio Ottoni

Meira ;
Tenente, Vicente Ferreira da Rocha ;
Alferes, Jeronymo Avelino de Sant'Anna e

Virgilio Cardoso do Oliveira.
3° companhia — Tenente, Elpidio Coelho

Lima;
Alferes, Pampilho do Moura Gomes e To-

bias Ribeiro da Silva.
4a companhia—Capitão, José Honorio dos

Santos ;
Teirnte, .Thoodolino de Almeida Sande ;
Alferes. Floriono Marques dos Santos e Eu-

elides Borges do Carvalho.

3090 batalhão do infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Bartholomeu

Antoro Chaves;
Tenente-secretario, Domingos José do

Souza;
Capitão•eirurgião, Deilino Meira de Cas-

tro.	 •
1° companhia—C tpitão, Urbano do Souza

Brito Gon hm Filho;
Tenente, Leandro José do Souza;
Alferes, Juvenal Jaronyrno de Oliveira o

José Antonio Alves do Bomlim.
2 companhia—Capitão, Torquato José do

Nascimento;
'Nitente, Taraino Jo-.é dos Santos;
Alferes, João do Souza Miranda e Manoel

A mori no Jay me
companhia -- Capitão, Rodrigo Moira

Fi lho;
Tenente, Francisco Alves da Silva;
Alferes, Manuel Joaquim de Souza e Ser-

gio Alves da Cruz.
4" companhia—Capitão, Optaciano Custo-

dio Ribeiro;
Tenente, Moinel lusa do Andrade;
Aliares, Leão Bernardo dos Santos e Ro-

mualdo Fornandeg do Brito.	 •

103° batalhão do reserva
Estado-maior — Major-fiscal, o capitão

Herminio José afartins
Tenente-secretario, João Antonio da Silva ;
Tenente quartel-mestre, Eustaquio For-

mandas de Souza.
I a companhia — Capitão, Miguel Victor

dos Santos
Tenente Mariano Floroncio do Moura ;
Alferes, Antonio Martins dos Santos.
2° companhia — Capitão, Anoso Pereira

ia silva
Tenente, Brattlio Baptista do Araujo ;
Alferes, Pedro ,Lsd Ga Silva Limeira e

alarcellino Josê de Oliveira.
Ga companhia — Capitão Tareillo do Cas-

tro Moira
Tenente, Elisiario José do Andrade
Alferes, aiarcellino Thomé Lopas o Jovino

tornardes Souto.
4° companhia — Capitão, Antonio do Oli-

veira Santos ;
Tenente, Julio Heleodoro Barreto ;

' Alferes, Alexandrino Josa dos Reis e Ma-
noel do Nascimento e Almeida.

63° brigada de cavallaria
Coronel commandante, Francisca Folix de

Almeida Filho;
Estado-maior—Capitão-assistente, Claude-

lino José do Almeida ;
Capitão-ajudante de ordens, Octa,viano

Coelho Lima ;
Major-cirurgião, Bartholomeu Antero

Chaves.
31° regimento do cavallaria

Estado-maior -. Major-fiscal, Bei/omino
Silva ;

Capitão-ajudante, Antonio Francisco do
Andrade

Tenente-secretario, Floriano de Souza Bar-
reto

Tenente quartel-mestre, Antonio Augusto
da Silva Leite ;

Alfercs-veterinario, Leandro Manoel do
Jesus

1° esquadrão—Capitão, Eustaquio José das
Virgens

Tenentes, Jeronymo de Oliveira Santos o
Ismael de Oliveira Santos ;

Alferes, José de Novaes Souto e Firmino
Lopes Serra.

2° esquadrão—Capitão, Osorio Antonio do
Bri tto ;

Tenentes, Rodrigo da Silva Mirante o
Francisco Manoel da Silva Leite ;

Alferes, Sylvostre José de Souza o Manoel
Pedro Nunes de Souza.

3° esquadrão — Capitão, Antonio Mario
Duarte ;

Tenentes, Justiniano José das Virgens e
Antonio Alves dos Santos Silva ;

Alferes, Antonio Rufo Leal o Manool Ri-
beiro da Cruz.

4° esquadrão—Capitão, afaxino Pinheiro
do Mattos ;

Tenentes, Augusto Pinheiro de Mattos e
José de Souza Barbosa ;

Alferes, José Alves dos Santos Silva e Her-
mogenes José do Suma.

132' regimento de eavallaria
Estado-maior—alaor-tishal, Abilio Praco-

pio Ferreira;
Capitão -ajudante, Silvino Ferreira. do

Araujo;
Tenente-secretario, Alberto Sanlo de Al-

meida;
Tenente tikartel-mostre, Bellarmino De-

raldo Irmão;
Capitão-cirurgião, Gasparino de Britto

Gondim;
A lferes-veterinario, Geraldo Salobaldo Car-

neiro.
1° esquadrão—Capitão, Herosino do Oli-

veira Martins;
Tenente:, João Evangelista Fabiano e An-

tonio Alves dos Santos Silva;
Alferes, Dyonisio José dos Santas e Manuel

Emygdio Vieira.
2° es luadrão—Tenentes, Francisco dos San-

tos Brat° o Bartho:omeu Gomes do Oli-
veira

Alferes, Manoel Thiago Noventa o Minoel
de Souza Santos Filho.

3° esquadrão — Capitão, Theophilo Ray-
mundo de Serquerra;

Tenentes, João Amaro Gomes o Horacio
Moira Canguetl;

Alferes, Benedicto Vieira de Menezes o João
Jc:oé do Oliveira.

4° esquadrão—Teeentes, Jorge Nery de
Souza o Gabriel Rodrigues Lenhos;

Alferes, José Manoel de Souza o Minervino
José dos Santos.

Comarca de Brotas

103° batalhão de infantaria
3a companhia—Capitão, Adriano Joronymo

Monteiro.
4a companhia—Tenente, Custodio Manoel

Rodrigues.
104° batalhão de infantaria

24 companhia—Tenente Fernando de Mello
Vieira.

105° batalhão de infantaria
3° companhia—Capitão, o tenente Aurelio

Pacheco Antunes.
35° batalhão da reserva

2' companhia— Capitão Abillo Monteiro
dos Santos.

4' companhia—Capitão Firmino José da
Costa Borges.

Comarca da Malga de .Todo

183° brigada do infantaria—Coronel-coni.
mandante, Carlos Pinto ;

Estado-maior — Capitão assistente, Jost§
Antonio do Siqueira:

Capitães-ajudantes do ordens 	 Monoel
Joaqtdm de Siqueira e João Nicodemo Poltti.

Major cirurgi, Lazaro Ferretra Bap-
tista.

547° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comi:an-

dante, Condido Lopes Villas Boas ;
Major-fiscal, Manoel José Leal ;
Capitão-ajudante, Francisco Indio do Oti-

veira,
Tenente .seeretario, Gonesio do Abreu Gula

nittrã,'es ;
Tenente quartel-mostre, João Antonio do

Siqueira ;
Capitão-cirurgião, Antonio Thomó de

Abreu.
1° companhia—Capitão, Antonio Ladislão

de Siqueira
Tenente, Olavo Corra Lima ; 	 •
Alferes, Juveutino Pereira do Carvalho

Manoel Carlos Pereira.
2a companhia—Ca.pitão, José Feliz do 01118

veira Ramos
Tenonte, João do Assia Pilam ;
Alferes, José Pio dos Santos e Isaac A ffonso

Pereira.
3° companhia—Capitão, Antonio Baldeado.

Cardoso Ribeiro
Tenente, Irina) Alvas Pinheiro
Alfe,•e,s, Leonel Corrêa Lima e Leandro

Bispo Ramos.
4° companhia—Capitão, José do Azevedo.

Lima
Tenente, João Antonio Ligar ;
Alferes, Alexandre Baptista Lima o Ma-

noel Nascdoento Rodrigues.
oree batalhão do inrantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Alexandre Lula do Araujo Goes

3ui°Nlifa,11Ol'o llse ti, Francisco Mondes Venoso
Capitão-ajudante, Guilherme Alvos Café;
Tonente-secrotario, Manoel Alves CatO
rinento quartel-mestre, Manoel Alves

Café Neta):
Capitão-cirurgião, João de Araujo San-os.'
1" companhia — Capitão, Pacifico do Azo-

vedo Lima •
Tenente, beodoro Oscar de Britto ;
Alferes, Joaquim do Sant'Anna Abreu 11

Miguel Cardoso Ribuiro.
2° companhia — Capitão, Condido Amorico

da Rocha
Tenente, Antonio I • ioy da Silva
Alferes, Agostinho Simões- de Paiva a

Mario de Souza Nogueira.
3° companhia — Capitão, Eufrosino Alves

Pinheiro
Teneate, Manoel Aquilino do Espirito

SaAnito
rer;es, Constando Pereira da Silva e

Antonio Ribeiro de Azevedo.
4' companhia — Capitão, Arthur José do

Britto
Tenente, Gervasio Alojo° de Araujo ;
Alferes, Antonio Ferreira dos Santos

Arnaldo Ferreira de Sant'Anna.
549 0 batalhão do infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel commaa-
dante, engenheiro João Evangelista Paina;

Major-fiscal, Emygdio da Costa Liget.;
Capitão-ajudante, Leoncio Borges da Silva;
Tenente-secretario, José Lazaro de,Araujoi
Capitão-cirurgião, Bolmiro José Teixeira.;
1° companhia—Capitão, El ias Fortuita;
Tenente, Antonio Muniz Ornellas;
Alferes, Antonio João da Silva e Antonig;

Olavo Correia Lima.
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2' companhia-Capitão, Luiz Lopes da
Conceição;

Tenente, Hercillo Correia Lima;
Alferes, Bernardino Chaves e Manoel Fer-

reira da Silva.
3a companhia-Capitão, Josué de Oliveira

Nonato;
Tenente, Antonio Pinto de Abreu;

/ Alferes, Cypriano José Sampaio e Julião
aJosé Coelho.
, 4° companhia-Capitão, Joaquim da Ro-
cha Cerqueira;

Tenente, José Nogueira Sacerdote;
, Alferes, Cassiano Ventura de Souza o Eze-
quiel Macedo.

RECTIFICAÇÃO

O major José Caudido da Silveira foi, por
decreto de 17 de agosto ultimo, nomeado
para o posto do tenente-coronel comman-
alante do 76° batalhão do reserva da Guarda
Nacional da comarca da capital do Estado
de S. Paulo e não para igual posto no 465° de
infantaria da mesma milicia, da comarca de
Canana, no referido Estado, como foi publi-
cado no Diario Officio!, de 25 do mesmo mim
de agosto findo,

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 1 do corrente foi nomeado

Alberto Rulz para o logar de 4° escriptu:
rario da Alfandega do Estado do Pará.
•	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 2 de setembro de 1910
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro EmmanueI
Levy, natural da Alsacia, residente no Es-
tado do Amazonas.

Remetteu-so a portaria ao governador do
dito Estado.

-Coacederam-se as seguintes licenças,
para tratamento de sande, com os venci-
mentos, na fórma da lei:

De dous mezes, ao Dr. Luiz Anselmo da
Fonseca, lento da Faculdado do Medicina da
Bahia

Do seis mezes, ao Dr. João Candido da
Silva Lopes, assistente da primeira cadeira
do clinica drurgica da mesma faculdade.

Requerimento despachado

Roberto Rowley Mondes. - O requeri-
mento foi remettido, com o officio da pre-
sente data, á Recebedoria do Districto Fe-
deral, para os fins do que trata o art. 50
do decreto n. 3.564, do 22 de janeiro de
1900.

Expediente de 3 de setembro de 1910
WRECTORIA DA CONTABILIDADE

Salicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 1:704$359, folhas, relativas a agosto
findo, do pessoal som nomeação da Escola
Polytechnica, e do auxilio, para aluguel de
casa, ao parteiro da mesma escola ;

De 9:227$, (liarias vencidas, em agosto
findo, por diversos funccionarios da Directo-
ria Gorai de Salde Publica;

Do 20$600, traducção de um termo de
obito, feita por Eduardo Frederico Alexan-
der, do hollandez para o portoguez;

De 558$, diaria,s vencidas, em agosto findo,
pelo insp actor, sub-inspetores e auxiliares
da policia matitima ;

Do 80$, stlarios vencidos, em a gosto findo,
pelo servente da Côrte do Appelf ação

Do 500$, folhas, relativas a agasto findo,
dos serventes do Instituto Nacio,til de Mu-
sica

Do 1:780$, falha., rolativa a agosto findo,
do pessoal de nomeação do director do In-
ternato Nacional Bernardo de Vasconcellos ;

De 75$. gratificação vencida, em agosto
findo, paio amanuease interino do Instituto
Nacional do Musica, Francisco Otto Ferreira
de Carvalho

Do 3:800$, folha, relativa a agasto findo,
dos vencimentos do pessoal subalterno da
Casa de Detenção ;

De 3:161 annuaes, importancia do aceres-
cimo de vencimentos concedido ao Dr. Pe-
dro Severiano de Magalhães, por decreto do
1 do corrente.

-Transmittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os processos de dividas do exercidos
findos, na impartsncia de '3:319$600, de que
são credores Belmiro Rodrigues & Comp.,
Jacintho Luiz Gonçalves o a Sociedade Ano-
nyma Jornal do Dra;il.

Requerimentos despachados

Theodor Will° Sc Comp., pedindo inclusão
na relação enviada ao Congresso Naeion
de duas contas, de cujo credito são cessio-
na ries . -Inde fori do.

Ileitor Levy.-Comparaça nesta Secreta-
ria de Estado.

Expediente de 5 de setembro de 1910

DIRECTORIA DS. JUSTIÇA
Concederam-se, para tratamento de saude,

as seguintes licenças:
Do 00 dias, ao guarda civil do 1" classe,

Alvaro Evangelino Nogueira;
De 60 dias, ao guarda civil de 2.‘ classe,

Miado Corrêa o Castro Junior;
De 30 dias, a cada uma das praças da

forçi policial: José Nicacio Nunes, M anool
Pedro dos Santos Primeiro, Luiz Arsenio
Cardoso Junior e Gonçalo Pereira Martins.

Requerimentos despachados

Domingos José Rodrigues, capitão do Cor-
po de Bombeiros, José Domingues Eugones

do Nascimento e Manoel Luiz de Sant'Anna,
praças da força policial, pedindo averbação
de serviços.-Deferido, na conformidade
dos avisos dirigidos, nesta data, aos respe-
ctivos commandantes

DIREcToRIA GERAL, DE SAIJDE PUBLIC&

Solicitaram- se, ao superintendente da The
Leopoldina Railway Comp., as precisas or-
dens, no sentido de ser enviada a esta dire-
ctoria uma caderneta de passes de 1° classe,
para ser concedida ao inspector sanitario
Dr. Crissiuma Toledo.

-Remetteram-se ao Dr. procurador dos
Feitos da Sande Publica os autos de infrac-
ção do regulamento sanitario, pelos quaes
foram multados:

Em 100$, o pharmaceutica João José do_.
Souza aleito;

Em 100$, o mesmo pharmaceutico;
Em 50$, Manoel José Pereira;
Em 25o$, Anua Maria Guimarães Alves
Em 201, o Dr. Alfredo do Azevedo;
Em 125$, Laurindc Mesquita;
Em 200, José Domingues Pereira;
Em 400s, Antonio José Ferreira;
Em 200$, Augusto Manoel Martins;
Era 2a0s, Jeronymo Corrêa de Mello;
Em 125$, Eduardo Schmith;
Em 50$. José Gonçalves Ferraz;
Em 204, Alexandre Sattamini de Olin

veira;
Em 200$, Arnaldo de Barros;
Em 200$, Jo3é Gonçalves Coimbra;
Em 200$ Romão Fernandes Moreira;
Em 50$, Joaquim da Carvalho;
Ern 125$, Joaquim Cardoso Corrêa;
Em 125$, Abel Augusto do Carvalho;
Em 121, José Augusto Penaforte;
Em 50$, Manoel José Pereira;
Em 125$, João Jadntlio Cordeiro;
Em 125$, João Ja.cintho Cordeiro;
Em 409,s, Jcaquim de Oliveira Soares;
Em 400s, Joaluim de Oliveira Soares;
Em 200$ José da Costa Braga;
Em 200$, Maria Fernandes Ferreira; e os

recursos despachados por esta directoria e
interpostos pelos 15 ultimos infractores su-
pra nomeados.

Requerimentos despachados

Dia 5 de setembro do 1910
João Joaquim Varanda (1° districto).-São

concedidos 90 dias.
João de Almeida Lamego (1° districto).

SiL concedidos 30 dias.
Luiza Ritt Dias (1° districto). -Não póde

ser attendida.
Marietta Khingilhoofer (2° districto).-Cer-

tifique se.
Dr. Francisco da Costa Chaves do Paria

(4° districto).-São concelicks 60 dias.
Maria Izabel do Amor Divino Noves (4°

distrieto).-São coneedido3 00 dias.
Dr. Antonio José da. Silva fiabello (4° dis-

tricto).-aão concedidos 30 dias.
João Batalha Rodrigues (6° districto).

Não pôde ser attendido.
Senhorinha Thereza Gomes Brandão do

Oliveira (6° distá to) . -São concedidos 45
dias.

Augusto Francisco Reynaud (6° districto).
-Cer tilique-se

Francim Lamas Lopes (7° districto). -
Approvado, nos termos da informação.

Manoel Pereira do Souza Sá (7° districto).:
-Não pôde ser atteadido.

Catharina Ilart Machado (8° districto).-
E' adiada até a proxima, vacando, do pro-
dio.

João Fernandes Vieira (8° districto).- São
concedidos 90 dias.

Antonio de Azevedo ( 8° districto).- São
concedidos 90 dias.

Manoel Pontes Cordeiro (8° districto).-São
concedidos 90 dias..

183° batalhão do reserva
Estado-maior - Tenente-coronel comman-

dante, Paulino Cegar de Araujo Góes;
Major-fiscal, Caetano de Bittencourt Villas

Bois;
Capitão-ajudante, Pedro de Araujo Góes
Tenente-secretario, Juvenal Boaventura

dos Santos
Tenente quartel-mestre, Affonso de Oli-

yeira Nonato
Capitão-cirurgião, pharmaceutico Fran-

kisco Muciano de Carvalho.
1' companhia-Capitão, Adhorbal Alves

Silva Pereira ;
Tenente, Antonio da Silva Chaves ;
Alferes, Boa,ventura, de Souza Oliveira o

Claudino Ferreira das Virgens.
2a companhia-Capitão, Einiliano Ferreira

de Sant'Anna ;
Tenente, Jesuino Marques do Nascimento-
Alferes, Silvestre Gomes da Silva e Fir;

mino Corrêa Lima.
3a companhia-Capitão Adelino Corrêa

Lima ;
Tenente, Antonio Paes Leal
Alferes, Euclydes Alves Vinhatico e João

Antonio da Costa Lima.
4° companhia - Capitão, José Cardoso

Varjão
"- Tenente, Feliciano José da Silva ;

Alferes, Francisco Xavier e Pedro Advin-
• cula de Souza.
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Manoel Pedro de Carvalho (8 0 districto).
—São concedidos 90 dias.
• gozar Augusto Bordallo.— Queira compa-
recer á esta directoria.

Roberto Pereira dos Santos Lisboa.— Ob-
serve o art. 7 do regulamento.

Alfredo Francisco Lopas.— Não pôde ser
attendido.

Alfredo de Souza Pinto.—Deforido.
Fernando M tchado de Simas, Não pôde

ser attendido.
•Homero do Amaral.—Não pôde ser atten-

dido.
Johannes Clémensen.—Deferido.

1n1n7•nn••n•

Ministerio da Fazenda
Por portaria do 5 do corrente, foram con-

cedidos tres mezes do licença, com venci-
mentos, para tratamento do sua ssude, ao
porteiro da Directoria do Estatistica Com-
moreia! Arthur Sebastião da Costa Pereira.

—Por titulo do 6 d ) corrente foi nomeado
João Morato da Conceição para o lugar do
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em &surti, no Estado de S. Paulo.

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional

Requerihientos despachados

Pelo Sr. ministro:
Joaquim Deodato Martins, tutor dos me-

nores Irapuan e Aracy, filhos do alferes do
Exercito, roformado, Elysses Saturnino de
Freitas. pedindo expedição de novos titulos
de pensão. —De acctirdo com es pareceres.
Cancellem-se os titutos o expeçam-se outros;
devendo os sabilitandos satisfazer a. exigen-
Cb. do que trata a informação do lis. 34 v.

Antonio Joaluim Nunes o outros, fureires
do leite n. 15, do terreno da Fazenda Nacio-
nal do Santa Cruz á rui, da Alegria, pedin-
do a respectiva carta de aforamento. — Sa-
tisfaçam a exigencia do rarecer. A' Directo-
ria do Patrimonio para providenciar, afim
do que a Superintendencia da Fazenda do
Santa Cruz preste os eselareeimentes a que
se refere o pa.rocer da Procuradoria da Fa-
zenda.

Compagnie Auxiliaire de Ch omins de For
au Brésil, pedindo isenção de direitas para

• material. — Satisfaço. a exigencia do pa-
recer.

Elydia Carauta, pedindo restituição de do-
cumentos. — Dirija-se ao alinisterio da In-
dustrio..

Cinolli tss Comp., pedindo licença para
vend ‘r estampilhas do sello adhesivo.—In-

. deferido.

EXHIDIENTR 1)0 SR. MINISTRO

Dia 6 de setembro de 1910

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 231—Cabe-mo communicar-vos, para

os fins convenientes, que em 16 do agosto
proximo findo, Paulo do Mattos Riidge pres-
tou fiança na Procuradoria Geral da Fitzen-

' da Publica, no valor de 5:000$, em apolices
da divida publica. de sua propriedade,
ns. 451.078 a 451.082, do valor nominal de
1:000$ cada Uma, afim de garantir a res-
poasabilidade do Raul Richard e a dos seus
propostos no logar do pagador da. con-
strucção da Estrada de Forro Gesto de Mi-

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO ER. DII.EC1OR

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro

N. 1.5s9 —Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro atioadendo ao
que solicitou o Slinistorio da Agricultura,
Industrio. o Commercio em aviso n. 161, do
17 de agesto ultimo, resolveu, por acto do
27 do mesmo mez, autorizar o detracho
livro de direitos, nos tormos	 nat. 2s§ 23
e 50 das Preliminares da Tu ifa, de nove
caixas marca tObservatorio Nacional», nu-
meres 20.S03/ I, 20.825/4, 20.8D/3, 20.S05/4
o 20.879/1-5, contendo instrumeatos meteo-
rologicos, importados da França pola Di-
rectoria do Meteorologia e Astronomia,
volumes CSSPS vindos uo vapor fra.ncez
Admira 1Ponty.

N. 1.591 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendeado ao
que solicitou o director da Estrada do Forro
Central do Brazil, em officio n. 182, de 1 do
corrente, resolveu, por acto de igual data,
autorizar o despacho livre do quaesquor
direitos de 4.412.205 kilos de carvão de
pedra, a que se referem os inclusos documen-
tos, vindos 1e Cardiff nu vapor Tour Nead,
com destino áquella estrada

N 1.593 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que solicitou o director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, em officio n. 180,
do 31 de agosto ultimo, resolveu por acto da
mesma data autorizar o despacho livro de
quaesquer direitos, do material a que so
refere %incluso documento, vindo de An-
tuerpia n, vapor inglos Dalmore, com des-
tino á mesma estrada.

N. 1.594 —Commuinco-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attondendo ao que
solicitou o director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, em &Hei° n. 181, de 31
do agosto proximo passado, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho
livre de quaesquer direit e do material a
que se referem os inclusos documentos,
vindo do Antuerpia no vapor laglez Lalessar
com destino áquella Estrada

N. 1.596—Communico-vos, .para os fins
convenientes, que o Sr. ministra, atten-
donde ao que solicitou o Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Commercio, cai aviso
n. 86, de 20 do agssto proximo passado,
reoaveu, por acto do 29 do mesmo mez,
autorizar o despacho livre de direitos, nos
termos do art. 20 § 23, combinado com o
art. 50 das Preliminares da Tarifa, do tres
caixas, marca cObservatorio Nacional» as.
20.s82/1C-12, contendo um pantographo o
uno planometro de aCoradi», vindos do
Havre no vapor Amiral Ponty, com destino
á Directoria de Meteorologia e Astronomia.

N. 1.597—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industria o Commercio, em aviso n 87, do
20 de agosto ultimo, resolveu, por acto do 1
23 do mesmo mez, autorizar o despacho
livre do direitos, nos termo; do art. 2 . § 23,
combinado com o art. 50 das Preliminares
da Tarifa, do um volume marca M A A,
n. 1, contendo uma balança americana,
vindo no vapor inglez George Pyman, com
destino ao Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro.

N. 1.598 — Communice-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro, atten-
deado ao que solicitou a Directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, em officio
n. 179, de 31 de agosto ultimo, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o dos.
pacho livre do quaesquer direitos, do uma
caixa marca EFCB-106.801, pesando bruto
1.390 kilos, contendo um trolly automovel,
a que se rdfore o incluso documento, vindo

do Hamburgo no vapor ali ena() Cap Roca,
com destino á mesma ostra la.

—Sr. inspoeter da Caixa ile Amortização:
N. 151 — Peço-vos providencieis no sen-

tido do ser devolvido ao Thesouro o proca-
torio expedido pelo Juizo Falem' da 2 s vara
desta Capital em favor do Dr. Christovão
Pereira Nunes. não S3 para eliminação da
clausula de usifructo, que gravava apolices
averbadas em sou nome, como para paga-

) de custas que lho são devidas, na im-
pootancia do 3913710. para o que ronietto-
vos, •era troca, a duplicata do mosmo preca-
tono, que veiu annexa ao vosso officio n. 51,
do 23 de julho ultimo.

N. 151 Devolven lo o incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 57, de 18
do agosto ultimo, raativo á approlien3ão da,
nota de 2003. tombem inclusa, feita a um
eatraeiro do porto de assumpçio pela Capi-
tania Geral dos Portos do Parasitas., peço,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 27 do mesmo mez, providencieis para
que seja lavrado um termo de verificação
ou exame da alludola nota, considerada
falsa, afim de ser enviado ao Ministorio
Justiça e Negocios Interiores para os devias
fins.

N. 152 — Remettendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido com o vosso officio ri. 191,
do 9 de agosto proximo findo, peço vos di-
gneis de assignar os titules substitutivos das
apolices da divida publica, extraviadas, da
novo padrão, as. 193.899 a 193.918, annexas
ao mesmo procosso, que Inc devoIN oreis
opportunameate.

N. 153 —Cominunico-vos, para os fins coa-
~inatos, que se acham cauciona ias no
Thesouro Nacional as apolices da dividapu-
blica ns. 454.078 a 454.082, de propriedade
de Paulo de Mattos Itudge o do valor no-
minal de 1:0003 ca ta uma, em garantia da
responsabilidade do Raul Richard o da dos
seus prepostos no togar de pagador da con-
strucção de Estrada do Ferro oe s te do Minas.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 62— Communico-v; s, rara os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo
vista a informação const rito do vosso officio
n. 1.330, de 6 do agos-o proximo findo, re-
solveu, por despacho do 13 do mesmo mez,
attonder ao podido feito pelo 20 talado
Ray mundo de Oliveira Pantoja, no sentido
do lho ser fornecido por esse estabeleci-
mento uma medalha de disfincção de pri-
meira classe, em substituição da que foi
concedida por decreto do 29 de agosto do
1906, que se extraviou, devendo o interes-
sado indemnizar a respertiva despeza no.
acto do recebimento da roibrida medalha.

N. 63—De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, do 16 de agi sto proxiino passado,
exarado no officio da Caixa de Amortização
n. 177, de 26 de julho ultimo, peço vos di-
gneis do providenciar no saudai, de ssram
impresssis nessa estabelesimento os títulos
substitutivos das apolices da divida publica,
extraviadas, ns. 249a 254, 25s a 261, 330,
363 a 370, 4e3 a 429, 493 a 493, 5'72, 736 a
740, 783 a 785 e 841 a 845, emittidas em
1832; 1.654, 1.655, 20690 2.656, omittidas
em 1833; 4.409, 5.013 a 5.016, 5.188 5 688
5.756 a 5.768, 5.940, 5.948 a 5.951 o 5.979
a 5.083, emittidas em 1834 ; 6.255, 6.7-153,
6.493 o 6.661, einittidas em 1837; 8.312,
9.194, 9.526, 10.648, 10.649, 10 700, 10.992,
10.9..3, 11.261 a 11.264, 12.551 a 12.556,
12.872 a 12.874 e 13.495, einittidas em
1838 ; 14.050, emittidt em 1839; 18.711,
18.712 e 19.477, emittidas em 1841 ; 19.997,
20.066, 20.350, 21.935, 23.8 -2, 23.853,
24.301, 25.203 a 25.205 e 25.646, emittidas
em 1842 ; 29.971 a 29.977, 30.408, 30.424 a.
30.435 o 32.535 a 32.540, emittidas em
1844 ; 36.652, emittida em 1847 ; 38.698,
emittida em 1849, 40.530 a 40.533, 40.884 e
42.110 a 42.123, emittidas em 1851; 90,212,
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emittida em 1867, do valor nominal de
1:000$ cada uma ; n. 1, emittida em 1832,
e 414, emittida, em 1844, do valor nominal
de 400$. cada uma ; todas ao juro annual de

m5 °/,, o scriptas como pertoncentes ao pa-
trimonio do Collegio Pedro II.

-Sr. presidente do Tribunal do Contos:
N. 194-Transmitto-vos, para os fins con-

venientes, de accerdo com o despacho do
Er. ministro, do 4 de agosto proximo findo,
o incluso processo de fiança, no valor de
5:009$, prestada por Paulo do Mattos Rudge,
em cinco apolices da divida publica, do sua
propriedade, do valor nominal do 1:000$,
cada uma, sob ns. 454.078 a 454.082, para
garantir a responsabilidade do Raul Richard
e dos seus propostos no togar de pagador da
construcção da Estrada de Ferro Oeste do
Minas.

- Sr. director da Receita Publica:
N. 24-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que, em 16 de agosto proximo
findo, Paulo do Mattos Itudge prestou fiança,
no valor de 5:000$, em cinco apolices
divida publica, de sua propriedade, numeros
4-o1.078 a 451 082, do valor nominal de
1:000$, cada uma, afim de garantir a re-
sponsabilidade de Raul Richard o a dos seus
propostos no togar do pagador da constru-
cçáo da Estrada do Ferro Oeste de Minas.

-Sr. director geral da Contabil:dade Pu-
blica

N. 25-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em 16 do agosto proximo
findo, Paulo do Modos Rudge prestou fiança,
no valor de 5:000S, em 5 apolices da divida
publica de sua propriedade, sob os. 451.078
a 454.082, do valor nominal de 1:000$ cada
uma, afim de garantir a responsabilidade de
Raul Richard e a do seus propostcs no legar
de pagador da construcção da Estrada do
Ferro Oeste de Minas.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 163-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 65, de 31 do maio ultimo e em que
J. G. de Araujo pede, por equidade, resti-
tuição da quantia do 1:166$100, proveniente
de direitos de importação sobre mercadorias
remettidas em transito para S. Carlos de
Venezuela, resolveu, por despacho de 26 do
noz proximo findo, indeferir o alludido re-
querimento, por isso que os documentos
apresentados pelo interes:ado não provaram
que as mercadorias houvessem entrado no
territorio venezuelano o alli pago os respe-
ctivos direitos.

Não tendo sido sellado o documento de fls.
19, nem recolhida a importancia do 115$200,
correspondente ao imposto de CODS01110 a
que estavam sujeitas as ditas mercadorias,
oomo se verifica do respectivo processo, re-
zommendo-vos,na forma do citado despacho,
providencieis não só quanto á alludida falta
o sello, mas, tambern, para que se torne

sfrectivo o recolhimento daquella impor-
tando.

N. 164-Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso offi-
cio n. 66, de 1 do junho ultimo o em que
Booth & Comp., agentes da The Booth
Steamship Company, limited e Iquitos
Steamship Com pany, limited pedem restitui-
ção das quantias de 64:164$579, ouro, e
97:465$492 papel, provenientes de direitos de
oonsumo sobre as mercadorias despachadas,
em transito, para a Bolivia pelas notas
os. 232 o 294, de 11 do sotembro de 1906,
resolveu, por despacho, de 26 do mos pro-
ximo findo, indeferir o alludido requeri-
mento, por isso que os documentos apresen-
tados não satisfa.zem as exigencias do ar-
tigo n. 39, §S 2° o 3° do decreto n. 2.304,
de 2 de julho de 1896.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 190-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, attonden lo ao que
solicitou a Intendencia Muoicipal deva capi-
tal cm officio encaminhado com o dessa de-
legacia n. 70, de 8 de agosto findo, resolveu,
por acto de 26 do mesmo mez, autorizar o
despacho livro do direitos, nos termos do
art. 2°, atina, Xl, n. 9, da vigente lei or-
çamentaria da receita, do material discrimi-
nado na inclusa relação, a ser importado
por aquella intenlencia, com destino ás
obras de saneamento dessa cidade.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 114-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Francisco Pereira de Queiroz em
petição encaminhada, com o officio dessa de-
legacia n. 126, de 30 de julho proximo findo,
resolveu, por acto de 26 de agosto ultimo,
autorizar o despacho livre de direitcs, nos
termos do art. 2°, alineL XI. n. II, da vi-
gente lei orçamentaria, da receita, do mate-
rial discriminado na inclua relação, a sor
importado pelo requerente com destina ao
abastecimento de agua de seu uso particular

-Sr. delegado fisc al no Maranhao:
N. 100 - Em resposta ao vossa officio

n. 40, de 14 de moio ultimo, declaro-vos
para os fins convenientes. que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 20 do julho pro-
ximo findo, resolveu approvar o acto
dessa delegacia autorizando a Insputoria da
alfandega dessa Capital a permittir que um
empregado do Thesouro Publico d )sse Es-
tado organize, sob as vistas do chefe da
211 senão da mesma alfandega, e, nas horas
do expediente, uma lista nominal dos im-
portadores dessa praça, com determinação
do valor ()tildai da importação de cada um
delles, no periodo do janeiro a abril do cor-
rente armo, trabalho esse que voo servir de
base ao lançamento do imposto de industrias
e profissões, no proximo exercido.

N. 101-Declaro-vos, para os fios conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo a que
a Companhia das Aguas S. Luiz goza do
favor de isenção do direitos em virtude do
decreto especial, resolveu, por despacho de
15 de agosto proximo findo, exarado no pro-
cesso transmittido com o vosso officio n. 114,
de 8 do novembro do armo passado, negar
provimento ao recurso ex-officio, interposto
do acto pelo qual destes provimento ao re-
curso que a referida companhia interpoz
decisão da Inspectoria da Alfandega desse
Estado, sujeitando-a ao pagamento das taxas
do expediente e addicional sobre as merca-
dorias importadas para os seus serviços e
submettidas z. despacho poios notas deirr por-
tação os. 7.354, 8.942 o 9.176, de outubro
e dezembro do 1908.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 170-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Ss. ministro, tendo em vista o que
requereu a Companhia Port of Pará na pe-
tição encaminhada com o vosso enleio n. 118,
de 13 de julho ultimo, resolveu, por acto de
24 de agosto proximo findo, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, nos termos da
clausula XXXI, do contracto annexo ao de-
creto n. 5.978, de 18 de abril do 1903, do
material avie se refere a inclusa relação, a
ser importado pelo requerente; com exclusão
porém dos artigos assignalados na mesma
relação com a palavra «não>, a tinta ver-
melha.

Outrosim, vos declaro, na forma do mesmo
despacho, que, com relação ao termo de
responsabilidade a que allude o vosso citado
officio, cabe á companhia interessada pro-
mover o seu eancellamento, desde que foi
autorizado o despacho livre de direitos.

N. 171-Remetto-vos, para os devido: fins,
a inclusa certidão pedida por Mario Eva-
morick dos Santos, tutor da menor Emitia
da Serra Monteiro, filha do finado alferes

I

do Exercito José Monteiro, no requerimento
transmittido com o vosso oficio n. 115, de 9
do julho proximo findo, devendo essa dele-
gacia providenciar para que seja cobrado o
respectivo sello, na importando de 4$2;30.

N. 172 -Romotto-vos, para 03 devidos fins,
os inclusos decretos do 1 do mez corrente,
nomeando para a Alfandego desse Estado. 2°
escriptur lido, o 3) da mesma repartição
Nestoi -sa'galo Guarita ; 3° escripturario,
o 4° Plinio Santiago.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 190 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, attondondo ao
que solicitou a Société de Construction du
Port de Pernambuco, em petição de 27 de
junho ultimo, resolveu, por acto de 26 de
agosto proximo findo, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos da clausala 12'
do contracto que baixou com o decreto
n. 7.003, de 2 de julho do 1908, do material
discriminado na inclusa relação a ser im-
portado pela requerente, com destino ás
obras do porto dessa capital.

N. 191 - Declaro-voo para os fins conve-
nientes, que o Sr. mini-tro, attendendo ao
que solicitou a Société de Construction du
Port de Pernambuco, em petição do 18 do
agosto proximo findo, resolveu, por acto do
26 do mesmo mez, autorizar o despacho
livro de diroitos,nos termos da clausula XIII
do decreto n. 7 003. de 2 de julho do 19t8,
do material discriminado na inclusa relação
a ser im portado pela requerente, com des-
tino ás obras do porto dessa capital.

N. 192 - Iternotto-vos, para os devidos
fins, os inclusos decretos de 1 do mez cor-
rente nomeando para a Alfandoga desse Es-
tado : 2° escripturario, o 3° da mesma Al-
Pandega, Viriato Xavier da Silva licito; 3°
escriptuvario, o 4° Oscar de Siqueira Caval-
canti, e 4° escripturario o 4° da do Mara-
nhão, Antonio do Carvalho Nobre.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 275-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, qao o Sr. ministro, attenoendo ao
que solicitou a Compagnie Auxiliaire do
Chemins de For au Brésil em petição de 6
de junho ultimo, resolveu, por acto de -.23
de agosto proximo findo, autorizar o despa-
cho livro do direitos na Alfand, ga do Rio
Grande, nos termos 0.a clau-ula XXIII do
contracto annexo ao decreto n. 5.548, do 6
de junho do 19u5, do material discrimina io
na inclusa relação, a sor importado pela
requerente, com destino ao serviço do tra-
fego e da construção das Estradas do Forro
de que é arrendataria aquilo companhia.

N. O76-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attondeado ao
que solicitou a Compagnie Auxiliairo do
Chemins de Fer au Bresil, em petição do 6
de junho ultimo, resolveu, por acto de 23 de
agosto proximo findo, autorizar o despacho,
livre de direitos na Allandega do Rio Gran-
de, nos termos da clausula XXIII do contra-
cto annexo ao decreto n. 5.518, do 6 de ju-
nho de 1903, do material discriminado na
inclusa reação, a ser importado pela re-
querente, com destino ao serviço do trafego
o da construcção das estradas de ferro, de
que é arren latada a mesma companhia.

N. 277-oafirmando o meu telegramma
de 31 do agosto proximo findo, declaro•vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro, at-
tendendo ao que requereram Nazzareno Pie-
coli e outros, agricultores residentes no
mun'ci pio de Caxias, nesse Estado, na peti-
ção eocaminhada com o vossa officio n. 243,
do II do mesmo mez, resolveu, par acto do
27, autorizar o despacho livro do direitos,
nos termos do art. 2o afina XI, a. 2i, da
vigente lei orçamentaria de receita, do 300
barricas de sulfato do cobre, a que se refere
a inclusa relação, importad ts pelos reque-
rentes com destino aos vinhedos de seus es-
tabelecimentos.	 -o_ 1
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N. 278—Confirmando o meu telegramrna
de. 31 de agosto proximo fin . lo, declaro-vos,
para 03 devidos fins, que o Sr. ministro, at-
teadendo ao que requoreram Silvia Stallel-
rero e outros na peliça° encaminhada com
o vosso oficio n. 246, de 11 do mesmo mez,
resolveu, por acto de 27, autorizar o despa-
cho livro do direitos, nos termos do art. 2.,
alinea XI, n.24 da vigente lei olçainentarta
de receita, do 450 barricas de sulfato de C3-
br,i, a que se refere a inclusa relação, a
serem importadas Tadoe requerentes com
destino aos seis estabelecimentos agricolas,
silos no municipio do Caxias, nesse Estado.

D:rectoria da Rece ta Publica
exasonaars. Do SR, DIRECTOR

Dia 6 de setembro de 1910
Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 60—Transmitto-vos novamente o pro-

cessa de recurso intesposto par Vianna &
Abreu, e encaminhado com o oficio n. 120
de 18 de julho ultimada Delegacia Fiscal no
Pará, afim do que providencieis na sentido
de serem pela secção technica dessa repar-
tição. prestados os esclarecimentos e Áigidos
pela l a subdilectoria acerca da amostra, que
instruo o mesmo pracesso.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 882—Ten lo a Collectoria Fouleral

Barra do Piraliy, em ofilcia sala o n. 501, do
30 do mez proxima passa to, communicado
a esta directocia haver devolvido á repar-
tição a vosso cargo a importaacia de 254,
em cintas do imposto de consumo da taxa
de 25 reis, que lho foram por eitgano reinet-
tidos, recommendo-vos que, depois da con-
tagem e dos necossarlas exames, providen-
cieis para que sejam os mesmos valores
addicionados ao respectivo Met, caso s3
aliem com perfeita estado.

N. 883—Tendo a Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão, por telegramma do 3 do corrento,
reclamando urgem:ia, na remessa dos sellos
do imposto do consumo de que trata a
ordem desta directoria n. 85a, de 30 de
agosto proximo passa(lo, recommendo-vos
providencieis para que sejam taes valores
enviados á mesma repartição com a maior
brevidade possivel.

N. 884—Tendo a Collectoria Federal do
S. João da Barra, por telegramma datado
do 1 do inez viaente, reclamado urgoncia
na remessa das estampilhas do sello ad-
hedvo requisitadas em 13 de agosto ultimo,
o eu;o supprimento já foi autorizado peia
ordem desta directoria e. 863, de 31 do
nissmo mez, recommendo-vos providencieis
para que sejam tatus valores enviadrs
áquella repartição com a maior brevidade
passivel.

N. 885—Tendo a Colloctoria Fe leral de
Bom Jardim, em officio sai) n. 39, do 18 de
agosto ultimo, reclamado urgencia na re-
messa das estampilhas do sello adliesivo de
que carece, e cujo supprimento já fui auto-
rizado po:a orlem desta directoria n. 867,
de 31 do mesmo mez, recommendo-vos pro-
videaciois para quo sejam taos valores en-
viados dquella repartição com a maior bre-
vidade pus siva.

N. 88—Providenciao para que á Collo-
ctoria Federal em Rezende seja remetti-
da a quantia de 800$, em estampilhas dos
impostos do consumo das taxas abaixo decla-
radas, conformo requisitou o respectivo
collector no officio n. 102, de 2 do correcto,
sendo:
2.000 cintas de $050. 	 	 50$000

40ame )03
150e000
50s .03
•60$030
40000
504000

—N. 887—Providenciae pata que rt Collo-
ctoria Federal do Ita g uahy soja remettida
quantia de 22:000$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo collo-
ctor,no oficio n.81, do 2 do corrente, sendo:

220 da do 100$ 	 	 22:000$
—N. 888 —Pcovidenciao para que 5, Cml-

lectoria Federal do Colunado seja remet-
tida a quantia de 264000. em estampilhas
dos impostos do consumo, das taxas abaixo
declaradas, conforme r smisaou o respectivo
collector no oficio n. 93, de 1 do correate,
sendo:

10000
eota too
20semoo

e00e
10 a000

50 »	 e200 	 	 10.s030
50 »	 20 	 	 12000
90	 >	 300 	 	 27:4000

3)0 s	 O 	 	 Iss030
30 a	 1-000 	 	 30$000

N. 889 — Providenciae para que á Co l le-
ctoria Federal em Valença seja remot-
tida a quantia do 1:100e, em estampilh ts
dos impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme reluisitou o respectivo
collector no oficio n. 123, de 3 do corrente,
sondo:

m2.000 estamp. do W.5 .....	 e0000
15	 20.0.)0 	 	 30 i 00
14	 9 50030 	 .•	 7e0a031

2.030 c iwtas	 $025. 	 50.,000
— Sr. collector das Rendas Fedemos em

Cabo Frio:
N. 7— Recommendo-vos, em virtude das

informações constantes do vosso oficio 0.30 e,
de 19 de agosto ultimo, que faça-s rnoliier
aos cofres do Thesouro Nacional a impor-
tando do 10e, proveniente do engano veriti-
calo na escripturaçeo da receita, ah a ru-
brica—Depostos de consumo — na balancete
da mesma collectoria, relativo ao mez de
julho proximo passado.

—Sr. collector das Rendas Federao3 em
Ita.per una :

N. 8— Devolvo•vos o oficio dessa cofie-
ctor:a, n. 7, do 26 de agosto ultimo, afim de
ser devidamente assignado.

—

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 6 de setembro de 1910

Alberto Antonio Vieira.—Satisfaça a exi-
gemia .

Manoel V. de Souza.—Pague o imposto
de transmissão.

D. Clarice Bellieni de Carvalho.—Intime-
se a vir pagar o debito dentro de 15 duas,
findos os quaes, relacione-se a divida para a
cobrança executiva.

IIenrique G. F. Ilarfehl. —Em face do pa-
recer. reduza•se, para 1911,o valor locativo
a 2:400$000.

Carlos Custodio Nunes.— g 2e Sub-diro--
ctorit.

José Lustosa da Cunha Paranaguá.—An-
nullem-se as dividas constantes das contra-
fés juntas, officiando-se á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda, nos termos lo parecer.

Dr. Antonio F. do M3I10. —Inscreva-se, nos
termos do parecer, e sxtraia . se a divida.

Representação sobre o predita n. 82 da
Estrada Real de Santa Cruz.— Officieee á
Procuradoria Geral da Fazenda, nos termos
do parecer.	 •

I Augusto Cardoso.— Pague o debito ac-
ousado no parecer.
. JO ,e Ma.rtins Borba.— Idem.I 

Frederico Ricken.— Transfira-se.!

Julio FeeTer.—
Antonio P. Domineues Junior.— Idem.;
Candeio C. Barcellos.— Idem.
Fran 'isca J. da Silva PO i X3t0. — Idem.
Antonio M. Toros.— Idem.
D. Maria Á. da Silva Campos. — Idem.
Deiphim Coelho & Comp.— Selem os do

cum , ntos de fis. 2 03
Albino Dias.— Transfira-se.
Victor Ferraz Carneiro.— Compareça a

esta repartição, afim de ser tomada por
termo a denuncia.

O mesmo.— Idem.
Jeroaymo Car.loso Moreira.— Annulle-se

a divida consta.nte da contra-, ornejando-
á Procuradoria Geral da Fazenda..

Representação sobre 03 predios ns. 12 o 14
da rua. Forme.— Oficie-se á Procuradoria
Geral da Fazenda, nos toemos do parecer, e
proceda- o de canformidado com a 2° Sub-
directoria.

José M. Novo.— Transfira-se.
Altredo de Lemos.— !dom.
D. aliatiella. Imenes.—leestitua-se a Tm-

tia de 21$, &Ajeitando-se creditos polo verba
—Reposições o restituições.

•

Ministerio da Marinha
Dire n tOria do Exponente

EXPEDIENTE: DO SR. MINISTRO

Dia 6 de setembro de 1910

Sr. presidente do 2, Tribunal do Jure:
N. 4.003—Em respo-ti ao vosso oficio do

3 do corrente, salicitand m o compareci-
mento do 3° oficial da Directoria de Expe-
diente Rodolpho Graça para servir como
jurado na 14 sessão do Jory, roga vos di-
gneis de providenciar a,lin de que o alludi•lo
funcnionario seja substituido, viso a sua
atiencia desta repartição, actualmente,
acarretar prei uizos para o serviço publico.

— Sr. chefe do estado-maior da Armada:
N. 4.009 — Mandae elogiar em ordem do

dia o capitão do corveta. Felinto Perry, pelo
cabal desempenho da commissã,o do que foi
encarregado como commandante do va,nor
Carlos Gomes e, sobretudo, por ter mantido
com viagem a hygiene, não obstante o grande
numero de praças embarcadas.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.010 — Rogo vos digneis do provi-

denciar afim de que sc.:a paga no Thesouro
Nacional, á conta da verba 17 — Superin-
tendencia de Navegação—do orçamenta em
vigor, a James alagou & Comp. a quantia
de 18:01r$, proveniente de desprzas com
material fornecido a este n inisterio, con-
forme consta da inclusa lactara.

N. 4.011 — Rogo aos dignols do provideo-
ciar afim de que, á conta das respectivas
verbas do orçamento em vigor, seja paga
no The ouro Nacional a importancia. do
91:604020 provonionte do despezas com
acquisição de diversos artigos fornecidos por
varies negociantes ao Deposito Na oal, nos
meus de janeiro a agosto, conforme consta
da inclusa factura aunexa á relação n. 17;

Requerimentos despachados
Centro dos Vereiros.—Não concedo a sei,..

volião; 85 o Congresso o pôde fazer.
Ahrberg & Brisman.—Sellern a petição.
Olympio Torres da Silva Castro.—Sirn,

mediante recibo.
Francisco Gimenes.—Indeferido, d vista

dattinformações e das disposições do respe-
ctivo regulamento.

Antonio Moreira. — Aguarde opportunl-
dado, á vista das informações da Suporia
tendencia de Navegação.	 .	 m

2.000	 3.	 $200
500	 $300

2.000 estampilhas do
1.500

800
. 500

$025 	
040 	

$050. 	
$100. 	

	

100 da de	 4V0 	

	

100 II ,	 2(1) 	
	50 » s	 e400 	

	

500 cintas	 $030 	

	

2.500 » >	 $040
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Ministerio da Guerra
Expediente de 30 de agosto de 1910

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores:

Enviando o termo da inspecção de sande a
que foi submettido o capitão da Força Po-
licial Joaquim Antonio Lopes ;

Submettendo á sua consideração o oficio
em que o inspector permanente da 11' re-
gião solicita a nomeação de officiaes da
Guarda Nacional para funccionarem como
membros das juntas de alistamento e sor-
teio militar em Santa Catharina,

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando para os fins convenientes, cópia

dos decretos: de 18 do corrente que abro o
credito de 10:000$ para pagamento á so-
ciedade n. 5 da Confederação do Tiro Brazi-
leiro (aviso n. 712); e do 25 do referido mez
que concede a varies medicos ajuntes dis-
pensado lapso de tempo para pagamento do
sello das patentes que lhes conferem as
honras do posto de capitão (aviso n. 711);

Reiterando o pedido constante do aviso
•n. 610, de 2 deste mez, do distribuição ao

Thesouro Nacional do credito de 700$ para
pagamento de despezas realizadas pelo con-
tingente do exercito destacado em Macahé
(aviso n. 714).

Solicitando providencias para que:
Seja distribuido á Dolegacia Eiscal no Pa-

raná o credito da 400$, para pagamento a
Manoel do Araujo Pimpão o Canardo Coa-
stantino alachalo (aviso n. 716).

Sejam pagas no The.souro Nacional as se-
guintes quantias:

De 194$750, a Dejóces Conde Xaviso n. 714);
De 12:311$400, sondo: á Companhia Pe-

quena Propriedade 300$; a Dominges Moa-
tina 150$; a Francisco Alves & Comp.,
9:632$-120; a Gonçalves Castro & Comp.,
907$;680; a H. Garnior 603$; a Joaquim do
Oliveira, 100$; a J. Rainha & Comp., 285$;

• a Ottoni & Silva, 1324;200 e a Pimenta de
Mello, 200$ (aviso n. 715).

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo a cessão, por emprestimo,
pela Entrada de Ferro Central do Brazil. de
uma locomotiva á Fabrica de Polvora sem
fumaça.

—Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando cópia dos decretos do 18 do

corrente mez, do promoção de varies ofil-
ciaes e do reforma do 1° tenente João Ba-
ptista Coelho o do cabo de esquadra Honorio
da Silva Dias ;

Submettendo á sua considsraçã.o papeis
em que o capitão reformado Ignado Go-
mes da Costa o o 2° tenente Josa Soares
de Faria Souto pedem, este que se conte a
sua antiguidade do posto do 14 de agosto
de 1894, e aquello reconsideração do acto
que o reformou o promoção com antiguidade
de 30 de dezembro de 1909.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando o typo de padiola portatil

de invenção do capitão-medico Dr. Fran-
cisco Antonio Rodrigues de Salles Filho,
devendo ser construidos alguns exemplares,
para o que serão apresentadas as necessa-
rias indicações ao director do Arsenal de

• Guerra da Capital Federal, o elogiado o
referido medico em boletim do Exercito
por ter dado mais esta prova do sua activi-

• dado e capacidade de trabalho. (Expediu-se
aviso ao referido director do arsenal);

Classificando no 3° regimento de cavai-
lana o 1° tenente Raul do Prado Pinto
Peixoto;

Concedendo licença ao capitão Salathiel
do Queiroz o 1° tenente Heitor Pires de

, Carvalho e Albuquerque para irem á Eu-
ropa, de accôrdo com o n. IV do art. 12
da lei n. 2.221,- de 30 de dezembro de
1909.

Declarando que fica sem effeito o acto do
27 do maio findo, que transfere Os 1°, tonai-
tea Quesio Fernandes da Silva do 57° bata-
lhão do caçadores para o 3° re gimento do
infantaria e Raul Dowsley Cabral Venoso
dcste regimento para aquelle batalhão.

Mandando:
Convidar seis offiriaes subarternos afim do

serem instruidos pela capita° Theuwaet que
está encarregado paio alinisterio da Guerra
do fazer algumas experiencia.s no Realengo
cum o sai balão livre ;

Organiza s o 5° regimento de ihfanta.rias
enviando-se rara a 1 1 a região 50 praças da
guarni cão do Rio de Janeiro, afim de se
constituir o nucleo dessa unidade. sendo re-
unidos á mesma todos os seus officiaes que
não estão impedidos do fazei-o.

Pôr á disposição:
D Ministerio da Viação e Obras Publicas,

o 2° tenente Dalmo Ribeiro de Rezende para
servir no contigente que acompanha a com-
missão do linhastele-graphicas de Matto
Grosso ao Amazonas; sendo que nesta (lata
se solicita daquelle ministerio a dispensa do
P tenente Candido Cardoso que serve na al-
lud ida com missão;

Do chefa do grande estado-maior do exer-
cito o 1° tenente Paulo Neves de Moraes Ge-
mido.

Publicar em boletim do exercito a des-
ignação de Marcas de polvora, constante do
oficio, que se romette, do director da fa-
brica de polvora sem fumaça designação
proposta pelo mesmo directo, e que fica
nesta data approvada ;

Transferir para o Asylo de Invalidos da
Patria., o 1° sargento archivista do 1 0 bata-
lhão de ongonharia Antonio Felippe do Rego;

Permittindo ao 2° tenente José Rosa Brazil,
que vae servir no destacamento do Alto
Punis, demorar-se 30 dias em Aracajó.

— Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração:

Fixando os seguintes valores para a guar-
nição do Blumenau, no actual semostre,
etapa, 1$415 ; extraordinarios, 982 réis; for-
ragem. 2$906 ; ferragem para muar, 110
reis e ferragem para cavallos., 114 réis.

Nomeando intendente do 5^ batalhão de
artilharia, o 2' tenente intendente do 5a
classe Aurelio Joaquim Vieira, oro substi-
tuição ao 20 tenente intendente Jorge do
Oliveira.

— Ao inspector permanente da 10° região,
declarando, em resposta ao seu tolegramma
de 16 de julho ultimo, que a convocação do
voluntarics ospeciaes só se effectuará, si o
corp') respectivo os tiver e si estiverem li-
concia,./os, pois, pelo regulamento para. o
alistamento e sedela são alies incorporados
em janeiro e licenciados em fevereiro, si
em exame pratico forem considerados habi-
litados, e que pôde ser aberta a inscripção
dos voluntarios de manobra s, de accôrdo com
o art. 65 a§ 1° a 6°, do dito regulamento,
fixando-se o numero dos incsmus para as
manobras a realizar-se ern cada região o
tendo-se em vista a verba de que se dispuzer
para ó pag imanto das etapas.

—Ao inspector permanente da 13° região
declarando, que o 5° batalhão de engenharia
deverá continuar desligado da dita inspecção,
visto estar em commissão technisa para a
construcção do linhas telographicas ostra-
togicas de Matto Grosso ao Amazonas.

—Ao director da Fabrica do Polvora sem
fumaça, declarando que o agente de com-
pras da nkerida fabrica Joaquim Vieira de
Mirapda deverá, sempre que no exercicio
do seu logar se ausentar do estabeleci-
&Ato e4 dejecto dó serviço, ser abonado

da (liaria de 4$, por conta da importancia;
que recebe a fabrica para des:pezas miadas

Minsterio da Guerra—N. 2.522—Rio de
Janeiro, 30 do agosto de 1910.

Sr. chefe do Departamento da Guerra s.•
O 1° tenente Tharcillo Franco Tupy

Caldas pediu ser considerado com o curso
de infantaria o cavallaria desde 8 de feve-
reiro de 1908, em que concluiu o curso
da Escola de Guerra, visto que em 1906,
foram considerados com aquelle curso, por
terem concluido os estudos na dita escola,
deus officiaes que com elle prestaram exame
na Escala do Engenharia do Porto Alegre, o
em aviso de 3 do fevereiro deste ultimo
anno foram dispensados de frequentar o
curso da escola de applicação de infantaria
e cavallaria colleg,as seus que com elle se
matricularam na referida escola de guerra
e concluiram o curso desta, ao passo que
lhe foi forçoso frequentar a dita escola do
applicação.

O Sr. Presidente da Republica, confor-
mando-se com o parecer da maioria do
Supremo Tribunal Militar, exarado em con-
sulta do 4 do moi findo, resolveu em 11
do corrente, que deverão ser considerados
como se tivessem cancluido o curso em
uma só data o requerente e os officiacs que
com elle se matricularam em 1901, na Es-
cola do Guerra, visto que taes officiaes fica-
ram dispensados do frequentar a escola
do applic,ação de infantaria e cavallaria
o que vos declaro, para os fins convenientes,

Sande o fraternidade — J. B. Bormann.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica — Com o
aviso n. 134, do 10 do corrente, o afinisterio
da Gue:Ta remetteu, em vosso nome, a esto
tribunal, para consultar, o memorial oin
que o 1. tenente Tharcillo Franco Tup5r
Caldas pode ser considerado com o curso de
infantaria o cavallaria, desle 8 de fevereiro
de 1903.

O peticionario alloga que, em fins de 1005,
requereu matricula no 2° anuo da Escola
Militar do Brazil, por ter as habilitaçks
exigidas no regulamento respectivo, adqui-
ridas na Escola de Engenharia de Porto
Alegre ;

que, extincta a Escola Militar do Brazil, o
arcada a EscAa de Guerra, foi despachado
aquelle seu requerimento, permittin lo sua
frequencia nesta escala„ sendo nella incluido
a 12 de março do 1906, matriculando-se, de
accôrdo com o regulamento, sómento em
arte militar e balistica, por já ter sido ap-
provado nas outras matarias do 1° anuo do
curso da extinct Escola Militar;

que, juntamente com elle, o em igule g non-
diç3es, matriculou-se a turma que saliira da
Escola Militar habilitada com exames das
materias do 1 0 anuo do curso

que no fim do anuo lectivo foi approvado
plenamente

que em 1907 se matriculou, com a mesma
turma no 2" anuo, e ein 8 do fevereiro do
1903 cum olla, concluiu o curso da Escola do
Guerra, tendo approvaç52s plenas.

Allega mais que em 1903 foram conside-
rados com o curso do infantaria e cavallaria,,
por terem concluido os estudos na Escola do
Guerra, o 1° tenente Eulalio Franco Ribeiro
e o 20, Isauro Regueira, que, com elle reque-
rente, prestaram exames na Escola de Era(
ganharia

que, em virtude do aviso n. 164, do 3 de
fevereiro -do 1903, foram dispensados da fre-
quencia do curso do applica,ção do infantaria
e cavallaria os seus colleg,as sahidos da. Es-
cola Militar, que com elle se matricularam
na de Guerra o com elle concluirana ta Re-
spectivo curso ;
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que, entretanto, foi obrigado a frequentar
a Escola do Applicação, sendo considerado
como tendo concluido o curso de infantaria
e cavallaria somente em janeiro de 1959.

O coronel do 56° batalhão do caçadores in-
forma que o «requerente em 1906 apresentou
podido do licença para matricular-se na Es-
cola Militar do Brazil, e que por aviso de 23
de fevereiro, publicado na ordem do dia da
extineta repartição de ajudante general,
n. 479, do 5 do março de 1906, foi-lhe con-
cedida licena para frequentar as aulas da
Escola do Guerra. Conforme consta do uma
relação do alterações remettida pela dita
escola, foi nella incluido a 12 de março,
ainda de 1900, tendo por essa occasião apre-
sentado attestado dos exames das materias
relativas ao 1° anno do regulamento de
1898, feitos na Escola de Engenharia desta
Capital (Porto Alegro).

O referido ornejai, a 2 de janeiro de 1909,
apreentou-se ao commando do extincto 25°
batalhão de infantaria, por haver ooncluido
na Escola de Applicação o curso do infan-
taria e cavalla.ria, parecendo-me justo o que
pede, em vista dos precedentes citado3 e
das condições em que se achava o reque-
rente no acto de sua matricula.»

O coronel director da Escola de Guerra
presta a seguinte informação : «No acto do
sua admissão nesta escola, o peticionario
exhibiu certificad is validos do approvação
nas doutrinas que constituiam o 1 0 anno do
curso geral, pelo rogulameato do 18 de abril
de 1808, tendo sido, porém, prestados na
Escola do Engenharia de Porto Alegro os
exames correspondentes, o esse foi o motivo
por que elle deixou de ser contemplado no
numero de ofilciaes dispensados da frequen-
cia do curso de applicação do infantaria e
cavallaria, de conformidade com o aviso
E. 164, de 3 de fevereiro do 1906.

Esse aviso não dispensava o requerente do
tal frequencia, favor do que só gosavam os
ex-aluninos da Escola Militar do Benzi', por
força do disposto no art. 195 do actual regu-
lamento, o não e concedeu semelhante dis-
poesa, a nenhum outro que Lão houvesse
pertencido áquelle instituto de ensino.

são exactas as allogações que faz rela-
tivamente aos ofilciaes in licados no re-
querimento, mas tolos enes foram alam-
nos da Escola Militar do Brazil e tinham
seus direitos amparados pelo referido ar-
tigo 195, o que não acontece com o recla-
mado, que, tendo completado o curso pre-
paratirio e de tactica pelo regulamento do
18 de abril do 1898, des:stiu da licença, que
obtivera para matricular-se naquolla es-
cola.

A directoria da Escola ;fio podia tomar a
si a reaponsabilidade do dispensar o peticio-
nar:o da frequencia do curso de appficação,
por mais justas que lho parecessem as suas
allegações, e tanto procedeu num acerto, que
o Governo não attendeu ás reclamações, que
nosso sentido lhe dirigiu o intere zsado.

Um facto, porém, não devo silenciar: re-
firo-mo á circumstancia do haver o recla-
mante adquirido as approvaçõ:s na Escola
do Engenharia, antes da installação da Escola
de Guerra, o que, a meu ver, ;ustifica de
certo modo a presente petição.

Tratando-se do uma reclamação, cuja so-
lução favoravel virá concorrer para me-
lhorar sensivelmente a collocação que tem
o peticionario no almanak militar, parece
de bom conselho ouvir-se a respeito o vene-
rando Supremo Tribunal Militar.»

O auditor auxiliar junto a 12a Região do
Inspecção Permanonto informa neste termos:

«O requerente allegou no seu memorial e
provou, com a informação junta do com-
inando da Escola de Guerra, que se ma-
triculou em 12 do março do 1906, no 1° anno
do curso da referida escola, sarnento nas
cadeiras de arto militar o balistica, por pos-

suir as demais, conforme attestados que
apresentou, passados pela Escola de Enge-
nharia desta Capita/ (Porto Alegre).

Nas mesmas condiçõas do requerente se
achavam toios os alumnos da extincta Es-
cola Militar do Brazil, que tinham prestado
exame das matorias do 1° armo, pelo antigo
regulamento de ensino.

Em 1907, depois do ter conseguido appro-
vações plenas nas disciplinas, que lhe falta-
vam para completar o 1 0 anno, matriculou-
se com a mesma turma no 2°, tendo no fim
do anuo lectivo concluido o curso, ainda com
approvações plenas.

Pelo aviso n. 164, de 3 de fevereiro de
1906, o reauerento estava dispensado do
curso de applicação, e devia, pois, ser con-
siderado COM o cursa de infantaria e cavai-
lana.

O citado aviso declara que estão dispensa-
dos da frequencia da Escola de Applicação
aquolles que tiverem os exames do 1 0 e 23
mano do regulamento de 1898, isto é, da Es-
cola Militar do Brazil.

O requerente já possuia em 1905 os exa-
mes das materias que constituíam o l°
anuo da extincta escola, exames prestados
em um instituto de ensino equiparado aos
federaes para todos os efeitos.

Em identicas condições ás do requerente,
estavam diversos ofilciao3 e aspirantes, seus
collegas de turma, que, como elle, tinham
prestado exame na Escola de Engenharia, e
que foram considoiados com o curso de in-
fantaria e cavallaria e, pois, dispensados do
curso de applicação, tendo-o em virtude do
curso supracitado.

Parece-meenão proceder o facto arguido
de não ter sino o requerente ex-alu moo da
Escola Militar do Brazil, para o effe:to de
não gosar das vantagens decorrentes do
mesmo avisai,	

- contemplados no
dita r__, regra, moços com
poucos annos do serviço militar, não vejo
motivo para ser excluido do mesmo favor o
requerente, oificial antigo, que vem pres-
tando seus serviços á Patria, na paz e na
guerra.

Penso, pelas razões longamente expostas
no memorial, ser de inteira justiça o que re-
quer o supplicante.»

O general chefe da 12e inspecção perma-
nente declara : Estar do inteiro ac,.eirdo
com o judicioso parecer da auditoria do
guerra. E nem outro criterio, assim pousa,
poderia presidir ao sou modo de informar
esta petição, dea,nte das razões de equidade,
si não de direito, que concorrem em grande
escala, para que sejam concedidas ao reque-
rente as vantagens, a que foz jus em con-
d:ções identieas de seus collegas, já no goso

O contrario fera estabelecer uma excepção,
attentatoria aos mais comesiohos principies
de justiça.

A preoccupação do legislador, no caso o
autor do aviso n. 164, do 3 do fevereiro de
190O, mandando dispensar da feequencia
da Escola de Applicação aquelles que tivessem
os exames das materias do 1* anno ou do 2°
anuo, pelo regulamento de 1898, dão foi, de
certo, a determinação expressa, do estabeleci-
mento, onde deveriam ter sido elles presta-
dos, embora citando a Escola Militar do
Brasil, mas sim a exigoncia de toes conheci-
mentos, cursados na dita escola, ou em insti-
tutos equiparados.

Si a questão basica do aviso foi a prova de
exames das materiao do 1° ou 2° anno, pelo
regulamento do 1898, que importa que ella
se revolasse por attestados expedidos por
institutos equiparados, si tinham, como
toem, o mesmo valor, que os da extincta
Escola Militar do Brazil ? Assim sendo, não
se pode negar ao tenente. Tupy Caldas as

regalias do citado aviso. Pelo exposto, opina,
pais, pelo deferimento de sua petição.»

O coronel Amorico Almadiein formando, diz
que: <a argumontação do requerente é pro-
ducente e melro bom que elle está ein
identidade do condições com os que foram
benefloiados polo citado aviso, que só exigiu
disciplinas theoricas do 1° e 2° anno da ex-
tineta, Escola ,Militar,para, os efeitos de serem
dispensados da frequencia de uma instrua-
cção meramente pratica, como integrante
do capital necessario á acquieiçã,o do curso
do infantaria o cavallaria. Ora, o regue-
reate tamboril possuía dessas disciplinas,
feitas em um estabelecimento equiparado, o
antes de effectuar matricula na Escola de
Guerra, corno declara o commandante da
mesma Escola, na informação que prestou,
lhe parece eauita.tivo que se lhe conceda o
goso das mesmas prerogativas, conferidas
ao; que estavam em condições anil/ovo.»

O auditor junto ao Departamento da
Guerra dá o seguinte parecer:

CO assunto, a que se rofore a petição do
teneate Tupy Caldas, está já suficiente-
mente esclaracido; os argumentos são 03
mesmos exhibido3 nas diferentes informa
çea annexas, com as quae3 concorda esta
auditoria, para o tim de ser deferida a pro-
telação dessa oflcia1, que é procedente, quer
por direito, quer por equidade.,

O coronel cheta da l e divisão do Departa-
mento da Guerea, diz que «do exame das
allegações apresentadas pelo peticioua.rio,
em favor de sua protençào, o das informa-
ções do commando do 56° batalhão do inftn-
tarja o do director da Escola de Guerra, esta
divisão concluo que o 10 tenente Tupy Caldas
está em condições ignae3 ás de sons collegas,
que,ein 8 de fevereiro do 1908, foram dispen-
sados, para obtoação do curso de infantaria
o eavallaria, do freauentar a escola de
applicação dessas armas, porquanto o unico'
argumeato contrario, adduzido pelo referido.
director, é insubsstente, em face da conaf:'
deração provave l , que lovou o Ministerio
Guerra a dispensar determinados alumnos
da frequencia, da alludida escola do appli-
cação, e que foi motivada pelo prejuizo que
teriam, com a mudança do regulamento, os
aluirmos que possuiam os dou; primeiros
annos do estudos da Escola Militar do Brazil,
pois qao concluiriam, respectivamente, o
curso das tres armas em dous o um anuo,
si não se desse a reforma do ensino mi-
litar.

E tanto foi osso o motivo do tal dispensa,
que no aviso n. de 3 de fevereito do
1906,foram excluidos desse favor os alume,*
que tinham apenas o curso preparatorio das
escolas do Realengo e Porto Alegre, os quao3
matricularam-se no 1° anuo da Escola de
Guerra, juntamente com os que já possuiam
01° anuo do cura° da Escola Militar do Bra-
zil, mas não gosavam da dispensa concedida
a estes seus collegas de anuo.

Ora, o peticionario podia tambem ccn-
cluir em dous annos o curso geral desta es-
cola, porque já tinha os exames das mate,
rias que constituem o 1° anuo desse curso;
logo,estava, embora não tivesse frequentado
a Escola Militar do Brazil, nas mesmas con-
dições, que os alunanos do dito estabeleci,:
mento, que tinham o 1 0 anno.

Portanto, a divisão entende que, si o
nisterio da Guerra estivesse autorizado pelo
regulamento das escolas militares do ex.
omito a fazer a concessão em questão, a
pretenção do peticionario estaria no caso da
merecer favoravel deferimento.

Em face, porém, do disposto no art. 195
desse regulamento, as providencias que o
Sr. ministro da Guerra deveria tomar, por
occasião de ser posta em execução a re-
forma dos institutos militares do ensino,
afim de que os aluamos continuassem seus
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O requerente Tharcillo Franco Tupy Cal-
das, então 20 tenente, sujeitou-se, em 1905,
na Escola de Engenharia de Porto Alegre,
a exame das rnaterias, que constituiam o
1 0 anno do curso geral da Escola Militar do
Brazil, pelo regulamento de 1898, e, em vir-
tude de despacho de um requerimento, em
que solicitara licença para matricular-se no
20 anno desta escola, efrectuou a matricula
no 1 0 anuo da Escola de Guerra, de accardo
com o aviso retro-transcripto, por haver
sido extincta a militar do Brazii.

Neste 1 8 anno da Escola de Guerra, estudou
sarnenta arte militar e balistica, por haver
sido approvado nos exames, que prestou,das
outras doutrinas, na Escola de Engenharia.

Com elle se matriculou igualmente uma
turma de alumnos da extincta Escola Mili-
tar do Braziaa qual estudou as mesmas ma-
terias, por ter o 1 0 anno do curso geral,polo
regulamento de 1898; e com essa turma con-
cluiu em 8 de fevereiro de 1908 o curso da
Escola de Guerra.

Os alumnos,que pertenceram á Escola Mi-
litar o compunham a referida turma, fica-
ram dispensados de frequentar a Escola de
Applicação, em obediencia ao disposto no
aviso retro-transcripto, e foram considera-
dos desde então com o curso completo das
armas do infantaria e cavallaria.

O requerente, porém, que estava em con-
dições identicas as desses seus collegas, pois
com alies se matriculara, como já ficou

na Escola de Guerra, tendo sido appro-

vado, como elles, nas disciplinas, que coas-
titulam o 1 anuo da Escola Militar do Broa
zil, e com alies so habilitara nos dons annos
do curso daquello instituto de ensino, teve
de frequentar a Escola do Applicação, du-
rante um a,nno, rara ser considerado com o
curso do infantaria e cavalla.ria.

O director da Escola de Guerra, em sua
informação, prccura justificar essa anoma-
lia, dizendo «que o requerente exhibiu cer-
tificados validos do approvaçaes nas dou-
trinas, que constituiam o l s armo do curso
geral, rolo rogulamento de 1898, tendo sido,
porém, prestados na Escola de Engenharia
de Porto Alegre os exames correspondentes;
e asso foi o motivo, par que &atou de ser
contemplado no numero de officiaes dispen-
sados do curso do applicação de infantaria o
cavallaria, do conformidade com o aviso
n. 164, de 3 de fevereiro do 1003.,

O facto de haver o peticionado prestado
na Escola de Engenharia de Porto Alegre os
exames das doutrinas, que constitu iam o
1 0 anno do curso geral, pelo regulamento de
1898, não podia prival-o da vantagem con-
cedida aos seus collegas, que curs iram esse
10 anno na Escola Militar do Brazil.

A Escola do Engenharia do Porto Alegre
é um instituto do ensino superior, equipa-
rado, para todos os afiados, aos da União.

Os certificados de approvaça,o dos exames
prestados na referida Escola de Engenharia
foram validos para dar matricula ao ro lua-
renta, de accôrdo com o disposto no aviso
n. 164; por que não haviam de valer, tam-
bom para dar-lhe a dispeasa do frequencia
na Escola de Appllcação, concedida polo
mesmo aviso ?

Si gosou dessa vantagem em 1906 o 1 0 te-
nente Eulalio Franco Ribeiro, que ta,mbem
obteve approvações na Escola do Engenharia
de Porto Alegre ; si gosou dessas vantagens
o tenente Isauro Regueira, ex-alumna da
Escola Militar do Brazil o ex-praça do Exer-
cito, que, revertendo ás fileiras, prosegue
em seus estudos na Escola do Artilharia e
Engenharia ; sendo acceitos como validos os
exames prestados na Escola de Engenharia
de Porto Alegre, por que não gosou tombem
dessa vantagem o peticionado, 1 0 tenente
Tupy Caldas?

São tão N alidos os exames prestados na
Escola do Engenharia, como os prestados na
extincta Escola Militar do Brazil. A dispensa
da pratica na Escola de Applicação, que
aproveitou aos altimnos da Escola de Guerra,
que haviam sido approva.dos no 1 0 anno do
curso geral na Escola Militar do Brazil,
devia ter aproveitado lambem ao re pe-
rante, que obteve na Escola de Engenharia
approvação nos exames das doutrinas que
constituiam aquelle anno.

O requerente e os ex-alumnos da Escola
Militar, matriculados estes o aquelle na Es-
cola do Guerra,o que juntos concluiram o re-
spectivo curso em 1908, estavam em condi-
ções identica.s.

O coronel chefe da l a divisão do Departa-
mento da Guerra, em sua informação, deixa
clara a igua'dade das condições do reque-
rente e dos seus collegas, até concluirem o
curso da Escola do Guerra.

Mas, considerando irregular a dispensa
destes da froquencia do anno da Escola de
Applicação, não o julga no caso de merecer
deferi meato

Regular ou não o disposto no aviso n. 164,
de 1906, o certo 6 que, beneficiando esse
aviso os ofliciaes matriculados com o reque-
rente nesse anuo na Escola de Guerra, não
podia deixar de aproveitar a este lambem.

Obrigado a cursar, como cursou, durante

ro

um anuo, a Escola de Applicação,	 jreiciatic:

outros desses collegas, foi por alies preterido
rente,mais antigo no posto de 2° tenente que

na promcdo a 1° tenente.

1

 O resarcimento dessa preterição é o que
solicita o requerente; por isso, podo ser con-
siderado com o curso do infantaria e cavala
laria desde 8 de fevereiro de 1908, em que
seus collegas concluiram com elle o curso
da Escola de Guerra.

() 1 0 tenente Tupy Caldas está habilitado,
elTeci vamente, com o curso das armas de
infantaria e cavallaria, pois foi approvado
nas matarias que constituem o 1 0 e 2° ara.
nos da Escola do Guerra, e o anno da do
appli( ação, os sons companaeiros estão con-
siderados com o curso do infantaria e cavala
lula, mas de facto estão habilitados apenas
com o da Escola de Guerra.

Pelo exposto, o Supremo Tribunal Militar
é de parecer que se considere como concluin-
do o curso, em uma só data, o requerente e
officiaes quo com elle se matricularam na
Escola de Guerra, em 1906.

--
O ministro marachal Francisco Josa Tei-

xeira Junior declinou de conhecer dos funda-
mentos da reclamação em questão, por
tratar-se de assumpta que está pendente de
decisão judiciaria, em virtude de uma acção
stmmaria, intentada por interessados na
annu:lação da esncessão, feita a outras, da
mesma dispensa que o reclamante pede, o
ser isso de notoriedade °facas' ; pelo que en-
teadas que, antes de proferir, a tal respeito,
o Supremo Tribunal Federal o seu veredictum,
ntia conviria aconselhar-si novas infracções
dos dispositivos legaes em vigor, por força
de um acto administrativo, a quo, com razão
ou som ella, o attribue o caracter de ina
constitucionalidade ou de illegalidade.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1910.— Pe-
reira Pinto.— C. Neto.— F. A. de Moura.
—F. J. Teixeira Junior.— X'. da Camara.—
Carlos Eugenio.— F. Saltes.

Foi voto o ministro general do divisão
Luiz Antonio de Medeiros.

—
Resolatçã,o:—Como parece.
Rio de Janeiro, 11 do agosto de 1910 .—Nito

Peçanha.—.T. B. Bormann.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 6 de setembro de 1910

A Estrada do Ferro Oeste de Minas foi
autorisada a conceder isenção do fretes
para as sementes do algodão distribuidas,
gratuitamente, aos lavradores, pela Com-
panhia Industrial S. Jaanense, quando dos-
paçaiadas pelas estaçUs Itiartinho do Cam-
pos, Cercado, Pitanguy o S. João d'Elrey,

Regverimentos despachados
D. Elisa Marcondes do Prado, agente pos.

tal em Consolação, no Estado de S. Paulo,
'Alindo seja elevada á 3' classe essa a a en-
cia.--aguarde a organização da nova ta.
baila de classificação do agencias.

Pedro Paulo de Menezes, carteiro de 3a
classe da Directoria dos Correios pe-
dindo uma caderneta do passes com aba.
timento do 75 % .—lndeforido.

—Francisco Rebello de Carvalho, diarista
dos Telegraphos, reclamando contra promo-
ções havidas na repartição o pedindo sor
aproveitado no legar do amanuense.— In-
deferido.

Manoel Jorge Lopes, pedindo sejam res-
tabelecidas as consignações para pagamenta,
do debito contrahido por empregados da
Correio Geral.—Indeferido.

estudos, estavam subordinadas ao respeito
dos lineamentos geraes do dito estatuto.

E claro é que se não podia, sem manifesta
inobservancia desta prescripção, supprimir
todo o curso de uma escola (a do Applicação
de Infantaria o Cavallaria, ou outra qual-
quer) ; sendo digno de nota que a dispensa
recahisse justamente sobre o curso de uma
escola de applicação, tendo-se em vista que
a reforma das escolas militares teve como
causa a necessidade, que se reconhecia in-
adiava!, de dar ao ensino militar um cunho
mais pratico, o de impedir que os alumnos
se dedicassem ao estudo das disciplinas theo-
ricas, deixando do parte o das praticas pro-
priamente dias. A crena° das escolas de
applicação deixa bem patente asso intuito
da reforma dos institutos de educação mi-
litar. s.

O general chefe do Departamento da
Guerra declara que, consoante os termos da
infoi mação do 62, 83 faz mister a audiencia
de Supremo Tribunal Militar.

O Tribunal passa a dar cumprimento a
vossa ordem, constante do aviso do Minis-
terio da Guerra, n. 134, de 10 do corrente.

O aviso n. 164, do 3 do fevereiro do 1906,
ao qual alludem o requerimento o as Mor-ernaç-oes retro-transcriptas, é do Walr se-
guinte:

a Sr. chefe do Estado Maior—Declaro-vos,
para os fins convenientes, que os alumnos
quo concluiram o curso preparatorio das
Escolas do Realengo e Porto Alegre, em 1904,
1905 e no corrente anno, devem ser ma-
triculados no P anno da Escola do Guerra,
cujo curso farão, do accôrdo com o respe-
ctivo regulamento.

Os alumnos, que concluiram, em 1905 o no
corrente anuo, o 1 0 anno do curso geral da
extincta Escola Militar do Brazil, devem ser
matriculados na Escola do Guerra, ficando

' dispensados, para a conclusão do cursa do
infantaria o cavallaria, do anno de fre-
,quencia na Escola de Applicação das duas
armas.

Os alumnos, que concluirem o 20 anno do
• curso geral, devem ser matriculados no

20 anuo da Escola do Guerra, ficando dispen-
sados, para a conclusão do curso do infan-
taria e cavallaria, do anno de frequencia na
Escola de Applicação das duas armas.



DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Dia 6 de setembro de 1910
Antonio Peixoto Velho, pedindo um em-

prego nesta repartição. —Não ha vaga.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 5 de setembro de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
Em additamento ao aviso que vos dirigi

em 22 de agosto ultimo, sb n. 2.002, trans-
mitto-vos os 14 inclusos documento, instru-
ctivos da indemnização a fazer-se a Eugenio
Marçal, pelos prejuiz sofTrios COM o Cine-
matographo Brazileiro na Exposiçao Na-
cional do 1938, de que tratou o referido
aviso.

—Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias :Vim de que:

Seja elfectuado o pa gamento da folha sup-
plementar I o pessoal da turma do recensea-
mento no District° Federal relativa ao inez
do julho proximo passa to (aviso n. 2.129)

Sejam pagas duas contas constantes da
relação enviada, provenientes de 1: incei-
mentos á Girecioria. Geral do Estatistica, ora
julho ultimo (avie) n. 2.12s);

Seja paga a conta de Lenzinge.i & Camp.,
na importancia do 775$6a0, proveniente do
fornecimento de vadios artigos de expediente
á Directoria, Geral do Eetatistica em julho
ultimo (aviso n. 2.127);

Seja paga ao offIcial maior da Directoria
Geral de Estatistica, Antonio Cavalcante
Alinemorque do Gusmão, a gratificação de
154833, qu 3 lhe compete por ter substituido
durante 16 dias do mez de agosto proximo
passado o chefe do secção na mesma di-
rectoria Lucano Reis, que so acha em ser-
viço no meu gabinete (aviso n. 2.123)

seja entregue a Alfredo Elysiario da Silva
a quantia do 1:004 por couta da consigna-
ção «Desp.,zm com a. coaducçao do ministro,»
para attender ao pagamento da despoza cum
a referida condução no moi de agosto pro-
ximo findo (aviso n. 2.125)

Soja paga á Société Anonyme du Ga.z do
Rio do Janeiro a quantia do 84$973, prove-
niente do fornecimento de gaz á Secretaria
de Estado deste ministerio no mez do junho
ultimo (aviso n. 2.124) ;

Seja paga á Société Anonyme du Gaz de
Rio do Janeiro a quantia de 81s$884, prove-
niente do consumo do energia electrica pela
Secretaria de Est ido no moi de julho ul-
timo (aviso n. 2.123);

Seja paga a inclusa folha do salario do
servente da Junta Commercial, relativa ao
mez proximo findo (aviso n. 2.122)

Sejam pagas as vguintes gratificaç5es,
por uma só vez: de 333$334, ao Dr. Justino
do Monezos; de 600$, ao Dr. Eduardo Ro-
drigues do 11 iraos; do 500$, ao Dr. Mario
Fluriano do Toledo, por seiiviços DIC(IiC3S
extraordinarios prestados aos immigrantes
da Ilha das Flóres no mez do agosto ultimo;
o de 26 $667, ao Sr.Leopo/do Moira, por ser-
viços extraordinarios prestados fera das
heras do expediente á alludida hospedaria
no mesmo mez (aviso n. 2.121);

Seja paga a folha de vencimentos do agri-
mensor Lauro Peates, na importando. de
555$, relativa ao 'noz do agosto ultimo
(aviso n. 2.120);

Sej ma pagas seis contas da Sociedade Ano-
nyma Lloyd Bra.zileiro, na importancia total
de 2:405$200, provenientes do passagens coa-
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cedidas a irnmigrantes no mez de julho pro-
ximo passado (avisou. 2.119);

Seja paga a folha de vencimentos do pes-
soal encarregado da conservação da Hospe-
daria dos Immigrantes da ilha das Flôres,
na importancia do 1:668$823, relativa ao
mez de agosto ultimo (aviso n. 2.118)

Soja paga a folha do vencimentos do pes-
soal diarista da Hospedaria de Immigrantes
da ilha das Fibras, na importancia de
7:827$, relativa ao inez de agosto ultimo
(aviso n. 2.117)

Seja paga ao Sr. Jena Cosmo Cavalcante,
porteiro da Directoria Geral do Serviço do
Povoamento, a quantia do 100$, do auxilio
a que tem direito para o aluguel de casa,
nos meies de julho e agosto proximos pas-
sados, conforme a inclusa folha (aviso
n. 2.116);

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em S. Paulo se.;ft paga a Salomão
Bufarah a quantia do 1:000$, que a titulo
de promio de animação lhe foi concedida,
afim de ser applicada no desenvolvininto
da industrial do bicho do sala, devendo ser,
para esse fim, distribuido aquela dele-
gacia o necessario credito (aviso n. 2.115)

Seja paga a gratificação, por unia só vez,
de 50$ ao Sr. João Evangelista, por ser-
viços prestados como servente do Serviço de
Policia Sanitaria o Combato ás Epizootias
no mez de agosto ultimo (aviso n. 2.114);

	

Seja para a conta da Sociedade Anonyma	
Lloyd Brazileiro, na importancia de 	
1:45 -1:3100, proveniente do passagens conce-
didas ern proveito do Serviço do Policia
Sanitaria o Combato ás Epizootiaa no 'noz
do julho proximo passado (aviso n. 2.113);

Seja paga sa, ,conta da Gazeta do Turf, na
importancia de 327$200, proveniente de pit-
blicações feitas em proveito da introducção
do animaes reproductores, no corrente armo
(aviso n. 2.112);

Soja paga ao 20 tenente da Armada Raul
de Taunay a gratitica.çao de 400$, por ser-
viços prestados ao Observatorio Nacional, no
mez do agosto proximo pasoado, na quali-
dado de encarregado dos obrou ,metros
(aviso n. 2.111);

Seja paga a quantia de F00$, a Charles
Morei, proveniente do fornecimento a este
ministerio de 2.000 exemplares do jornal do
propaganda L'Etoile du Sud, oxempl ares
esses enviados para o exterior da Repablica
(aviso n. 2.109);

— Ao chefe do Serviço Geologico e Mine-
ra/ogico do Brazil

Tra.nsmittiu-se a conta da Société Anony-
me du Gaz do Rio do Janeiro, na importan-
cia de 7$724, afira de que seja iniciado na-
quella repartição o processo para o respe-
ctivo pagamento. (OfILio n. 209.)

— Ao director geral de Estatistica
Transmittiu-sa a eont ). da Sociétê Anony-

me da Gaz do Rio de Janeiro, na import m-
eia do 15$433, afim do quo seja iniciado na-
quita repartição o processo para o respe-
ctivo pagamento. (Officio n. 203.)

Reguerinzento despachado

Almeida & Pino, editores da Revista Com-
mercial e Financeira. — Com pareçam a esta
secção para completar o salto da revista e
desdobrar a conta cujo pagamento recla-
mam.

--
Directoria Geral de Industria e Gommercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 6 de setembro de 1.910
Ralo Petterlo, pedindo garantia provisoria

sobro a propriedade da invenção de «um
apparelho distribuidor automatico de des-
infectante, destinado ás Caixas de descarga,
denominado Distribuidor autoinatico Maritaa.

—Compareça nesta directoria geral afim do
receber a guia para pagamento do solto da
portaria.

Alberto Lourenço de Azevedo, pedinda ga-
rantia provisoria sobro a propriedade da
invenção do vim preparado d estinado a
tamento e alimento dos aninnes». —

Antonio Baptista Gomes Vianna, redi ido
privilegio do invenção para cum preparado
insecticida, denominado «Tintura Brazi l a. —
Compareça nesta directoria geral, afim do
recol.er guia para pagamento do salto e da
primeira aanuida,de da patente.

Dr. Caries Porcina do Stt Fortes, pe-
dindo privilegio dos m/l/orai/lentos qui in-
troduz.0 na sua invenção do «um proce.ssó
especial pura tratamento o uniforrnizaeno
do manteieas de typos differentes#, já pri-
vilegiada polo, patente n. 5.73#, do 5 do
maio de 1909.—Compareça nesta dl:imoles,
geral atira de receber guia para pagamento
do salto do decreto.

Directoria Geral de Agricultura o Industria
Animal

PRIMEIRX SECÇÃO

Expediente do dia 6 de sete,Aro de 1910 •
Sr. Antonio Candido Ferreira Paula —

Ita,peruna:
Accusa,ndo recebido vosso officio, de 18 do

agosto proximo findo, no Tial offerecestes
este minist.T,o 25 he:t are, do terreno para
nellcs ser fundado um campo de demonstra-
ção e experiencia agricul ao, ;ler ideço-vos,
do ordem do Sr. ministro, a ofroita e tenho
a declarar-vo: que não convém ao Governo
acceital-a. (Officio n. 368.)

—Sr. prefeito municipal de S. João do
Currali n no :

Em resposta ao vosso °Meia de 27 do
agosto proximo findo, no qual solicita-si a
eroação de uma escola pratica do agá •al-
tura na sedo desse municipio, tonno a do•
clarar-vos,de ordem do Sr. ministro, que na
occas.ão opportuna será to-nado em consi-
deração o vosso pedido. (Officio n. 270.)

—Sr. presidente da Camara. Municipal do
lraty:

Em resposta ao vosso Offi&O de 6 de agosto
pcoximo findo, o qual trouxe incluso o
n. 178 do jornal A Rep fbli .:•a, eia que vem
publicado um artigo intitulado aColoni.:ação
de Iratya, teneo a declarar-vos, do ordem
do Sr. ministro, que este ministerio não
pôde adquirir as terras a que se refere o al-
ludido artigo. nit só porque ainda existo
vasta área disponivel em diversos nucloos
nosso Estado, corno tambem porque a verba
orçamentaria no exercicio vigente não com-
pota a despem resultante da COM2l'a das
referidas terras. (Officio ii. 372.)

— Sr. director da Directoria co Meteoro-
logia o Astronomia

Pim resposta ao vosso officio n. 241, do'l
do corrente inez, C011111111fliCO-v03 que o Sr.
ministro autoriza-vos a contractar lanchas
do aluguel para o transporte de pessoal
dessa directoria da Capital ao Sitio da Ba-
talha, quando as deste ministerio não pude-
rem fazer esse serviço. (0.11cio n. 373.)

—Sr. director da Estrada, do Ferro Central
do Brazil

Ramettendo-vos, por copia. um officio do
Sr. Dr. Francisco Raphael, reclamando con-
tra cartos abusos praticados por empregados
dessa estrada, solicito-vos, de ordem oo Sr.
ministro, as necessarias providencias afina
de que não se reproduzam os factos alli
reforidos. (0:ficio n. 374.)

—Sr. Dr. Francisco ltaphael—S. José dos
Campos

Em resposta ao vosso officio de 29 do
agosto proximo findo, commanieo-vos, dô
ordem do Sr. ministro, que nesta data ie
oficiou ao director da Estrada de Ferr4
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"Central do Brazil pedindo providencias afim
'do que não se reproduzam os factos reta-
1ados em vosso referido officio: (Officio
n. 375.)

—Sr. consul geral da Grecia:
t Em resprsta ao vosso officio de 10 do
'agosto proximo findo, no qual perguntaes

, si é conhecida no Brazil a praga de insectos
pentatomideos e quaes os meios empre-
gados para efficazinento destruil-a, remet-
to-vos, junto a este, de ordem do Sr. mi-
nistro, as informações que sobre o assumpto
prestou o chefe do Laboratorio de Entomo-
logia Agricola do Museu Nacional, (Officio
n. 376.)

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Solicito-vos as necessarias providencias
afim de ser a Commissão Fiscal o Adminis-
trativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro
autorizada a dragar o canal junto á ilha das
Flores, visto que as lanchas do serviço do
immigração, quando transitam por aquelle
canal, costumam encalhar, soffrendo ava-
rias no casco, o encontram difficuldades
para atracar ás pontes de desembarque da
referida ilha.

Menem.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 5 de setembro de 1910

Communicou-so ao presidente do Syn-
dicato Agricola do S. João do Muquy, no
Espirito Santo, não ser poisivel attender-se
ao pedido do transporto do oito bovinos e
de passagens para quatro familias de colonos,
entro S. Luiz (Minas) e Muquy, por estar es-
gota.da a verba para o transporto de ani-
rimes o não auxiliar o ministerio a sahida do
colo io. de um Estado para outro. (Officio
n. 241.)

Dia 6
Ao Sr. director do Museu Nacional, deter-

minando quo seja posto á disposição do di-
rector do Posto Zootechnico Federal o jar-
dineiro desse estabelecimento, Felix Char-
lier, afim do executar os trabalhos de ajar-
dinamento do mesmo posto. (Aviso n. 76,
do 31 do agosto do 1910.)
• —Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias no sentido de serem despacha-
dos livres de tolos os direitos na Alfandega
desta Capital os 14 volumes consignados a
esto ministerio, vindos do Hamburgo pelo
vapor allemão Belgrado e destinados ao
Posto Zootechnico Federal, para installação
electrica do mesmo posto. (Aviso n. 75, do
26 de agosto de 1910.)

—Ao Sr. J. Pompillo Dias, despachante da
Alfandega, recommen [ando que providen-
cio no sentido de serem despachados os 14
volumes vindos flo Hamburgo no vapor
allomão Belgrado o destinados ao Posto
Zootechnico Federal. (Officio n. 231, do 26
de agosto do 1910.)

—Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias no sentido de serem despacha-
dos livros do todos os direitos 03 10 volumes
consignados ao ministerio e destinados ao
PostoZootechnico Federal,vindos de Hambur-
go polo vapor allemãoBahia(matcrial electri-
co). (Aviso n. 77, de 3 de setembro de 1910.)

— Ao Sr. Carlos Minotti, residente em
Buenos Aires, Republica Argentina, respon-
dendo á carta de 20 do mez ultimo sobre
o pedido de informação referente á sua pro-
posta ao concurso de marcas a fogo para
animaes do raça, declarando que, não se
achando a mesma proposta nas condições do
edital e não tendo o concurrente revalidado
o sello, deixou de ser a mesma acceita pela
respectiva commissão julgadora. (Officio
n. 235, de 2 de setembro de 1910.)

—Ao Sr. J. Pomnilio Dias, despachante da
41fandega, determinando que providencie

no sentido de serem despachados os 10 vo-
lumes vindos do Hamburgo pelo vapor alio-
mão Bahia, consignados a este ministerio,
e destinados ao Posto Zootechnico Federal.
(Officio n. 236, do 3 de setembro do 1910.)

—Foi inscripto no Registro de Lavradores,
Criadores e Profissionaes do Industrias Con-
nexos, conformo requ.oreu, o Sr. Arnulpho
Moreira do Nascimento, lavrador e criador,
propriotario das fazendas Floresta, Lagoa
Preta e Chocara, no municipio de Santo An-
tonio de Patina, Estado do Rio do Janeiro.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaos pro-
feriu despacho de registra, em 5 e 6 do cor-
rente, o Sr. Dr. prosi lente desto tribunal.

— alini;terio da Agricultura, Industrio, e
Commercio.—Avisos

N. 2.074, de 31(10 mez proximo findo, pa-
gamento de 1:200$, a Carlos José Variassinio
e Custodio Amorico Pereira de Viveiros e
Plinio Godofredo Comido Furtado, por ser-
viços do dactylographia prestados áquelle

n is terio
N. 2.018, do 24 idem. idem, do 1:803$ a

aLeopoldina Railway Company», proveni-
entes do passagens

— alinisterio da Viação e Obras Publioas
— Avisos:

N. 1.767, de 2 do corrente, pagamento de
150$ a Arthur Leal Nabueo de Araujo, por
serviços prestados aquelle mi!isterio

N. 1.754, de 31(10 mez findo, pagamento
de 120$ a Leuzinger & Comp., do forsoci-
mentos

N. 1.720. de 29 idem, idem, de 337$20), a
diversos, idem

N. 1.729, de 9 do moa findo, ragamento
de 11:512$132. a diversos, de forneeinlOn tos
feitos á Repartição de Aguas, Esgoitos o
Obras Puldicas;

N. 1.769, do 2 do corrente, pagamento do
500' a Gustavo Adolpho da 8.1veira, por ser-
viços prestados no gabinete dalueile minis-
terio;

N. 1.768, do 2 do coraente, pigmento de
400$ a Henrique Romanstiora, por serviços
prestados áquello ministerio

— Ministorio da Just:ço, o Negocios Inte-
riores. —Avisos

N. 3.914, de 31 do corronte mez findo, pa-
gamento de 1:550$049, a divers,s, de forne-
cimentos feitos ao lustituto Nacional do Mu-
sica

N. 3.910, de 31 do mez findo, paga.mento
de 142$257, á Societé Annonyino du Ga.z Rio
de Janeiro, de consumo de g tz na Inspeto
ria do Serviço da Prophylaxia da Febie
Amarella ;

N. 3.981, de 5 do corrente, pagamento de
5:000$ de despezas eventuaes com a forma-
tura da Guarda Nacionai em 7 de sele:abro.

N. 3.008, de 31 do moa findo, pagamento
de 5:400$, a Behrend. Schmidt & Comp., do
forneciment s feitos ao Deposito de Menores;

N. 3.948, de 2 do corrente, paaanient
de 20$, a Clementina Segurado do Am
Pinto, de gratificação

N. 3.802 A, do 30 do mez findo, pagamento
de 450$ a Siqueira Salles & Comp., de for-
necimentos

— Mini5terio do Exterior—Avisos:
isT. 249, de 29 do mez findo, pagamento de

5000$, de Braz Dias do Aguiar, de ajuda
de custo ;

N. 264, de 1 do corrente, pagamento de
2:087$500, das folhas das gratificações das
ordenanças em serviço daquelle ministorio ;

Ns. 253, do 31 do mez findo, pagamento
de 37:489$100, a Andréa. Giordano, do tra-

ba.lhos executados para obras do augmenta
do officio daquolla Secretaria de Estado,.

Ministerio da Fazenda — Officios:
N. 90, Recebedoria do Rio de Janeiro,

credito de 1:854$787, a diversos, para °ocor-
rer a diversas restituições

N. 55, do 1 do corrente, pagamento do
1:000$, a Adolpho Ferreira dos Santos e
Augusto Elkim lime, por serviços prea
stados áquelle ministerio ;

—Exercios findos:
Requerimentos:
De alfas Irmão & Comp., pagamento do

18$, do fornecimentos feitos á Estrada do
Ferro Central do Bra.zil ;

De E. Lambert, pagamento de 60$, 'UM
idem ;

Da menor Carlota, pagamento de 180$,
de pensão

Requerimento despachado:
Do 10 tenente Juvencio Affonso do Oliveira,

commisario da Armada, Polindo guia para
o recolhimento do alcance de 10$, apu:ado
na tomada de suas contas, quando eia sor-
viço na Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Maranhão, no periodo do 12 de
junho 31 de dezembro de 19)2.—Solicito guia
ao Sr. Dr. procurador da Ropublica.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Vedora]
71 % SESSÃO, sor 6 DE SETEMBRO DE 1910

Presidencia do Sr. ministro Pindahilm de
MattJs.-Pror,urador geral 1 Republica, o
Sr. ministro GUill127'48S

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Hermiaio do Espirito Sinto, Ribeiro do Al-
meida, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Cardoso de Castro, Amaro Cavaleauti, Ma-
nool Espiada, Pedro Loisa, Comuto Saraiva
e Golofredo Cunha.

Deixaram de comparecer o Sr. minis-
tro João Pedro, que se acha em goso de li-
cença, e os Srs. ministros Manoel miudinho
e Epitacio Peisoa, com causa participada.

Foi lida o approvasia a acta da sessão an-
terior e despachado tolo o exp.:lente sobro
a mesa.

O Sr. Presidente solicitou dos Srs. minis-
tros quo lho indicassem as causas que se
acham com dia e para cujo julgamento 93
torna nocessaria a convocação de juizes fo-
deraes, para que possa providenciar a res-
peito,

JULGAMENTOS

Aggravos de pelica°

N. 1.290 -Amazonas—Relator, o Sr. mi-
nistro Godofreda Cunha; aggravante,Ma-
noel Delphino do Nascimento; aggravados,
Dyrr 1 Beriayon & Comp.—Deu-so provi-
mento ao aggravo para que o juiz a guo re-
ceba os embargos afim do dar legir á d:s-
missão, unanimemente.

N. 1.301 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; ag,gravante,
Poince Line C. • Limited; aggravada, a Em-
praza Esperança Maritima. - Dou-se provi-
mento ao aggraVO para mandar proseguir
lia execuçã,o de accordo com a procatoria,
contra os votos dos Srs. ministros Oliveira
Ribeiro Herminio do Espirito Santo, que
negavam provimento ao aggravo.

Cartas testemtenhaveis

N. 1 281 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Comuto Saraiva; supplicanto,
Antonio Gonçalves Ferreira Braga; suppli-
cada, a União Federal.— Conhecendo-se da
carta, negou-se-lho provimento, confirman-
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ao-se a decisão recorrida, contra os votos
aos Srs. ministros Canuto Saraiva, Pedro
Lassa e Manoel Espinola.

N. 1.283— Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Almeida; suppli-
cante, o Banco Commercial do Rio do Janei-
ro; supplicada, a Companhia Geral de Me-
lhoramentos do Pernambuco.— A mesma
decisão da de n. 1.281.

Appellaçao cirel

N. 1.693 — Capital Federal — (sobre em-
bargos)—Relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Car-
doso de Castro e Manoel Espinola ; 20 appel-
lante embargante, o Dr. Augusto de Souza
Brandão ; appell ido embargado, o Dr. An-
tonio Rodrig os Lima.—Foram dospresados
os embargos, confirmando-se o accordão
embargado, unanimemente.

Impedidos os Srs. ministros Godofrodo
Cunha e Amaro Cavalcanti.

Encerrou se a sessão ás 3 horas e 40 mi-
nutos da tarde.

O sub-sseretario, Edmundo da Veiga.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis
N. 1.777— Ao Sr. ministro R. de Al-

meida.
N. 1.782 B —Ao Sr. ministro André Ca-

valcanti.
Appellaçiies criminaes

N. 442—Ao Sr. ministro Pedro Lassa.
N. 451—Ao S. ministro Pedro Le.ssa.

Conllicto de juristlicç5o

N. 220—Ao Sr. ministro Cardoso de Cas-
, tro.

N. 227—Ao Sr. ministro Pedra Lossa,.
Aggravas de petioa

N. 1.288— Ao Sr. ministro Ca.nuto 1Sa.
raiva.

AUDIENGIA EM O DE AGOSTO DE 1910
Juiz Semanario, o Ex. Sr. Ministro Andrê

Cavalcanti

Aborta a audiencia, foram publicados os
seguintes feites:

Aggravo de instrumento

" N. 1.233. Sabre embargos — Amazonas—
A ggravanto, Manáos Harbour ; ara.-
vades, Armindo Fonseca o sua mulher,
José Toixeira„ sua mulher e outros.—Des-
prezaram-se os embargos.

Recurso eleitoral

N. 216—Santa Catharina—Recorrente, Ma-
noel Antonio Soares; recorrida, a Junta
Eleitoral de Reeursos. — Negou-se provi-
mento ao recuso para se confirmar a decisão
recorrida.

.Recurso extraordinario

N. 575—Rio de Janeiro—Recorrente, te-
nente-coronel Francisco Ferreira do Siqueira
Junior; recorrida, a Fazenda Nacional.—
Julgou-se por sentença a desistencia reque-
rida.

AppellaOes civeís

N. 1.495—Sobre embargos—Amazonas-
APpellante, a companhia de seguros «Ama.
zonia; appellados, J. A. Leite & Comp.
--.-De.§Prezaram-se os embargos.

N. 1.t17—Rio Grande do Sul—Appellan-
teS, D. Francisca FurtaÁlo de Barros, por si
.e corno tutora de seus filhos menores; ap-i lada, a Fazend2. Federal.—Deu-so provi-

_a sentença. appella,da.
to d. ippellaça.o para se reformar em

Homologado de senten:a estrangeira

N. 49 — Capital Federal — Reatterente,
Antonio Francisco Macedo.— Ilomologou-se
a, sentença para que produza seus effeitos
legaes.

Revisclo criminal

R. 1.403—São Paulo—Peticionado, Fran-
cisco Caetano de Almeida.— Denegou-se o
pedido de revisão.

Requerimentos:
Em seguida, compareceu o advogado Sr.

conselheiro Augusto da Sil ia, por parte do
Dr. Virgilio de Rezende, e reauereu que,
sob prega.) e pena de lançamenta, ficasse
assignado á Fazenda do Estado de S. Paulo,
visto não ter repressntante nesta Caoital,
o prazo legal para sust ntaçá."c, dos embar-
gas oppostos ao accordão que deu provi-
mento ao recurso extraordinario n. 52.—
Deferido. Apregoada, não campareceu.

Compareceu, depois, o advoaad o Dr. Bento
do Barros Pimento' o por parte de D. Lydia
Alexandrina Cortez o outros, requereu a ci-
tação, sob psegão, da Fazenda do Estado do
Rio de Janeiro, Da pessoa do seu procurador
geral, para sciencia do aecordão deste Tri-
bunal que deu provimento ao recurso extra-
ordinario n. 610, em que contendem e vel-o
passar em julgado. — Deferido. Apregoa-
do, não compareceu. — O sub-secret trio,
Edmundo da Veiga.

--
Jur'sprodencia

Appelleções civis

A anbrogaçãt do bens é acto do Poder ia-
diciario e independe do Poder Executivo.

Lei alguma existe que clã é Caixa de Amor-
tização a faculdade de apreciar a prece-
cadencia ou não dos motivos de uma
decisão judiciaria, não se podendo, em
materia de attribuições ou competencia,
argumentar por inducção ou illação.
N. 1.600. — Vistos. expostos e disentidos

estes autos do apa dla.ção eivai, entro par-
tes, appellante, a União Federal e appellado,
o major Manoel Antonio de Moraes Junior:

Dos meamos consta que, negando-se ajunta
administrativa da Caixa do Amortização a
dar cumprimento a um alvará expedido
pelo juiz do direito da comarca do Macahé,
o appellado propoz contra a appellante a
acção summaria especial do art. 13 da lei
n. 221, do 1894, que foi julgada procedente,
conforme a sentença de fls. 34, que confir-
mam por seus proprios fundamentos.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 20 de junho de

1910. — Pindahiba de Maltas, P. — Andrd
Cavalcanti, relator. — Amaro Cavalcanti. —
Canta° Saraiva. — Pedro Lessa. 	 Es-
pinola. Ribeiro de Almeida. — Codofredo
Cunha. — A. A. Cardoso de Castro.— Fui
presente, G. Natal.

—
Sentença do fui.: federal da Capital Federai

Vistos e examinados estos autos
Allega o autor major Manoel Antonio de

Moraes, outr'ora Manoel Antonio de Moraes
Junior, que aJunta Administrativa da Caixa
da Amortização, por despacho do 26 de no-
vombro do 1903, negou cumprimento ao al-
vará do Dr. juiz de direito da Comarca de
Macalié, que decretou a subrogação de terras
o bemfeitorias componentes da fazenda Con-
cardia, sita n'aquella Comarca e freguezia de
S. Sebastião do Alto, por 15 apolices da
divida publica de ns. 244.556 a 244.559,
277.0)0 e 17.703 a 17.712, de conto de réis
cada uma, o que sendo essa decisão lesiva
dos seus direitos soccorre-so do art. 13 da
lei n. 221, de 1894, para sua reparação.
Allega, mais, que funda a sua acção prin-
cipalmente no conceito de que falta compe-

tenda á Junta para apreciar os fundamonto
da	

s
decisao proferida pai°. Poder Judiciado e

assim pede que seja julgada procedente a
acção, afim de ser annullado o acto d tjuata
administrativa que negou cumprimenta ao
referido alvará e condem:lila a mesma
junta a ctrupril-o, sendo cancellada na aver-
bação das referidas 15 apolices pertencentes
a elle autor o havidas no inventario de seu
fallecido pao, a clausulai nalienavel, uma voz
que o mesmo onus grava actualmente a
fazenda da (Concordia> tambem a elle per-
tencente, e mais nas custas.

A ré contestou por negação e nas razi3es
finaes allegou, preliminarmente, que o do-
cumento de fis. 10 não conferiu poderes ao
advogado constatuido para accionar a União
perante o Juizo Federal desta secção mas,
tão &imanto, para esto recorrer daquela
decisão da Junta da Caixa da Amortização
para o Supremo Tribunal Federal, o que,
se por si, constitue nullidade do feito, o por
demais, que o acto impugnado não phde ser
encarado como um desrespeito ao Poder Ju-
diciario e menos importa em subordinação
deste á tutoria do Executivo.

O que tudo visto e devidamente exami-
nado:	 •

Considerando que não prevalece a ar-
guida nullidade do feito pela imprestabili-
dado da procuração do fls., porquanto, ao
contrario do que se afoga, é ella instru-
mento habil e capaz para os effeitos de
direito, conformo se verifica do proprio
contexto impresso, que foi ratificado;

Considerando que a subrogação de bens
é acto do Poder Judiciado qus indopendo
ab:olutamente do Poder Executivo e que a
esto não pôde ser subordinado;

Considerando que na subrogação lia o res-
pectivo processo no qual são apreciad is as
ra.z5es, motivos e fundamontos do po
com a audioncia. dos 2'dt -iodo:lados do Juizo
para a verificação da prosedencia o que esta
verificada é então decretada por sentença
que só pôde ser alterada por appellaçãa á
autoridade ou tribunal judiciario supe-
rior ;

Considerando que a invasão do Poder
Executivo nos actrs do Poder Jodiciasio
aniquilaria a independencia o e hannoeia
dos poderes constitucionaes ;

Considerando que lei alguma existo que
dê á Caixa da Amortização a faculdade do
apreciar a procedencia ou não dos motivos
do uma decisãojudiciaria,não se podendo em
materia do attribuições ou competencia
argumentar por inducção ou illação ;

Considerando que ainda quando lei houves-
se dispondo em contrario, seria nulla por in-
constitucional, porque estabeleceria o polar
administrativo como suporior ao judiciario
contra a ordem do rogimen da harmouia
dos poderes publicas ; por estes motivos o
o mais dos autos, julgo procedente a acção
para annullar o despacho da Junta Admi-
nistrativa da Caixa do Conversão de 2 do
novembro de 1906 o ordenar que soja elimi-
nada a clausula de alienavois das 15 apolices
es. 241.55) a 244.559, 277.000 e 17.707 a
17.712, cumprindo o alvará do Dr. Juiz do
Direito de artcalié, pagas as custas pela ré,
Fa onda Nacional.

Publique-se em cartorio com as intima-
ções do estylo.

District° Federal, 9 do outubro de 1937.-e
Henrique Vaz Pinto Coelho.

Não procedem os fundamentos da sentrnça,
quando se acham fóra dos dispositivos
legaes que invoca.

N. 1.603.— Vistos estes autos do appel-
Ilação eivai, em que é appellanto o juiz
federal da secção do Estado do Rio Grande
do Sul e appellada, a viuvo. Érederica
Kremer, recurso interposto aa sentença do.
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fls. 56v., pela qfial fóra a dita appellada
absolvida do pedido de fls. 2, constante do
executivo fiscal promovido pell Fazenda Na-
cional

Accordam em dar provimento á appel-
lação, para o fim do julgar procedente o
mesmo pedido o annullada a dita sentença,
porquanto, dos termos da causa, o que se
verifica é quo a appellada é devedora, á
Fazenda Nacional, da importincia pela qual
é executada, não tendo nenhuma procedeu-
cia a materia dos sons embargos a fls. 46,
por não illidir o dispositivo °apresas do
art. 44 do decreto n. 2.774, de 29 de de-
zembro do 1897, a que se acha sujeita a
appel ad .
s Custas pela mesma.

Supremo Tribunal Federal, 20 de junho
de 1910.— Pindahiba de Mattos, P — Amaro
Caralca,:ti, relator ad-hoe.—Canuto Saraiva.
.—Andrd 'aralcau ti, vencido. —Pedro Lessa.
—M. Espinola .—Ribeiro de Almeida.— Godo-
fredo Cunha,— A. A. Cardom de Castro,
vencido.—Fui presente, G. Natal.

A reforma do ofilcial -militar, sem perma-
- necer o mesmo durante um anno de ob-

servação, nos termos da lei, é annullavel
pelo judiciario, si o direito do ofãcial já
não estiver perempto

s N. 1.414.—Vistos estes autos de appella-
ção eivai, em que são partes, como appel-
lante a União Federal, e, corno appellado, o
Dr. Venancio Nogueira da Silva, 1 0 tenente
do Corpo de Saude da Armada, e nelles os
embargos a fls. 60, oppostos pelo appellado
ao accordão deste Tribunal, de fls. 55 v.,
que julgou carecedor de acção o dito appol-
lado : Accordarn em receber os mesmos em-
bargos, para o fim de, annullado o accor-
dão emb Lrgado, rostabelecer a sentença de
le instancia, do fls. 35 dos autos, cujos fun-
damentos são conformes ao direito regula-
dor da matei-ia. Pague a embargada as
custas, na fôrma da lei.	 •

Supremo Tribunal Federal, 23 do junho
de 1910.—Pindahiba de Manos, P.—Amaro
Cavalcanti, relator.—Canuto Saraiva, venci-
do ; votei despresando os embargos, afim de
aubsStir o accordão embargado.—Andrd Ca-

vanti.—Pedro Lassa, vencido.—M. Espinola;
votei para que o embargante revertesse á
reserva para o anno do observação.—A. Á.
Cardoso de Castro.—Ribeiro de Almeida, ven-
cido.—Fui presente, G. Nalal.

Sentença do juiz federal da P Vara do Dis-
tricto Federal

Vistos e examinados os autos :
Allega o autor, Dr, Venancio Nogueira da

Silva, 1° tenente de 4a classe do Corpo do
Saude da Armada, que, julgado incapaz
para o serviço, em inspecção de sande a 22
de fevereiro de 1891, foi reformado por de-
creto de 27 do março do mesmo atino, sem
que previamente fosse transferido para a
reserva, como determina a lei ; que, preju-
dicado, assim, no tempo de serviço, soldo e
montepio, pede que soja alumiada a sua re-
forma e, como consequencia, venha elle oc-
cupar na escala o lagar que lhe compete,
com os vencimentos respectivos, da data da
reforma em deante.

Defende-se a ré, allegando: que a dispensa
do anuo de observaç -lo no prejudica os di-
reitos do °Meia' reformado, para o effeito de
poder esta circumstancia ser allegada, como
causa de nullidado do acto; que, neste caso,
a dispensa só poderá pre;udiear o Estado e
nunca o orneja], em favor de quem foi o acto
expedido, mormente (piando, submettillo á
inspecção do saude, foi julgado incapaz para
o serviço militar.

O que tudo visto o apreciadas as razões e
documentos de ambas as partes

Considerando que o decreto i. 103 A, de 30
do dezembro de 1839, exaresamente deter-
mina, no art. 2°, que o official, cujos serviços
datam do menos 25 annos da époci. da Sll'i
investidura, urna vez julgado incapaz por
molestia, oro inspecção do saude, se poderá
ser reformado depois de ter p ananceido
na reserva durante um anuo, flato o qual
será submettido a nova inspecção, para, de
conformidade com alta ser definitivamente
reformado ou restituido ao serviço ;

Considerando que, aparar do tão c'ara e
terminante disposição do Poder Legislativo,
das reiteiradas reclamaCies do autor, sem-
pre desattendidas pelo Executivo, e pare-
ceres favoraveis do Supremo Tribunal Mi-
litar, Conselho Naval e Quartel General da
Marinha (docs. do fls. 17a 19), o Presidente
da Republica. por despacho do 20 de março
do 1894, mandou que se fizesse a sua reforma,
para o que fui expedido o decreto de 27 do
mesmo mez e anno ;

Cons:derando que as razões, em que se
baseou o Chefe do Executivo, para indeferir
as petições do autor, no sentido de cumprir
na reserva o estadio legal, não se sustent tru
ante o prinsipio do que as formalidades pre-
scriptas na lei não se supprem par equiva-
lendo.; sendo de mais a mais certo que elle
proprio reconhece ter-se dado a reforma,
sem que a precedesse o anno de oxpectaçào;
e apenas julgou satisfeita a exigencia da lei
com o facto de ter gosado o autor do 10
mezes de licença, o apoz a licença, tol-o
julgado a junta medica carecedor de mais
um anuo para seu tratamento, o logo em
seguida incapaz de todo o serviço;

Considerando, mais, que não procede a
allegação da ré, de que a dispensa do anno
de observação só pôde prejudicar ao Estado,
por não ter suado deste meio de averi-
guação, e nunca ao officio." em favor de
quem foi expedido o acto, e isto pela sim-
ples razão, quanto ao Estado, de que elle
não tinha de dispensar favores,* sem ser em
um interesse do ordem publica, o quanto ao
official, de que ninguem pôde ser constran-
gido a receber favores; por estas razõos e o
mais dos autos, julgo procedente a acção,
para annullar o decreto de 27 do março da

1834 o conêemnar a Fazenda/ Nacional a
pagar-lhe os vencimentos,a que tem direito,'
o mais vantagens inherentes ao posto do
10 tenente medico do 4° classe do Corp ) de
Saude da Armada,da activa,pagaS as custas
pela ré.

Intime-se o publique-se.
District° Federal, 17 de julho de 1907.-a

Uenrigue Vaz Pinto Coelho.

A prescripção quinquennal, de que gosa a
Fazenda Federal, extende-se a qualquer
direito, que alguem tenha contra a mes-
ma, não sendo movida a acção no periodo
legal ou interrompida a prescripção pelos
meios legaes

N. 1.557.—Vistos estes autos do appel-
lação civel, em que elo: appellado, o ananis-ia)
Alfredo Vicente Martins, o appallarite, a
União Federal, recurso interposto da sen-
tença do Juiz Secciona! do District° Federal
a fls. 51 dos aut )s, pela qual fera julgada
procedente a acção do autor, ora appella.lo,
que consta da sua petição de fls. 2 ; — teu f o
sido levantada a preliminar do se ach tr
preecripto o direito do metano autor aapel-
lado, ex-ri, do disposto no art. 9' do doere:o
n. 1.939, de 23 de agosto de 1908;

Accordam em julgar pr.:c:aleito a dita
preliminar por ser de lei expressa e de
acedrdo com os factos constante dos autos,
e em condemnar o autor appellado nas
custas.

Supre no Tribunal Federal, 30 de junho de
1910.—Ribeiro de Almeida, P. L—Assaro Ca-
taleanti, Mator ad hoz.—A. A. Cardoso de
Castro.— III. E,pinola —Canta° S'araf.v.1.—
André Caraleantr, vencido. — Pedro Lesse,
vencido.—Godofredo ('unha. —Fui presente,
G. Na:al.

Contra o Executivo Fiscal, proznovido por
divida liquida e certa nos termos da lei,
só se admittem os embargos declarados
na mesma

N. 1.647.—Vistos estes autos do appella-
çãs) eivai, em que são appellantos Farreia
Costa & Comp. e appella.da a Fazenda Na-
eion ti, ruímo interposto da sentença do
juiz federal da secção do Estado do Pará a
fl. 40 (1( s autos, pela qual foram desprsza-
dos os embargos dos autores, ora appellantes,
—e condemnnu-os a parar á appellada a
quantia de 2:800$ e as custas, em virtude do
Executivo Fiscal, que contra os mesmos fara
requerido o se vê do fl. 2 e seguintes dos
autos ;

Accordam em negar provimento á dita
appe:lação o em confirmar a sentença ap-
pellada pelos seus fundamentos, que são no
todo In o.:edentes, na espade sujeita. Custas,
pe:os appella.ntes.

Supremo Tribuaal Federal, 30 do junho do
1910.— Ribeiro de Almeida, P. l.—Amaro
Cavalcanti, relator.—Canuto Saraiva.— An-
dré Caraleanti .—Pedro Lessa.—M. Espinola.

Godofredo Cunha. — A. A. Cardoso de
Casato.--Fui prosente.---G. Natal.

Sentença do juiz federal da seeçrio do Estado
do Parti

Vistos e examinados estes autos do exe-
cutivo fiscal entre parto, como °sequente,
a Fazeada Nacional, e, executadas, Ferreira
Costa & Comp.:

Considerando que liquidada a divida, pela
autoridade administrativa competente, o
inspector da Alfandega desta cidade, o ex.
trahida a conta respectiva, foi olla remeta
tida á Delertacia Fiscal. rara ser feita a in-

• Os vencimentos dos juizes da arte de
Appellação são irreductiveis, de accórdo
com os principies da Constituição da Re-
publica e disposição do art. 57, § 1 0 , da
mesma Constituição

N. 1.783.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos do appollação civel,entre partes,
aepellante, o juiz federal da 1° vara desta
Capital e appellado o Dr. Manoel José
Esynola: accordam negar provimento á
appellação, para, confirmando a sentença
appellada, condemnar a Fazenda Federal a
restituir ao autor a somma liquida de
12:403$137, quanto o mesmo autor pagou
do impostos sobre seus vencimentos de de-
:sembargadur da Córte de Appellação, con-
formo a certidão do fls. 33 v. o a disposição
do art. 44 da lei n. 2.221, de 30 de dezem-

• 'bro de 1009, que relevou a prescripção em
que incorrera o direito do autor, consoante
a Jurisprudencia. do Supremo Tribunal Fe-
'dera!, • invocada na sentença appeltada.
Custas ex-causa.

Rio
' 

20 de junho de 1910.— Pindahiba
de Mattos, P.—Oliveira Ribeiro, relator.—
Pedro Lessa.—Godofredo Cunha: condemnei
Sambem nos juros da móra.—A. A. Cardoso
de Castro.—Canuto Saraiva.—Amaro Cavai-
canti.—Andrd Cavalcanti.—A. Pires de Al-
bu5uergue.—Ribeiro de Almeida, vencido.—
Fui masente, G. Natal.
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Scripção, no livro de devedores da Fazenda
Nacional ;

Considerando que, feita a Inscripção, foi
extrahida a certidão que se acha fli s autos,
revestidos de todas as formalidades legaes

Consicdsrando que. a , sim sendo, simi-
limito divida não perde deixar de ser consi-
derada liquida o certa, nos termos da lezis-
loção em vigor, para o effeito de entrar a
Fazenda Nacional em juizo com a sua inten-
ção fundada do facto e de direito

Considerando que, isto posto, não cabo
mais ao poder judiciario eatrar na apreciação

procedencia ou improcedencia da divida,
da validade ou nullidade dõ processo admi-
nistrativo, pois de outro modo seria esta-

•bolcem' a confusão de competeneias e a de--
harmonia entre o poder ju liciario e o admi-
nistrativo •

Considerando que tanto assim é que o
decreto 9.885, consolidado na parte V, do
decreto 3,084, art. 65, dispõe que: estabele-
cido a identidade do i•éo, a defesa 11ãO pôde
consistir sino na prova da quitação, na
nullidade do processo executivo ou na pro-
seri pção da dl' ida, com o que esti de. accordo

jurispriolencia dos juizes o tribunaes rode-
raes do paiz

Considerando que a defesa, apresentada
pelos exemtados se refere exclusivamente á
natureza da divida e á forma do processo
administrativo e que é a mesma inoppor-
tuna e Cossabida no presente processo ;

Considerand , tudo isto e o mais que dos
autos consta, de pro.:o os embargos pira
julgar subsistente a penhora e condemnar
Os embargantes executados Ferreira Costa
64 Comp. a pagarem á Fazenda Nacional a
quontia pedida do deus contos e oitocentos
rn.	 iéis e as cum.s.

IteMns. 20 de dezembro do 1007. —Antonio
A. Na n c s

Coçfirma-se a sentença por seus funda-
mentos. conformes o direito e a prova
dos autos.

Quando a aeeão versa sobre pagamento de
serviços não estipulados ou sobro a con-
demnação de um objecto cujo valor ou
quantidade não está determinado è de
rigor que se apure na execução o quan-
tion da responsabilidade

N. 1.062. — Vistos e relatados estes autos
de ;inalação eivol. entre partes, apeei-
lante, a 1;niiio Federal, e appellado, Pedro
'imos de Athayde

Aceordam confirmar por seus fundamentos
a sentença de 11s. 255 a 26. que é conformo
o direito e a rova dos autos. Pague a
appellante as custas.
• Supremo Tribunal Federal, 30 de junho
do 1910, — Ribero de Almeida, P. I. —
André Carolcanii,	 — A. A. Cardoso
de Castro. — Espinole. -- Amaro Caval-
canti. — Pedro Lesse. — Godofredo Coube.
—':anuto ,S'araire. —Fui presente, G. Natal.

Sentença do Jaiz Federal dv Primeira Vara

Vistos e examinados estes autos : allega o
autor Pedro Comes de Atlia.yde, na presente
acção ordinaria, que tendo a Empreza de
Obras Publicas do Brazil, de quem era pro-
posto, transferido á União, por escriptura
de 13 de junho de 1905, o arrendamento do
trapiche Federal á rua da Saud() n. 3, con-
tinuou elle na administração do immovel
desde essa época até 26 do julho do mesmo
anno ; que em sua administração, durante
esse tempo, conservou á sua custa o pessoal
neeessario para o serviço, e fez todas as

•despezas de custeio, guarda, acondiciona-
mento o conservação das mercadorias lá

recolhidas e das que o foram posteriormente
até a época de sua exoneração, que, além
diss. a União 'Federal indevidamente se
apropriou dos moveis e utensilios do sua
propriedade existente; no trapiche;
que pede que se j a a Fazenda Nacional con-
domnada a pagar•lhe os sous serviç S. as
despezas que fez, constantes dos documentos
offerecidos e a inipOrtancia dos objectos
sua propriedade, o que tudo avalia em 15
(quinze) contos de réis.

Defende-se a Ré com a matéria de suas
a1legaç5i s a fls. 250, declinando em absoluto
da responsabilidade que lhe é attribuida P e

-los serviços a que alinde o autor, o concluo
pela improcsdencia da acção.

O que tudo visto o devidamente exami-
nado:

Considerando que os serviços allegados
pelo autor teem duas origens diversas—a
guarda e conservacão das mercadorias que
se encontravam no trapiche ao tempo
da transfersncia, e a guarda o acondic-
cionamento do novas mercadorias depois do
cila effectuada ;

Considerando que' por este ultimo motivo
é irrocusavel a obrigação da Fazerda Nacio-
nal a indemnizar o autor dos serviços e dos-
pezas por elle feitas, visto como, consentin-
do em sua permanencia na administração do
immovel e colhendo proveito do seu traba-
lhe, não pôde pretender que se fizessem
estes se.viços e despezas com prejuizo de
quem os restou ; não assim. porém. quanto
ao primeiro motivo ou razão de pedir. p )r-
que, dependendo o complemento da cessão
do ba'anço o inventario das mercadorias por
verificar-se a quem competiam as despezas
com sua guarda e beneficiamento durante
os traba i lios do verificação, é obvio que essa
obrigação pertencia inteira ao transtbrente,
pois ora do seu interesse exclusivo liquidar
as suas re pensabilidado com os depositan-
tes, e exonerar-se da fiança por elle presta-
da na repartição aduaneira

Considerando que, uma vez provados es-
tes serviços e despezas, é tanto mais incon-
tes'avel a responsabilidade do transferento
por esse motivo, quando,por força do art. 238
da Consolidação das Leis das Altandegass é
abonado aos donos o administradores dos en-
trepostos particulares uma retribuição men-
sal correspondente á dimensão, peso e qua-
lidade de cada volume em compensação da
obrigação por elle assumida, (irt. 240),
quanto ao pagamento do pessoal, custeio, se-
gurança, guarda, conservação o beneficia-
mento das mercadorias depositadas

Considerando que na escriptura de trans-
remoia a tis. 7 não Si estipulou a alholação
dos inoveis o utensi lios existentes no trapiche
ao tempo do contracto, e que estes moveis e
utensilio-sem vista mesmo do citado art. 210
da Consolidação, não se podem deixar do
considerar de propriedade do admi listra.-
dor, ssndo, aliás, corto que a ré silenciou
sobre este ponto dos pedidos., o até authen-
ficou Com sua conforeacia a existencia desses
objectos, ao que se vê dos documentos de
fis. 17 o 18, reconhecendo assim a obriga-
ção do entregai-os á quem pertencessem,
considerando, finalmente, que., quando a ac-
ção versa sobre pagamento do serviços não
estipulados, ou sobro a comlemnação de um
ob coto cujo valor ou quantidade não está
determidado, é de rigor qu se apuro na
execução o quentem • da responsabilidade
(art. 503, do regulamento n. 737 do 1859),
além do que 03 autos não fornecem elemen-
tos seguros para precisar esse guindam sobre
certas verba; do pedido; por estes motivos
o o mais dos autos, julgo, em parte,
procedente a acção para condemnar a
Fazenda Nacional a pagar ao autor os
serviços por elle prestados o despezas por
ollo feitas com as mercadorias recolhidas
ao trapiche, desde 13 de junho até 26 de ju-

lho do 1905, e bem assim a importando, dos
objetos constantes dos document is de th. 17
o 18, confor.ne se teju :dar na ex:cuçi.".:o. Pa-
guem os litigante; as custas, proporcional-
mente, na razão do vencido. Intime-se e pu-
blique-se.

Districto Federal, 17 de junho do 1908.
Henrique Vaz Pinto Coelho.

Côrto do Appollação

EDITAL

Faço publico que o julgamento da appel-
'ação crime n: 728, appellante. Antonio
Passos ou Antonio Luiz Soares; appellada, a
Justiça;• terá togar no dia 9 do corrente, na
sessão da 2e Camara ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, em 6
de setembro de 1910.-0 secrotario, Eva-
risto da Veiga Gonzaga.

• •
Sessão da Segunda Camara, em 6 de s3tem-

bro de 1910

Presidencia do Sr. desemb argador C'ulso
Gtli»oraes—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzagl

Compareceram os Srs. desembargadores
Pitanga, Muniz Rirseto. B. Pedreira, Nas
buo° do Abreu, Nestor Meir 1. o o Sr. Dr.
Moraes Sarmento, Procurador Geral da
Distincto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 712—Relator, o Sr. desembargador Pi-

tanga ; pacientes, Luiz Campos o Getulio An.
tunes.—Julgou-se prejudicado em vista da
informação, unanimemente. 	 -

N.714—Relator, o Sr.desembargador Nes-
tor Moira; paciente, Maria Pereira (Viuvo).
—Não se conheceu do recurso por ser inea-
bido no caso, o qual tem o recurso ortinario
de aggravo, contra o voto do Sr. desembar-
gador Pitanga. Não tomou parto o desem-
bargador Gabaglia.

Aggravo de petiçdo

N. 2.152— Sr. desembarg odor
Moniz Barrete ; aggravantes, G. Anoso &
Comp., liquidatar,os ti u, fallencia do Pi-
nheiro B isto s & Comp.; aggravado .los dos
Santos Garcia.—No gou-se provimento, una-
nimemente. Não tomou parte o desembar-
gador Gabaglia..

•• Appellaçao crime

N. 747—Relator, Sr. desembargador Nos-
ter aleira; appellante, a Justiça por seu pro-
motor; appellado, Luiz Augusto I'into.

JULGAMENTO SECRETO

Appellaçab crime

N. 788—Relator, Sr. desembargador M.
Barreto; appellante. Alfredo Pinto do Car-
mo; appellada, a Justiça Sanita.ria.—Deu-se
provimento para absolver o appellanto.una.
nimemente. Nio tomou parte o desembar.
gador Gaba glia.

Appellaçiío civel

N. 1.192 — Relator, Sr. desembargador
Muniz Barreto ; appellante, Virgilio de Si-
queira Veiga ; appollada, D. Maria Auto-
nietta da Voiga.—Coaverteu-so o julgamento
em diligencia para ser ouvido o Dr. pro-
curador geral. Não tomou parto o Sr. des-
embargador Gabaglia.

SORTEIO

• Aggravo de petição

N. 2.155—Des3mbargador Nestor Meirt



Quar ta-feira 7
	

DIARIO OFFICIAL	 Setembro •—• 1910

EM MESA

Aggra vos de peliça°

N. 2.156, 2.157 e 2.159.
PUBLICAÇÃO

Aggravo -de petição
N. 2.140.

PASSAGENS

AppellaçõJs crimes

N.774—Ao Sr. desembargador Muniz Bar-
reto.

N. 760—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

Ns. 202, 761 o 777—Ao Sr. desembargador
Nabuco do Abreu.

Appellações eiveis

N. 1.335—Ao Sr. desembargador Souza
Pitanoa"•Ns. 1.449, 240, 497 e 319—Ao Sr. desem-
bargador Nestor Moira.

AppellaçõJs commerciaes

N. 134— Ao Sr. desembargador Nestor
Meira.

N. 9S8—Ao Sr. desembargador Raja Ga-
baglia.

COM DIA.

Apyllação crime
N. 7.8.

Mima.

RECTIFICAÇÃO

Rectificando a noticia do julgamento da
appellação eivai n. 1.137, entro partes
1 0 appeltante, Adolpho Frederico lIalsemann;
2' appollante, Casemiro Pereira Cotta
rpnellados os inesluos ; publicada no Diario
Gfficial do dia 3 do corrente, de novo a re-
pro ;ozonos : appellação civel, n. 1.137;
1° appel lan te, Adolpiro Frederico Ilalsemann;
2' appellante, Casemiro Pereira Cotta, appel-
lados os mesmos ; relator, Sr. desembar-
gador Bulhões Pedreira .—Deu-o provi-
mento em parte á appellação do P appel-
larote para, reformando a sentença appellada,
julaar-so proce lente a acção somente para
o fim de s r paga ao autor a importancia de
11:00 ;$, julgando-se procedeute em parto a
recunverção pelo voto do desempato.

E negou-se provimento á appellação do
2° appollante. Contra os votos do relator
e do desembargador Nabuco, que julgavam
improcedente) a roconvonção o contra o
voto do desembargador Nestor Moira, que
negava provimento a ambas as appellações,
designado o desembargador Gabagaa para o
accordão.-0 socretario, Evaristo da Veiga
Gon;aga.

Juizo do Direito dos Feitos
da Sande Publica

JUIZ, DR. ELIEZER 5. TAVARES; ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças do dia 6

Autora, a Justiça Sanita.ria ; réo, Alfredo
Josê de Magalhães.—Vistos, o estando pro-
vada a infracção do fls. o não tendo produ-
zido defesa o réo Alfredo José de Magalhães,
juizo procedente a denuncia de tis 2 para
condomnar o mesmo réo ao pagamento da
multa de 123$, do accardo com o art. 98,
§ 1° do Regulamento Sanitario e nas custas.

Autora, a mesma ; ré,o, Francisco Gonçal-
ves Lemos.—Vista ao , Dr. procurador dos
Feitos.

Aut wa, a Saud() Publica ; réos, Antonio
Gonçalves Reis e outros.—Recebo a acção
00 somente no atreito devolutivo.

Autora, a mesma ; réos, Domingos Morei-
ra e outros.—V,sta ao Dr. procurador dos
Feitos.

Justificada, a Saude Publica ; justificante,
Josii Maria do Carvalho.—Julgo por senten-
ça a prosente justificação para que produza
os seus devidos o legaes effeitos.

Entregou-se á parte, independente de tras-
lado e pagas as custas.

EDITAES

Juizo do Direito da Primeira,
Vara Coatmorelal

De publicago da declaração da fallencia da
Einpre:a de Navegação Rio de Janeiro, com
sé /e nesta Capital, á rua da Candelaria
n. 42, na tõrrna abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, j uiz do di-
reito da 1 4 Vara Commercial desta Cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento é confissão dos dire-
ctores tomada por termo e depois das nacos-
sarias diligencias, foi por sentença deste
juizo, do lio(3 datada, proferida ás 1 1/4 ho-
ras da tarde, declarada aberta a falloncia
da Empraza de Navegação Rio de Janeiro,
com sJdo nesta capita l , á rua da Caudelaria
n. 42, firin lo o seu termo para os °trenos
legaes do 25 do julho ultimo edromeados
syndicos os credores Lago Irmãos ficando os
credores da dita fallida notificados para,
dentro do prazo do 20 dias, apresentarem
aos syndicos a declaração do seus croditos,
acompanhada dos respectivos tirados ; e, ou-
troson, ficam es mesmos credores convo-
cados para a primeira assembléa da rere-
ri 1;1 fallencia, a realizar-se em 4 de outubro
vindouro, á 1 hora da, tarde, na sala das
aud oneras, no 1o;-um, á rua dos Invalidos
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
e 82 e seus paragraphos da lei a. 2.021, de
17 de dezembro do 1908. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 3 do se-
tembro do 1910. Eu, Francisco de Borja de
Almeida Carte Rea l , escrivão, o subscrevi.
—João Rodrigues da Costa.	 (•

Juizo de Direito da Segunda
Vara Civel

De citação, coin o prazo de GO dias, na fôrma
abaixo

O Dr. Geminiano da sFrança, juiz de di-
reito da 2" vara Civel deaa, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil

Faço saber aos que este e lital de citação.,
com o prazo de 60 dias, virem ou dele, co-
nhecimento tenham, que, por parte de
D. Anua Fausta. Dourado, inventarianto dos
bons deixados pala firmada Candida Damada
Alves, vem citar a herdeira Isaura. Alvos,
filha da inventariada, para dizer sobre
a avaliação, bem como para acompanhar
todcs os termos do inventario, sob pena
do revelia. Em virtude do presente cito e
chamo a supplicante Isaura Alves para, no
referido prazo do 60 dias, vir a este Juizo
que luncciona no edificio do Forum, sito
á rua dos Invalidos n . 152, fazer as suas al-
leg . içõos sobro as avaliações o demais ter-
mos do inventario, sob pena de revelia. As
audiencias deste Juizo são ás segundas e
quintas-feiras, ao meio dia. E para que che-
gue a noticia a todos, mandei passar esto e
mais dons do igual teôr, dons dos quaes
serão publicados na imprensa diaria e affi-
xados na fôrma da lei. Rio de Janeiro, 3
de agosto de 1910. E eu, José Candido do
Barros, escrivão, subscrevi,— Geminiano da
Franca.

Juizo da 'Terceira Protoria
De proça, com o prazo de 10 dias. para venda

e arrematação dos bens penhorados por
Christovão de Oliveira a José Alves Pinto
da Gama,

O Dr. João Baptista Campos Tourinhcol
juiz da 3' Preteria do Districto Federal

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, que por esto juizo
e cartorio do escrivão interino que este sub-
screve, se processam e correm sons devidos
e legues termos uns autos de executivo por
nota promissoria, em que é exequente Chris-
tovão de Oliveira o executado José Alves
Pinto da Gama, e par parte do exequenie mo
foi dirigida a petição do toar seguinte
Petição : Exm. Sr. Dr. juiz da 3' Protoria.
—Diz Christovão de Oliveira, nos autos do
acção executiva que move a. José Alves Pinto
da Gama, que estando realizada a avaliação
dos bens penhorados ao executado, se digno
V. E. mandar passar editaes do praça com
o prazo e as formalidades legaos. P. defe-
rimento. Rio do Janeiro. 25 do agosto do
1910.-0 advogado,A4hemar de Souza Mon-
teiro. (Estava legalmente sellada ) Despa-
cho: Sim, em termos. Rio, 23 do agosto
de 1910. — C. Tourtnho. Em virtude do
que se passou o presonto edital, com o
prazo de 10 dias, pelo teor do qual o °M-
eial do justiça que neste juizo serve do
porteiro dos auditorios trará a pribl,co
praga° do venda o arrematação, a quema
mais dor o maior lanço offerecer,no dia 9 do
setem'iro ao meio dia, depois de finda. a au-
diencia do estylo, á praça Tiradentes n. 77,
sobrado, os bons penhorados por Claristovão
de Oliveira a José Alves Pinto da Gama,
cujos bens constam da avaliação em poder o
cartorio do escrivão interino que este sub-
screvo o são do teor seguinte:6 cortes do ca-
semira de cor com 2°,80 cada um,120$;1 bal-
cão (mesa de alfaiate) de vinhatico com ga-
veta,60$; 1 mesa de vinhatico com duas 'ga-
vetas, 5$; 1 espelho quadrilonoo, com mol-
dura dourada, 3 m$: 4 quadros com moldura.
e vidros, 8$; 1 relogio de parede, 5$; 3 ma-
nequins para homem, 30$, Ires cadeiras cora
assento de palionha, 9$, um banco para
amostras do fazendas, 4$; uma armação
guarda-roupa de pinho, envernimdi e envi-
draçada, com gavetas, 100$000. Somma,
381$100. Os referidos bons vao á praça pela.
quantia do 381$, e quem os mesmos proton-
der arrematar deverá comparecer no lograr,
dia e hora já designados, atim do ter logar
a praça e consequente arrematação. E para
constar mandei passar o presente e mais
dous de igual tear, que serão publicados pela,
imprensa e afixa os no logae do costumo
pelo respectivo racial de justiça, que do
tudo lavrará. uma certidão pva ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 26 de agosto de 1910.—
Eu, Rufino Cesar de Mello, escrivão interino,
o subscrevi.— João Baptista de Campos Tou-
vinho.

Juizo da Se—ti-t-na Pretoria
De citação do rio ausente Dr. João Vieira

Ferro, com o prazo de 30 dias, para a pra-
positura de urna acção deeendiaria

O Dr. João Buarque do Lima, juiz da
7" Pretoria do Districto Federal, etc.;

Faz saber que lho foi apresentada a des-
pacho a petição do teôr seguinte: Exm. Sr,
Dr. juiz da 7a Pretoria—Daniel Bordeaux;
tendo feito parte da firma Bordeaux & Itossi,;
gra:: girou nesta, praça, com séde no becea
de Bragança. n. 24, e hoje dissolvida, como!
se verifica do documtnto que ora se offerezo
sob n. 1, ficando a cargo do supplicante todo
activo e passivo da referida firma, preto4r
fazer citar o Dr. João Vieira Ferro para,
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no decendio que lhe for assignado na pri-
i ameira audioncia deste juiza, pagar a impor-
tando, de 3:400$. proveniente da letra junta,
Sob n. 2, vencida e não paga e devidamoate
protestada (documento n. 3), ou alegar a
defesa que lha assistir. Requer, pois, o aula-
plicante que seja deferida a presente peti-
ção, com tod is os protestos utels, em ordem
a ser condeinnado o réo a pagar ao autor a
quantia pedida, juros da móra o custas.
Nestes termos: Em assim sor deferida. E.
R. Mercê. Rio de • Janeiro, 0 de abril de
19I0.--Oseo., da Moita Mal'a, advogado. (Sei-
lada com 300 réis.) Despacho: Cite-se. Rio
do Janeiro 28 do março de 1D10.- J. Doar.
gue. E. tendo sido procurado diversas veles,
smproneuainente, pelo ofilcál de justiça desi-
gualo que certificou ter sido infrrmado
achar-se fóra desta capital o supplicado, foi
requerida e dada justificação de sua aasen-
cia em lagar incerto no interior da Repu-
blica, a qaal foi julgada pela sentença do
teor seguinte: Vistes, etc. Julgo pr.o ostente
a prasente justini ação o proceda-se rt citação
por edital, com o prazo leg ii. Custas afinal.
Rio, 1 de agosto do 1910.- João Duargue de
Lima. Em ....laudo do crie, pe!o presente
'edital, é citado e chamado o supplicado
Dr. João Vieira Ferro para, findos os 30 dias
deste, vir á rrimeii .a ais I iencia deste juizo,
á rua Farani n. 9, sobrado, ver a,ssignar-se-
lhe um decendio para, dentro dele, pagar a
quantia de 3:400s, de unia letra, ou aio.
gar a defesa que tiver, sob pena de rove:ia,
nos termos i petição acima transeriptit,
ficando ?dado para todos os demais termos
da acção, até final e sciente de que as audien-
cias desta pret ., da toem logar as segundas

quintas-feiras de cada semana, ao meio-
dia. na togar ac.net declarado. Do que man-
dou passar este edital, para ser adixado e,
por cópias, junto aos autos -e devidamente
publicalo. Dolo e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 2 de assista de 1910. Em,
Luiz Martins. escrivão, o subscrevi. - João
Du.arque de Lima.

Juizo tia, Oltaxa. Protoria

De citação, com o pra ;o de GO dias, na fárma
• a«ixo

O Dr. Totiz Au gusto de Carvalho e Mello,
juiz da 0,tava Prataria, etc.

Faça saber aos que o pre;ente edital
da citação, e an o prazo, do 69 dias virem
ou dello noticia tivere:n, que por parte
de Minoel dus Santos Simões me foi diri-
gida a petição do teor seguinte : -
Sr. Dr. juiz da Oitava Protoria. Manoel
dos Santos Simões, nos autos de execução
por custas que movo a Maria Ornadas
Pairo, não tendo sido passiva cital-a
pelo mandado requisitado junto, por se
achar a mesma ausente, como se vê da
certidão inclúsa, requer por isso a V. Ex.
se digne mandar expedir os respectivos edi-
taes com o prazo legal para sciencia do man-
dado requisitado e mais terem da execução.
Nestes termos, pode defoimentm Rio do
Janeiro, 31 do agosto de 1910. Por procura-
ção.- Manoel Nogueira de Oliveira Junior,
Despacho. Justifica la a ausencia allegada
tini dia o hora designados, sciente o Dr-pro-
reator. Rio 30 de -agosto de 1910. Carvalho
e Mello (Estava legalmente selada). E tendo
o supplicaute justificado, neste juizo, a au-
sucia, da supplicad t, mandei passar o pre-
sente edital e outro do igual teor, que saião
publicados e anisados na forma da lei, pelos
gimes hei por intimada a supplicada., D. Ma-
ria Ornellas Pairn, para os fins indicados na
petição acima transcripta, sob as penas da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio Ja-
neiro aos 6 de setembro do 1910.- Luis Au-
gusto de Carvalho e Mello

MARCAS REGISTRADAS
N. SS1

Noddes & IIoare, estabelecidos em Londres
(Inglaterra), apresentam a marca supra,
cousistindo em um monogramma composto
pelas tettras NII. Esta marca. que Ode
variar em suas dimensões, côres e d,spo-
sições de côres, serve para distinguir ver-
nizes, esmaltes, côres e tintas, da fabricação
dos depositantes. lio de Janeiro, 31 de de-
zembro de 1898.-Como procuradores, Jules
Gérand & Leclere (sobre uma estampilha de
t00 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, lis 2 horas
do dia 31 de dezembro, de 1898.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 811, por despacho da
Junta Com moreial. em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 3 de abril de 1899. -Casar de
Oliveira. (Ao lado se achava o carimbo da
Junta Commercial.) Por despacho da Junta
Cornmercial, em sessão de hoje, annotou-se
no registro n. 881 a transferencia da marca
de Nubles SC lure, para seus successores
Nubles & lIoa.re, Limited. Ria de Janeiro. 8
de agosto do 1910.-0 secretario, Fabio
Leal,

N. 8. Si 00•
Domingos Ferreira & Comp., neg icia.ntes

á rua dos Invadidos n. 136. voem apresentai.
a sua nova marca de cigarros denominados
«Condor> que consta do seguinte: Um rotulo
guarnecido com um filete dourado tendo no
lado direito um quadro representando um
azulejo com as iniciaes «DE», no centro da
parte do cima lê-se «Cigarros», logo abaixo
a palavra «Condor», mais abaixo os dizeres
(Rua dos Invalidas n. 136, Rio do Janeiros,
e nor fim, a firma Domingos Ferreira &
Comp.

A referida mira será. usada em papel o
tinta de toda o qualquer côr, que servirá
para envolucrar os productos de sua fabri-
cação, o bem assim distinguir o garantir
os direitos de propriedade. Rio de Janeiro,
do agosto de 1910. -Domingos Ferreira St
Comp.

Registrada sob n. 6.809, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$610 do seita por es-
tampilhas. Rio de Janeira, S de agosto de
1910.-0 secretario Fabio Leal.

N. 43.8111

Gaspar & Medeiros. negociantes, estabe-
lecidos rem commercio do perfumarias 'á
praça Tiradentes n. 18, adoptaram para
distinguir uru preparado para cabelo, de
sua fabricação, a marca acima. Consiste ella
em um rotulo rectangular de fundo rosco,
tendo ao lado uma cabeça de mulher e os se-
guintes dizer, • s: Tonico Vegetal Angico >,
sendo esta ultima palavra em diagonal, e
outros explicativos. A referida marca será
applicada em vidros, afim do garantir os
8211s direitos da propriedade. Rio, 9 de agosto
de 1910. - Gaspar & Medeiros. (Sobro uma
estampilha de 300 reis.) ,	 .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 10 de agosto do 1910.- .0 secretario
Fabio Leal.

	Emblema da Junta Commercial.	 •
Registrada sob n.6.814, por despacho da

T unta Commercial, ei sessão de hoje. Rio

de Janeiro, 11 de agosto do 1910. O se-
cretario liabio Nunes Leal. (Sobre quatro
estampilhas no valor de 6$600.

N. 0.817.1'
Gaspar & Medeiros, estabelecidos com

commercio de perfumarias á Praça Tira-
dentes n. 18, adoptaram rara distinguir
um producto de sua importação a marca
acima. Consiste ela, em um rotulo dou-
rado, rectangular renresentando uni eny-
gma tendo na parto de cima o; seguintes
diseres: Stasis o nt parto de baixo leward
Paris. A referida marca será apancada em
vidros grandes o pequenos, caixas o outros
envolucros com perfumarias como sejam:
essencias, tosões, olea o nós afim de gar
tir os seus direitas de impartaçio. 11,
do agosto de 1910-Gaspar ct Medeiros sobro
uma estampilha do 3)0 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Fe !erl, ás 10 horas do
dia 10 de a gosto do 1010.-0 secretario ./ar-
bio Leal. Emblema da Junta Commercia.1 da.
Capital Federal.

Registrada sob ri. 6.815, por desaacho da
Junta annmercial, oui sessoio de hoje.
Rio de Janeiro, 11 de agosto do 1910.--d) se-
cretario la'io Nunes Leal, sobro quatro es-
tampilhas, no valor do 6$630.

0.1n410
Gaspar & Medeiros, negociantes, estabele-

cidos com commercio de perfumarias á.
praça Tiradentes n. 18, adoptaram p ira dis-
tinguir um preparado do sua fabricação, a
marca acima. Consist ella em um rotulo
recurtado com filetes dourados um cu.;o fun-
do so vê o sol nascendo do mar azul e em
pé uma mulher de vestido azul e cabelo
castanho, atirando flores em uma pyra ar-
dente. A referida flutua será applic ida em
vidros, caixas e outros envolucros com per-
fumarias, afim de garantir os seus dIreitog
de propriedade. O rotulo acima t . im o; di-
zeres: Soberano perfume. Rio, 9 de agosto
do 1910. - Gaspar & Medeiros. (Sobro unia
estamp • lha de trezentos réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 10 de agosto de 1910. - secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.816 por despacho da
Junta Commercial, em sessão do 1moe. Pa-
gou no primeiro exemplar oi?450 1 de solto
por estampilhas. Rio do Janeiro. 11 do
agosto de 1910. - O secretario, Fa io Leal.
(Ai) lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.) •

I1ECTIF1CAçXO

Na publicação da maraa n. 6.811, feita no
Diario O ffieial de 31 de agosto proximo pas-
sa to, onde diz - por procuração. Nb:me &
Wilson - diga-se : - Elias Jorge l vwk.

	4
NOTICIARIO

]Exposlição Nacional dolOOS
- Distribuição do premias - Começaram
ante-hontem a ser distribuidas no sito do
conferencias do Museu Commercial, á praça
Quinze de Novembro, os premias conferidos
aos expositores da Exposição Nacional do
1908.

s.) secretario geral, director do Museu
Commercial do Rio de Janeiro, acompa-
nhado dos sub-secretarios Drs. Fraimisco
de Avellar Figueira do Mello e Oscar Sayão-
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de Moraes, foi ante-Lontem levar ao Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria o Com-
merelo uma medalha commemorativa da
ExposiCa Nacional do 1908, o fazer entrega
ao Sr. Dr. R.odolpho Miranda dos premies
que lhe couberam, como expositor de café e
tecidos exhibidos pelas suas fazendas do café
e fabrica de tecidos no Estado do S. Paulo.

Aos representantes dos expositores dos Es-
tados e a todas as passms que se dirigiram
á secretaria do Museu Commercial foram
fornecidas todas as informações referentes
ás formalidades para recebimento dos di-
plomas e das medalhas, sendo offerecido
lambem a cada expositor um exemplar do
livro do Jury de Recompensas.

Foram entregues ante-hontern premias aos
seguintes expo3itores:

District° Fe leral: Porphirio Martins &
Comp., Almeida Cardoso & Comp., Compa-
nhia Cervejaria Brahma, A. Camara &
Comp., José Ferreira. Fontes, Corrêa do
Avila, Martinho G. Souza, José Rezende Car-
valho, Raul Lema Saldanha da Gama, Fa.-
brfba Santa Margarida, Vianna A. Bernams
Paulo Ileffner, Papelaria Mendes e Manoel
Teixeira da Rocha.

Rio de Janeiro: M. M. Ferreira & Comp.,
Adelia Marques Saldanha, Miguel M. Jar-
dim, Governo do Estado o Commiss;ão Es-
ta.dual.

Tin prena Na c ional - Gabinete
do Director.-Ordem de serviço, em 5 de se-
tembro do 1910.

Ao Sr. inspector technico Em home-
nagem á honrosa visita do Exm. Sr. Dr.Nilo
Peçanha, Presidente da Republica, a este
estabelecimento, boje, resolvo dispensar
do ponto, o oporario Pedro Augusto For-
mandes, attendendo á sua avançada idade, á

incapacidade physica para o trabalho e aos
49 annos o novo mezes do bons serviços
prestados na Officina de Impressão typogra-
phica, considerando-se justificadas as suas
faltas.--0 Director Geral M. Themistoeles
de Almeida.

la Pagadoria do Thesitouro
Nacional..-Pagam-se hoje as seguiutes
folhas:

Sexto dia util.-Delegados e escrivães dis-
trictaes, commissarios de policia, escreven-
tes e officiaos do justiça ,fiscaes de vehiculos,
agentes o gabinete de identificação, montepio
do Exterior, pensões provisorias e praças de
pret.

.n•n•n•

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguiutes paquetes:
illIoje:

Pelo Exmouth, para Florianapolis, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Anta:on, para Bahia, Recife, Madeira
e Europa, via Lisboa, receheado impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para õ in-
terior até. ás 8 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 9.

Pelo Itajubci, para S. Francisct o Rio
Grande do Sul, recabendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas cum porte duplo até ás 9.

Polo Indiana, para Las Palmas e"Gonova,
recebendo imr.ressos até ás 9 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Rio de Janeiro; para Bahia, Recife;
Ceará, Pará, Barbados e Nova York, , rece-
bendo impresscs até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12-1/2 da tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior até
á 1 e objectos para registrar até as 11 dka
manhã.

Peio Vasari, para Santos, Rio da Prata;
Inlatto Grosso e Para,guay. recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porto
duplo o para o exterior até ás 12 e objectes
para registrar até ás 10.

Pelo Pernambuco, para Santos, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/20 ditas com porto
duplo até ás 9.

Amanhã:

Polo Conig Friedrich August, para Europa.
v:a Lisboa, racebendo iiiimiessoi até ás 9
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 10 e olaectos para registrar até á3 6 da,
tarde de hoje.

Pelo Malte. para Rio da Prata, Matto
Grosso o Pa.raguay, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior até ás 8 G objectes para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

- Recebimento de encommenda.s para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á, vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando cs da
Compagnie Messaç:eries .Mari times, e entrega
lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã.
ás 2 da tarde.

Observatorlo Nacional-Directoria"de Meteorologia e Astronomia-Boletim Moteorologico -Dia 5 de setembro ' de 1910.'
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1 a. m 	 758.4 21.2 17.3
2 a. m 	 757.7 21.9 17.1
3 a. m 	 757.0 21.3 17.3
4 a. m 	 750.0 21.3 17.3
5 a. 757 . O 21.3 17.3
6 a. na 	 758.0 21.3 17.3
7 a. m 	 757.3 21.3 16.9
8 a. m 	 758.3 21.2 17.6
9a. m 	 758.0 21.7 17.0

10 a. m 	 758.3 22.5 17.4
11 a. m 	 757.9 23.3 15.7

1/2 dia 	 757.7 23.2 16.8
1 p. m 	 757.6 21.8 10.6
2 p. m 	 757.3 21.6 16.8
3 p. m 	 757.1 21.5 10.6
4 p. m 	 757.7 21.5 16.6
5 p.	 	 758.0 20.1 15.8
6 p. m 	 758.2 30.1 15.8
7 p. m 	 758.4 21.4 15.8
8 p. m 	 753.7 21.6 15.7
9 p. m 	 759.0 21.5 15.9

10 p. m 	 759.1 21.3 16.1
11 p. m 	 759.0 24.3 16.1

1/2 noite 	 758.7 21.2 16.3

Médias 	 757.93 21.52 16.64.

1

Temperatura: maxima 24.6 ás 11 hs. 	 m. da m. ; -minima, 17.8 ás 2 lis. 020 m. da m. EVaparação em 24 horas: 1.6. OZO1lá:
7 In. iii. 1; 7 Ls. 11. 7. Chuva cabida : 7 lis. da manhã, 0.00; 7 hs. da noite, 0.00. Horg do insolação: 0.0=0.

Nevoeiro tenue geral pela manhã em toda a bahia e toda a cidade.
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NNE 10 Nevoeiro
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NNF: 10 Nevoeiro
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SSE 10 Nevoeiro Nevoeiro tenue geral
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10 Nevoeiro Nevoeiro geral
10 N. nevoeiro

SSE
SSE Nevoeiro geral baixo
SSE 10 CK. KN. N
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SSE 10 CK. KN. N Nevoeiro baixo
SSE
SSE
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Ministorio da A.grkoulttra, Indwzyt..ria. o Com/floreio - Directoria. de Meteorologia o Astronomia- Soêção
Mçtool'olOgia o Physica do Globo •- Observaçoes nieteoi.ologica.s simultauea.s a Ohm de Greenwich (9 /i. 07 ,it a. t m. do Rio)..

" .-Rio'de Janeiro, 5 de setembro do 1910. 	 - ,

TEMPERATURA. VENTO

o

1

'
mica o o o	 - m/.

.

.

•

wIhn 	
ortaleza 	  

762.3 26.6 32.5 21.2 21.4 ENE 4 Meio nublado Bom

).ii xeramobim 	 764.0 26.5 32.2 21.1 11.9 SE 3 Quasi limpo Bom e
a.ta.1 	 761.8 28.7 28.6 20.6 18.9 SE 5 Meio nublado Bom

)araliyba 	
teci fe 	
roazeiro 	
kraca.111 	  ,.	 	

764.7

76.0

26.4

24.5

28.1

28.2

22.9

21.5

18.0

18.1

SE

Calma

4

O

Quasl limpo

Meio nublado

Bom

Bom
;. Salvador 	 765.0 25.6 26.6 21.4 19.3 NW 2 Quasi limpo Bom
)ndina 	   764.3 28.8 2;.5 19.1 16.0 E 1 Moio nublado Bom
.;aetité 	 ' 761.9 19.6 20.2 13.8 11.2 ESE 1 Limpo Claro.
lhaos 	
:uyaiut 	  	 .

765.2
768.2

27.0
22.6

27.3
27.

18.5
21.4

23.1
14.6

ESE
ENE

1
1

Nublado
Nublado

inc.wto
Bom, nevoeiro

nIontes Claros 	 •
iberaba 	
actoria. 	

•	 •

764.9 23.9 27.5 20.2 17.6 •	 NE 1 Limpo .. 130m
;panca 	 •
libeirlio Preto 	
iarbacena 	 762.9. 19.8 24 O 14.2 11.2 E 3 Nublado

.

BOM.
fuiz de Fõl'a 	 76:3.6. 16.8 18.9 7.2 10.5 Calma O Limpo Bom
. Carlos do Pinhal -

[tio Claro 	
S. Paulo dos Agudos • - -
Piracicaba 	
Capital (Rio). 763.4 21.7 22.7 20.2 16.9 NNE 2 Nublado Bom, novoeiro
Jamuinas 	 763.3 19.0 27.5 14.5 12,5 WNW . 3 Moio nublado . Bula	 .
Tatibate 	   .	 .
Tatully 	  -
S. Paulo 	
laguaribe 	 - .
Santos 761.8 19.6 21.6 20.2 16.0 Calma O .	 Nublado Mde, chuva
Vaxina 	
[guapa 	 •

.	 .

Guarapuava 	   764.9 15.4 17.3 11.8 11.3 SE 4 Meio nublado Blm
curytiba 	 766.8 12.2 14.9 11.2 10.2 .	 SSE ::::- Nublado Incerto
Paranagua 	 761.3 16.5 2).0 12.6 13.2 SE .	 3 Nublado 'verto, chuvisca
Biumen.t ti 	 764.9 17.7 19.5 15.0 13.0 NNW 1 Nublado . .lueorto
Brusque 	 Y 17.0 22.6 13.0 12.4 .5W 1 Quasi nublado Bom
Florianopolis 	 766.4 16.4 16.6 15.1 11.6 S 2 Meio - nublado .Bom
Posadu .
Corrieutes 	 -F 766.6 18.0 23.0 8.0 8.1 3 Limpo
Itaquy 	 .
Santa Maria 	 766.7 17.0 18.2 15.0 10.8 S. 4 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 7d6.3. 13.9 24.6 13.1 7.2 • IN 2 Limpo Bom
Cordoba 	
Baga 	 765.6 16.5 17.3 13.4 9.7 Calma O Limpo Bom
Rio Grande 	 765.1 14.5 22.6 10.5 9.7 ESE	 . 1 Limpo	 . Claro
Montioza 	  -1- 764.0 14.0 23.0 6.0 3.3 SW o... Limpo . . Incerto
Rosario 	   -I- 761.0 12.0 21.0 6.0 8.0 Calma O Limpo	 . -	 .
Montevidéo 	  	 762.6 11.5 12.0 8.1 8.2 WNW 3 Quasi limpo

.
:'N	 •

Buenes-Aires. 	 -I- 763.9 12.0 28.0 5.0 6.8 Calma O Limpo . Incerta	 .

OCCURRENCIAS

Em Curityba trovejou a W e choveu 0 11°I .8 na tarde de hontem.
Em Parana.u.1 chovea hontem 2mpu.6.
As temperatutas minimas do /imitem verificaram-se : em Juiz de Fóra com 7 9,2 e em Montevidéo com 89.
As observações com esto sianal 4 . são de hontem.	 • .
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mim e mim

Belém 	 .	 - 761.6 25.8 33.5 21.8 21.1 NE 3 Meio nublado Boni
Etrtalcza. 	
iiixeramobim 	

gata] 	
Parahyba 	
Recife 	
foazeiro 	
kracajti 	

764.9

765.0

26.4

26.6

27.3

28.9

22.0

21.3

17.0

20.4

ESE

E

5

6

Meio nublado

Meio nublado

Incerto

139111
3. Salvador 	 :61.7 24.2 25.0 21.1 2J.2 NE 1 Moio nublado Ameaçador, nevoeiro
Dndina 	   764.1 24.0 27.4 20.0 19.0 NE 3 Quasi nublado Sombrio
3aetité 	  760.9 21.2 30.5 14.6 11.2 SE 1 Limpo Cl iro
Ihéos 	 165.1 25.8 27.7 18.3 21.9 NNW• 1 Nublado Incerto

..luyabá 	 767.3 23.9 26.5 21.3 5.2 SW 2 Limpo Bom, nevooiro
n,lontes Claros 	
Uberaba 	
Victoria 	 761.1 23.3 27.2 19.2 18.7 NE 1 Meio nublado Bom, nevopro
'ranca 	 763.0 23 .3 33.1 20.1 9.1 N 1 Liinro Bom
Ribeirão Preto 	 764.0 17.1 30.4 12.4 12.7 Calma O Nu blado Bom
3arbacena 	 763.4 18.8 24.9 14.0 11.5 NE 3 Nubla,:o Bom
fuiz de Fúra 	 765.5 10.6 27.3 11.4 14.0 S 2 Nublado Ine,:to
3. Carlos do Pinho' 	
Rio Claro 	 764.6 16.2 27.5 14.3 12.1 S 2 Quasi nublado Min
3. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
"Japital (Rio) 	  763.9 21.2 24.6 17.8 16.3 N 2 Nublado Incerto, nevoeiro
3ampinas 	 764.2 18.1 26.5 10.5 12.7 SF 5 Nublado Bom
faubaté 	
fatuhy 	

764.5 18.2 24.2 17.0 13.1 SE 1 Nublado Bom

;. Paulo 	
faguaribe 	

	  764.9 10.8 20.0 16.0 12.2 S 2 Nublado Incerto, nevoeiro

;autos 	 765.5 19.0 20.6 18.5 14.9 Calma O Nevoeiro Maio, nevoeiro
Faxina.	 	
[guapo 	
3uarapuava . 	 764.6 14.2 25.6 10.5 9.1 SE 6 Limpa Bom
3urytiba 	  767.6 12.8 20.0 11.0 16.1 S 2 Nublado Incerto
Paranaguá 	 ,
numenau 	

765.8 18.5
13.6

19.8
21.4

10.8
10.5

12.8
10.5

Calma
NNE.

O
3

Quasi nublado
Meio nublado

Iocerto
Bom, novoeir(

3•usquo 	 765.2 18.8 21..1 15.2 13.0 NW 2 Nublado Bom
Florianopolis 	 766.3 16.5 19.2 14.9 11.8 Calma o Limpo Claro
Posadas
3orrientes 	 -I- 768.6 18.0 26.0 8.0 6.8 NE 2 Limpo
:taquy 	
-Santa Maria. 	 768.0 17.0 20.5 16.0 11.5 E a Qua4 limpo Bom
Porto Alegro 	  766.7 15.9 24.8 13.6 0.0 NW 6 Quasi Ihnpo Claro
Cordoba. 	 -I- 764.5 14.0 28.0 7.0 8.0 Calma O Limpo
Bagé 	 768.7 15.5 19.2 13.2 7.7 W 4 Limpo Bom
[tio Grande 	 768.7 12.0 23.2 11.5 6.5 S 5 Limpo Claro
Nlendoza 	 .
Rosario.... 	 + 763.8 14.0 23.0 8.0 6.8 SW 2 Limpo
dontevidéo 	  770.0 9.4 17.2 8.5 3.2 SE 5 Meio nublado Má.)
a uenos Aires 	 4-1762.8 13.0 23.0 8.0 9.9 N 2 Quasi	 limpe -....	 ,	 .

OCCURRENCIAS

Em S. Salvador choveu durante a noite e esta madrugada.
Em Juiz do Fora nevoeiro secco intenso.
Em Santos choveu hontem
Em S. Paulo choveu esta manhã.
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em MonteviCdo com 8 •.5 e em Campinas com 10°.5
As observações com este signa! Sã° de Untem.
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO'

Renda do dia 6 de setembro de 1910
Em ouro....	 140:3601176

	

Em papel.... 239:00%179	 379:360$355

Renda arrocada.da. de 1 a G

	

de setembro do 1910....	 1.813:2111093

	

Em i g ual periodo de 1909..	 1.115:124-511

	

Diferença a maior em 1910 	 728:084582
RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

6 de setembro de 1!41,.
18:427$422

5:5501500
11 :0 potool
36:00;4000

1:,.80$0 !O
830$000

3:64U000
12-000
7nn,000

5:1051000
7:5000.)00

	

1804 000
	

72:321$100

Extraordinaria 	 	 12:521a137
Deposito. 	 • —	 320$000
Renda com apolicação esoe4
cial-

	
89' 'IS

101:4824007

	

Renda do 1 a 5 de setembro	
310:095$279do 1910 	
414:577:4286
405 50o$729Em leoal perlo+) do 1903...

EDITAES E AVISOS
Minisateria da jug tiea, 0

Neg•ocios Interiores
CONCURSO PARA APRESENTAÇÃO DE PROJECTOS

1)) NIAUSOLEt1 DESTINADO Á GUARDA Dos
RE-TOS MoRTAES DO EX-PRESIDENTE DA
REPUBLICA DR. AFFONSo AUGUSTO MOREIRA
PENSA
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que, durante o pJa.zo de quatro mezes, a
contar desta data, fica aborta concurrencia,
para apresentaçao do projectos do um mau-
sulco destinado á guorda dos restos momos
do ex-Presidente da Republica Dr. Afonso
Angusto Moreira Penna, mediante as seguin-
tes condiçaes:

I°, só poderão tomar parto no concurso os
artistas nacionaes

2a. o mausoleu sorti erigido no comiterio
de S. João Baptista, na arca quadrada, do
2°,50 do lado, occupada pelo carneiro
n. 5.645 em que repousam os rostos mor-
toes do ex-presidente Dr. Afonso Augusto
Moreira Penna e pelo que lhe fica ao lado,
o. 5.641

3a , O custo do mausolou, comprohendendo
o trabalho do artista e o assentamento no
comiterio não excoderá de 100:000$000

4°, as maquottes deverão ser entregues
em gesso, na escala do (Pai : 1 1° o acompa-
nhadas por memoriaes, determinando o
custo da obra, os materiaes nella empre-
gados e dando a descripção das respectivas
niaq uottes

5°, as maquottea como os memorlites,
devem ser assignadas tolos seus autores

ria, os cencurrontes deverão entregar as
maquettos á administração da Escola Na-
cional do Bellas Artes, onde, depois da ex-
piração do prazo para o recebimento delias,
ficarão expostas ao publico, durante oito
dias

7a, finda a exposição, uma commissão de
artistas nomeada pelo ministro da ju-tiça o
Negocios Interiores procederá ao julgamento
das maquettos, concedendo premios do 2:000$
o 1:000$ aos autores das que forem cofio-
cadas em segundo e terceiro logar e 3:000$
ao da maquetto que for amoita e que ficará
propriedade do Estado ;

8°, o prazo para a entrega do mausolou
não excederá deoim anuo, a contar da data
em que for lavrado o contracto com o ar-
tista que o deva executar.

Directoria, Geral da Contobilidade do Se-
cretaria do Estado da Justiça e Negocios In-
teriores, em 27 do junho do 1910.—.I. C. de
Souza Bordini, director geral.	 (•

Escola Nacional de 13ellas
.A.r tes

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço de
tres mezes, a contar desta data, a inscripção
para o coucursu da cadoira vaga de desrolho
geometrico, noções de topographia o dese-
nho topographico.

Do accôrdo com o art. 4, cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.087,
do 13 de abril do 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso os brazileiroa que estiverem
no goso do seus direibos civis e la.liticos, as-
sim como os estrangeiros que falarem cor-
rectamente o purtuguez.

Por uccasião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia no Brazil, documento
equivalente a folha corrida, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

Do accôrdo cena o art. 51(10 regulameato
vigente, poderão os candidatos, atém da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outro do-
cumentos, que julgarem convonientos como
titulo de habilitação ou provas do serviços
prestados á scielicia, ás artes e ao patz, do
que se lhes passará recibo-. Estes titulos, que
podem deixar de ser exhibidus, não dl:pua-
- m o candidato, sejam elles quites forem,
do prestar tres provas exigidas pelo art. 53
do já citado regulamento.

Provas de concurso

As provas do concurso serão:
Poprova. pratica;
2°, prova escripta;
3°, prova oral.
A prova pratica versará sobre:
a) resolução e trabalho graphico de um

problema de desenhe geometrico, executado
com correcção;

b) desenho topographico;
c) trabalhos do campo, de planimotria o

nivelamento;
d) emprego dos diversos instrumentos do

planimetria e nivelamento.
O iulgamento desta prova se fará oito dias

depois do terminada e será feito por votação
nominal, soado eliminados os canditados que
não obtiverem dons terços dos votos.

A prova escripta, que se efectuará no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas o versará sobro
um ponto, atenuo os 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobre as maiorias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica 24 horas de-
pois do tirado ponto dentro os 30 formula-
dos polo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explicaç3es
queiram os candidatos dirigir-se á secre-
taria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional do Bollas
Artes, 23 dejunho de 1910.—Lioao Chalrdo,
secretario,	 1.

Escola. Nacion,t1 de Della,s
Artes ,

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, em virtude do art. 143, cap. X, (Dos
concursos para pensionistas a, do regula.,
mento approvado polo decreto n. 3.937, da
13 do abril de 1931, efectuar-se-ha em se-
tembro proximo, nesta escola, o concurso ao
premio do viagem.

Do accôrdo com os arts. 142 e 144 do citadG
regulamento, o concurso será do archite,
ctura; a inscrioção estará aberta até o diti
8 do setembro proximo o será feita pot
meio de requerimento ao director.

As condições de admissão são as determa
nadas no art. 147 do citado reaulamonto, e
as provas exclusi vamente praticas, conibrrne
as instrucçõas elaboradas pelo emoliu, os.
colar, serão os seguintes:

la , execução de uma composição decora-
tiva, con uucto e detalhes, em escala, deter-
min ida, no prazo de oito horas;

2a, esboço do projecto do edtricio de utili-
dade publica, feito no prazo do seis horas;

3', desenhos c•impletos o definitivos do pro-
jecto indloolo no esboço, que coustitue a se-
gond i prova, acompanhados de orçamenta
e inemoria descriptiva, durado 6) dias
com cin-o h iras de trabalho diario.

Os ponto que terão de ser sortoados para
a execução la pro-neira prova serão os se-
guintes:

1° projecto de uma fonte para uma praça
publica

2 , , porta de entrada principal do um edi-
ficio pora Escola de Bolais Artes

30 , decurtção em alto relevo e pintura dti
uma, eupula aentral de pata . io de istiça;

4°, ornamientaçáo para u!ii tuinulo
5, pavilhão do café-concerto para UM

parque publico
6°, pavilhão escolar para os dous sexos,

soparad
Os pontos que terão do ser sorteados para

a °acená.° do segunda prova serão os se-
guintes:

1 0 , unia Escola Normal para a Capital da
Republi .a;

2. , uni quartel modelo para a arma do
cavallarla do Exercito;

30, grande hotel para, viajantes, situado
em grande e lacg.‘ avenida

4°, hospital moderno, com pavilhões do
Isola me II to;

5°, gare de caminho do forro;
6°, tribunal do jury;
7 8 , p.;ran,le arino.zem de luxo para com-

mercai de modas o morcadori is correlatas.
À terceira prova nã sioai, mais do (pie o

desonvalv,monto ilo ponto sorteado o pro-
jecto deanitivo do esboça constante da se-
gundo prova.

Depois de sorteado o ponto, serão formu-
lada-, pela commissão julgodora, as quostõea
colo todos os dados toclinicos que forem ne-
cessarios para a execução do respectivo
projecto.

Secretaria do Escola Nacional do Rollos
Artes, 8 Ile agosto de 1910.— O secretario,
Doia° Chatrao.	 (*,

Directoria Geral de Saud(
publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

F„ram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, nu prazo do cinco dias, as mui-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse',
prazo, se verem processar do accôrdo corri
o regulamento sanitario:

Pela l a delegacia do saude:
Francisco Cardoso de Paiva, multado 0.1n.

200$ por noo ter communicado nor escripto,;

Renda do dia
Interior 	

Consumo
Fumo.........:
Rphilias, 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
E. oliarruacen-

ticos 	
Vinagre. 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro.. 	
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• ai. 17.729, para fazer melhoramentos no
n. 176 da rua Barão do S. Felix, in-•

Tringindo o art. 98 do citado regulamento

José Pinheiro Guimarães, multado em
400:$, por não ter cumprido o segundo termo
de intimação n. 21.611, para fazor melho-
ramentos no prediu n. 26, antio da tra-
vessa das Partilhas, infringindo o § 40 do
art. 98 do citado regulamento ;

Pedro Ribeiro, multado em 125$ por não
ter cumprido o termo de intimação n. 15.114,
para fazer melhoramentos no prodio n. 71
da rua da Providencia, infringindo o art. 98
do citado regulamento.

Pela 9& delegacia de saudo:

Antonio Pinto Rezende, multado em 125S,c,
por não ter communicado, p)r escripto,
delegacia., que ficara deslin.bitada a casa
n. 258 da rua Getulio, infringindo o para-
grapho unico do art. 87 do citado regula-
mento;

• José Torres, multado em 50,$, por não ter
communicado, por eseripto, á delegacia, que
ficara deshabitada a casa n. 316 da rua
Manoel Victorino, infringindo o paragrapho
unico do art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, em 6 de setembro de 1910. — O se-
cretario, Dr. J. Pedroso.

Policia do Instrio to Irederal;

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE MEDICO LEGISTA

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia,
faço publico que se acha aberta, por espaço
do 15 (lias, a contar desta (lata, a inscripção
para o concurso ao provimento de uma
vaga do medico legista, de conformidade
com o art. 15 do regulamento a que se
refere o decreto n. 6.440, de 30 do março do
corrente anuo.

As provas desse cAlcurso serão essencial-
mente praticas, constando de um caso peri-
cial (exame seguido do relatorio) o um en-
saio de laboratorio acompanhado do auto
respectivo, incumbindo a eommissão exand-
nadora regular as condições prévias do con-
curso (tempo, logar, sorteio dos pontos do
piora, etc.)

Os interesados, para serem admittidos ao
concurso, deverão requerer inscripçãe ao
Sr. Dr. chefe de Policia, instruindo a peti-
ção, que será entregue ao abaixo assignado,
com o titulo de doutor por qualquer facul-
dade de Medicina da Republica, folha cor-
rida, attestado de não soffrerem de molesta
contagiosa ou outra que os impossibilite do
serviço activo, e quacsauer outros do-
cumeatos que. comprovem a sua idoneidade
moral.

Secretaria de Policia do Districto Federal,
3 de setembro de 1910. — O secretario, Da•
masa da Proença Gomes.	 (•

,n•••

Uprça Policial do Dista-loto
Federal

AFFISTENCIA DO MATERIAL
•

De ordem do Exm. Sr. general comman-
dante, chama-se concurrencia para serem
vendidos uma pia de pedra, 487 capas de
oleado e 1.5175 guarda-feixos de couro para
carabina iMa.users, que se acham recolhidos
ao deposito desta repartição.

Al4919310 Morfina da Silva Paranhos, major
assistente, interino.

- Caixa, do Ainortização •

Faço publico que, tendo-se extraviado os,
titglos da divida publica fundada, ns. 27.656.
e28.112, do valor nominal de 1:000$000,
emittidos em 1843 •e do juro de 5 %, an-
tigo 6 %, vã;) ser expedidos novos titulos
si, dentro do prazo do 15 dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 31 do agosto
de 1910.-0 ins Jector, 31. C. de Leito. 	 (.

Caixa do Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titules da divida publica fundada, valor
nominal de 1:030S, juro 5 %, Papel , e
ns. 173.166 a 173.173, uniformizados, vão
ser expedidos 110VOS titl110S si, dentro do
prazo de cinco dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Aroortizacão, 5 de setembro de
1910.— O inspector, 31. C. de Leito.

(•

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica fundada, valor no-
minal do 1:000

'
.:4 uniformizados, juro 5 1%

papol, ns. 176.554 a 176..558 e do valor no-
minal do 200$, ns. 2.357 a 2.359, do mesmo
ty,u, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 5 de setembro do
1910.— O inspector, M. C. de Leão.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendc-se extraviado os
titules da divida publica fundada, valor
nominal do 1:000$, • uniformizados, juros
5 % papil, ns. 173.270 a 173.274, aão ser
expedidos novos titules si, dentro do prazo
de cinco dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 5 de setembro de
1910.-0 inspector, M. C. de Leito.

Caixa de A.mortização

Faço publico que, tendo-se extraviado •s
titolos da divida publica fundada,uniformi-
aa.dos, juro 5 % papel, valores nominaes
do 1:oou$, n. 501.352. e do 200$. il. 8.317,
vão ser expedidos novos titules si, dentro do
prazo do cinco dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 5 do setembro de
1910.-0 inspector, M. C. de Lego.	 (•

Caixa Ue 	 -c.a, o Monto do
Soe Corro

CONCURSO

De ordem da commissão julgadora faço
publico para conhecimento dos interessados,
que serão observadas para o concurso as
seguintes bases para o respectivo julga-
mento:

a) A habilitação no concurio comprehende
a habilitação em todas as provas;

b) O concurrente inlubilitado em uma
será dispensado de prestar as outras

c) As provas dispensadas aos concurrentes
terão as notas mencionadas nos attestados
acceitos; quando estes não mencionem a

á delegacia, que o predio n. 33 da rua da
Igrejinha ficara deshabitado; infringindo o
paragrapho unico do .art. 87 do -citado °re-
gulamento.

Pela	 delegacia de saloio:
Thereza E. D. Xavier. multada em 12.5$

por não ter cumprido o termo do • intimacao
nota ou o grão da approvação,S.irá esta con-
siderada simples

d) O coneurrento, dispensado do provas,'
por tol-as prestado em outros concursos e
exames, poderá optar por novas provas,
mas, neste caso deverá submetter-se a todas
do actual concurso,e fará declaração previa
nesta repartição

e) To los os coneurrentes são obrigados
aos exames do calligraphia o redacção

/5 A chamada para as provas escriptas
será feita de todos cs candidato inscriptos,
e para prova oral por Milhas a juizo da
commissão.

S da da CommisCo , Ode setem oro de 1910.
—Oscar Radriyues da Silva (Vieres, 2° e:eri-
pturario, auxiliar da coinmissão.

Imprensa, .Na.eional
CENCURRENCIA PARA O FeRNEC1MENTO DE

CARVÃO DE PEDRA NO ULTIMO QUARTEL DO
CORRENTE ANNo

De ordom do Sr. Dr. director geral, faça
publico. para conhecimento des interessados,
que, nesta secção, até o dia 8 de setembro
proximo futuro, das 10 ás 2 horas da tardo,
se recebem propostas para fornecimento do
carvão de pedra, durante os mezes de se-
tembro a dezembro do corrente armo.

As propostas deverão ser aprwentadas em
duplicata. cio enveloppes fechados, devida-
mente estampilhadas as primeiras vias,
datadas e assignadas, até o dia acima iii*.:-
eado, á 1 hora da tarde. em que serão as
mesmas abertas em presença dos coneur-
rentes.

Os proponentes deverão apresentar
cuinento em que provem estar quites com a
Fazeinla Nacional, bem assim ter pago o
imposto de industrio, o profissão.

O propmente preferid, depositará, me-
diante guia desta secção, antes da assigna•
tura do cntracto, a quantia do 5C0$ para
garantir o fiel cumpri meato de suas clausu-
las, e o conhecimento da caução ficará ar-
clivado nesta repartição, em virtode de or-
dem emanada do Thesouro Nacional.

A directoria reserva-se o direito, antes
de abortas as propostas, declarar qu 1 o
preço maximo acima do qual não acceita
nenhuma, annullando-se a cancurrencia
caso os preços offerecidos sejam mais altos
que.os fixados.

Secção Central, em 25 de agosto de 1910.
—O chefe de secção, J. S. do Pinar Filho. (•

All'antle iva do Ith) do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 37

Segunda praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazena do consumo o nas dos armazeno
abaixo indicados, nos dias 6, 8 e 10 de setem-
bro de 1910, ao meio-dia, se h io do arrema-
tar, livres do direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

Armazena n.

Lcle n. 1
PW : 14 caixas sem numero, contendo

124 garrafas de wisky, pesando bruto duzen-
tos e dezoito kilos, vindas de 11 verpool no
vapor Bellaura, descarregadas em 2.1 da
julho de 1897, e consignação igmada. 	 •
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Lote n. 11	 Lote n. 18Lote n. 2

J. F. Pinho e Filho : Uma caixa sem nu-
mero contendo quarenta vidros de solução
medicinal, pesando liquido dons kilos o
quinhentas grammas.

Duzentos o quarenta vidros contendo eli-
xir medicinal, pes indo liquido dous kilos,
vinda do Southampton no vapor Thames,
descarregado em V2 ch janeiro do 1903 e
consignada a J. F. Pinho Junior.

Lo'e n. 3

A. al. L.: Tios amarrados sem numero,
contendo sessenta e nove garroainhas de
wiski ; aguardente etc. (amostras) pesando
bruto cinco kilos e niveceutas granimos.

Vinte garratinhas do licor do qualquer
qualidale (amostras) pesando' bruto cpiatro
kilo , vindos de Nova York, no vapor Bufron
descarregados em 29 de janeiro do 1901 e
consignados a A. atordoo Linke.

Lote n. 4

A. M. I.. : Tres caixas som numero, con-
tendo taints, o uma garro! Ls de vermouth,
pesando bruto quarenta e tres kilos.

Idom: Uma caixa coaten lo oito garrafas
do licor do qualquer (validade, pesando
bruto treze kilos.

Idem: Uma caixa conten lo dezoito garra-
fa3 de bitter. Desando bruto onze kilos, vi.:-
das de Nova Votas no vapor Buffon, des-
carreg idas em 2) de janeiro de 1901 o
consignadas a A. Mordeis Lenke.

Lo!e n. 5

Leis ingulo, J. F. N.: Quatro caixas ns. 1
a 4, contendntrintam oito garrafas de wisity,
pes Lodo bruto sessenta e dons kilos. vind is
do Liverpo .1 no vapor Magellan, descarre-
gadas cm 20 de dezembro do 1901 e consi-
gua las a J. F. Focolie.

Lote n. 6

M. Glodon AR: Duas caixas sia, contendo
xarope medicinal de qualsuer qualida , le, po-
sando liquido 19 Mios, viadas do Bremen no
vapor Vitten'Perg, descarregadas em 10 •te
fevereiro de 19u2, o consignação ignorada.

Lote n. 7
Arati o Freitas: Uma caixa n. 815, con-

teado livros impressos e brochados, pesando
bruto 70 Mios.

Estampas para cartazss annuncios, pe-
sanao bruto G kilos, vinda de Nova•York no
vapor Tennyson, desatrregada em 27 do
junho de 1902 e consignada a Araujo Frei-
tas & Comp.

Lote a. 8

Gustavo Gudgeon: Um barril voto ah,
armado inteiro, vindo do Nova-York no va-
por Tennysoi, descarregado em 22 se abrU
de 1903 o consignado a Gustavo Gudesan.

Lote n. 9

AL: Trinta saccos s/n, contendo pla vege-
tal, pesando bruto mil oitocentos e sessenta

vindos do Gsnova no vapor Aquitiane,
descarregados em 28 de março de 1905, coo
signados a A Lopes.

Lote n. 10

Loango PI: Um barril n. 951, vasto, in-
teiro e armado, vindo de Liverpool no
vapor Caniocin, descarregado em 18 de julho'
de 1905 e consignado a Companhia Progresso
Industrial do Brazil.

FL: Uma caixa n. 2, contendo oleo puri-
ficado para machina de costura, pesando
bruto com as latas 38 kilos, vinda do Ge-
nova no vapor Citta Genora, descarregado.

11 de setembro de 1903 e consignado a
Itomba,er & Comp.

Lote n, 12
TWN: Vinte e quatro caixas som numo-

ros, contendo cento e noventa e cinco gar-
rafas e noventa e oito meias garrafas
de vinho não ispecificado do mais do
14 graos, pesando bruto cento e noventa e
movi . klos. vindas de Bremon no vapor

efe.'d, descarregados em 22 de setembro
de 19)5 o consignados a Fernando Du-
pre,yart.

Lote n. 13

Quadrilongo MC—C: Uma caixa n. 196/2,
cont nulo cento e oitenta e nove duzias de
canivetes para aparar pennas com cabo do
osso.

Idem: Uma caixa n. 345, contendo no-
venta duzias de tezouras para costura o
semelhantes, até 16 centimetros de cumpri-
monto.

Idem : Uma caixa n. 239, contendo qua-
renta e cinco duzia,s de meias de algodão
não espocificadas. curtas de mais de 20 cen-
timetros de comprimenio no pé.

Idem : Uma cLixa n. 1981, contendo no-
voota duzias do meias de algodão não aspo
calcadas. curtas de mais de 23 centimetro3
do cumprimento no pé, vindas de liremen
no vapor Grefeld. descarregadas em 22 do
setembro de 1905 o consignadas a Manoel
Cunha Sc Comp.

Lote n. 14

MCC: Quatro caixas 'is 17.902/5, contendo
papel pautado para escrever, pesando bruto
duzentos e trinta kilos; p Lpel em capas para
cart is (enveluppes), pesando bruto conto e
doze ki104.

Idem : Troe caixas na. 17.907, 17.909/10,
contendo papel pautado para escrever. pe-
s ¡nulo broto cento o cincoenta e cinco kilos
papel em capas para cart ts (enveloppes),
pesando bruto seteiita o tres kilos.

Idem : Troe caixas n3. 17.912, 17.914/5,
contendo papel pautado para escrever, pe-
sando bruto noventa e sete kilos ; papel
em capas para cartas (enveloppes), pesando
broto quarenta o oito kilos, vindas do
Trieste no vapor Melpo .nene, descarregadas
em 1 de dezembro de 1905 e consignadas a
Manoel Cunha & Comp.

Lote n. 15

M.. F. : Uma barrica n. 9.539, contendo
vinagre commum ou de cosinlia, pesando
liquido cento e trinta kilos, vindo de L . ver-
pool no vapor Gulden" descarregado em
12 de dezembro de 1905, consignada a MAx
Ferrei.

Ltte n. 16

A. M. C : Um barri' sem numero, abatido
ou desmontado pesando 14 kilos, vindo de
Antuerpia no vapor Maton, descarregado
em 5 do janeiro do 19J6, consignação igno-
rada.

Lte n. 17

' Angelino : Um dito idem sem numero,
pesando 12 kilo% vindo do Antuerpia no
vapor descarregado em 5 de janeiro
de 1906, consignação ignorada.

M. M. C.—ARC : Uma caixa n. 1.901,
contendo estampas não classificadas,pesando
bruto dezenove kilos, vinda do Bremen no
vapor &lunga descarregado em 14 de fe-
vereiro do 1906, consignação ignorada.

Lote n. 19

A .M.C: Um barril sem numero, abatido
ou desmanchado, pesando liquido oito kilos,
vindo de Bremen no vapor Erlangen, dos-
cara ,gado em 17 de fevereiro de 1906 o
consignai°, a Branche :Sintais° S; Comp.

Lote n. 22

Lozangulo CR 100: Uma caixa n: 1.072, con-
tendo ladriihos lisos do cimento mi
srostooto tres mar is, vinda de	 no
vapor Erlang-n, descarregado em 2t1 março
-de 1900 e cui..signáção ignorada.

Lote n. 23

MC: 1 barril abatido oa desmontado som
numero.

Angolino: 1 dito sem numero.
Fernandes Moura: I dito idem sem nu-

mero.
Fciredo .Antunes: 1 dito idem sem nu-

mero, ao todo quatro barris, pesam :o liquido
trinta e dous kilos vindos o primeiro de
Manchester, no vapor Thespis, o os outrbs
vindos do PaL re no vapor 211al ,ag, descarre-
gados em 21 de março de 1900, vindo o 10
conagna io a Abranches Monteiro & Comp.,
o os outros consignados o 1° a An atino Si-
mões & Comp., 2° Fornamies aluarão ; 3°
Figueiredo Autune3 & Comp.

Lote n. 24

aIRPS : 1 barril abatido ou desmontado,
pesado liquido vinte cinco kilos. vindo
ao [lavro no vapor Matou, (I ,sca rregado em
21 de março do 1906 e consignado á Manoel
Roiz Pinheiro Sobrinho.

Lote n. 25
VII: n. 10,1 caixa contendo sativue do boi

socco pesando liquido quarenta e oito kilos
vinda de Londres no vapor Ilorace, dascar-
regada em 14 de abril de 1906, consignada
á Asia V. Hubert.

Lote st. 23

AMS: n. 8.498, 1 caixa contendo feltro do
lã não especificado liso seis peças por-
feitas, pesando liquido setenta o dons ktios.

Sois peças avariadas do feltro de lã não
especificado liso, pesando liquido sessenta
kilos, para os quaes damos o abatimento
de 50 % nos respectivos direitos, vinda
de Bordeos no vapor Ama:rone, descarregado.
em 15 do maio de •1906 ; consignada a Al-
berto Marques de Souza.

Late n. 20

Camillo Mourão : D me barris sem nu-
mero. desama idos ou abatidos, pesando
vinte e nove lutos. vindos de Bremen, no
vapor kas'angen, descarregados em 17 do re-
voruiro de 1906 o consignados a Calunio
aloura° & Comp.

Lote n. 21	 •
Triang mio J : Oito •barris ns. 2.681/88,

contendo stearina era ina.s,a.

Idem : Dois dit s sem numero, com a
mesma mercadoria, pesando todos liquido
dois mil kilos, vindos do Breme.. DO \a or
Erlangén, descarregados em 19 de fevereiro
de 1906 e cunsignadas á ordem.
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Lote n. 27

Sem marca: Dons amarrados sem numero,
contendo obras do forro batido simples,
pesando bruto trinta kilos, vindo de Santos
no vapor Terenc ., descarregados em 16 de
julho de 1906 e consignação ignorada.

Lote n. 28

Ilal: Quatro caixas ris. 13.002, 13.095,
13.098 o 13.089, contendo 170 garrafas de
aguas mineraes naturaes ou artificiaos, pe-
sando bruto cento e cineoenta kilos, vindas
de 11mburgo no vapor Pernambuco, descar-
regadas em '7 e 8 de fevereiro de 1907 e
consignada á Henrique Hasslodvir.

Lote n. 29

Lozangulo SRJR: Uma caixa n. 95, con-
tendo bicarbonato de sodio, pesando liquido
cento é cincoenta kilos.

Idem: n. 95, quaesquer obras de papelão
não classificados, vindas de Hamburgo no
:vapor Pernambuco, descarregadas em 2 do
fevereiro de 1907 o consignada á ordem.

Lote n. 30

Loza,ngulo•—SC — Contramarca IR: Uma
- caixa n. 90, contendo 24 e-tinetores portatis
para incendio, vinda de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregado em 8 de fevereiro
do 1907 e consignada á ordem.

Lote n. 31

NCC: 10 caixas sem numero, contendo
91 garrafas do rhum da Jamaica, pesando
bruto cento e cinco kilos, vindas de Havre
no vapor Caravanas, descarregadas em 18
de fevereiro de 1907 e consignadas a N. Cas-
tellões & Comp.

Lote n. 32

Castellões: 51 caixas sem numero, con-
tendo 546 garrafas de vinho não especificado
de mais de 14 graos, pesando bruto 698 k dos,
vindas de Hamburgo no vapor Rugia, des-
carregadas em 12 do março de 1907 e consi-
gnadas a N. Castellões SC Comp. .

Lote n. 33
Tria.ngulo—BB: 1 caixa n. 2.653, con-

tendo botões de madreperola, com furos, po-
sando bruto dezoito kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor Pernambuco, descarregado.
1111 do maio do li07 o consignada á Braz
Brando.

Lote n. 34

FMC-191: 1 engradado n. 3.027, contendo
(vidros de chaminé) obras de vidro n. 1,
pesando liquido sessenta kilor, vindo de Ham-
burgo no vapor Pernambuco, descarregado
em 2 do maio de 1907 e consigação igno-
rada.

Lote n. 35
JACS: Um barril, sem numero, inteiro e

vasio.
PGC: Dons ditos, dito s, sem numero.
Camillo alourão: Um dito, dito, sem nu-

mero, ao todo, quatro barris.
LNIA: Um barril, sem numero, abatido ou

desmontado.
PGC: Um dito, dito sem numero, ao todo,

dous barris, pesando liquido 27 kilos, diver-
sas procedenciaa, vapores, descarga e con-
signação.

Lote n. 37

.	 VJR: Tres caixas ris. 1/3, contendo 10.500
Maços de fumo em cigarros, pesando bruto

200 kilos, vindas do Nova York no vapor
Siegmund, descarregadas em 18 de maio
do 1907 e consignação ignorada.

Lote n. 38

A.00: Sete caixas ris. 4.967/73, contendo
fogareiros, chapas e outros artigos seme-
lhantes para cozinha, pesando bruto tre-
zentos e oito kilos.

Obras de cobre não classificadas, pesando
bruto vinte o um kilos, vindas do Hamburgo
no vapor Wang, descarregadas om 8 de ju-
nho do 1907 e consignadas á ordem.

Lote n. 39

A. R. A: Um barril inteiro sem numero,
vazio, armado, vindo de Hamborgo no va-
por Syfang, descarregado em 8 do junho de
1937 o consignado a Manoel Pinto de Lima.

Lote n. 40

Sem marca: Uma caixa n. 9.030, con-
tendo fio de cobre coberto de borracha e al-
godão para installações eleetricas, peando
um kilo, no valor do seis mil réis, vinda de
Hamburgo no vapor Syfaag. descarregaria
em 8 de junho do 1907 e consignada á Com-
panhia Brazileira de Electricidade.

Lote n. 41

Triangulo 2.791: Dons fardos ris. 1.101/92,
contendo ptpel colorido, para eneadernaç7w
o outros usos. pesando liquido tres oitos
kilos, vindos de Hamburgo no vapor Syrány,
descarregados em 7 de juniii ) de 1L07 e con-
signados a Hugo

Lote n. 42

VM: Uma caixa n. 32, contendo (Thorium
nitricum purum) producto chimico não
clasificado, pesando liqualn 10 kilas, vinda
de Hamburgo no vapor Sylang, descarregada
em 8 do junho de 1907 o consignada a Carl
Noelluer.

Lote n. 43

AMC: Um barril sem numero, 'abatido ou
desmontado.

Fernando Mendes: Um dito sem numero,
ao todo dons barris, pesaodo liquido 21
kilos, vindos de Hamburgo no vapor Argen-
tino, descarregados em 18 de junho de 1907
e consignados a Abranches aloateird & Comp.
e Fernandes aluurão.

Lote n. 44

ET: Uma caixa n. 1.001, contendo brin-
quedos não especificados, pesando bruto
setent t kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Argentino, descarregaria em 12 do junh.
do 1907 o consignada a Eduardo Trindadeo

Lote n. 45

GM: Uma caixa n. 178.493, contendo 4".0
duzias de voes ineandecentes não pre-
parados, pesando bruto 15 kilo., vinda de
Hamburgo no vapor Argentino, descarregada
em 13 de junho de 1907 e consignada a Ja-
nawiz ter Virte & Comp.

Lote n. 46

TIBC: Dez caixas ns. 17.362/17, contendo
quatrocentas garrafss de agua mineral go-
zosa, natural ou artificial, pesando bruto
treseutos e oito kilos, vindas do Hamburgo
no vapor Argentino, descarregadas em 18 do
junho de 1907 e consignadas a M. Buarque
& Comp.

Lote n. 47
RCB: Uma caixa n. 4.883, contendo car-

tão branco, cortado pára bilhetes do visita,
pesando bruto setenta o tres kilos, vin-
da de Hamburgo no vapor Argentino, des-
carregado, em 11 de junho do 1907 e consi-
gnada á ordem.

. Lote n. 48
Triangulo BB: Unia; Çxn. n. 405, conten-

do brinquedos IV.°	 'a-ooa-s, pesando
bruto cento o trinta 1.. .1 . de liam-
burgo no vapor Caa Verde, descarregada
em 15 de outubro de 1907 e consignada a
Braz Brando.

Lote n. 49

CRC : Dons barris, vasioa, armados,
sem numero, vindos de Hamburgo no vapor
Cap Verde. descarregados em 6 de novem-
bro de 1907 o consignados a Corrêa Ribeiro
& Comp.

Lote n. 50

FCC: Dezeseis caixas as. 785/92, 703/800,
contendo papel pautado para escrever, pe-
sando bruto dous mil setecentos e trinta
kilas, vindas de Haniborgo rio vapor Cap
Verde, descarregadas em 17 de outubro ds
1907 e consignadas á ordem.

Lote n. 51

N: Cento e oitent L o urna caixas sem nu-
meros, contendo garrafas de vidro inario,
escuro, som bocca e sem rolha e,.merillrid:t,
p stindo hruto sete mil duzentos e vinte o
cinco Mios., vindas do Hamburgo no vapor
Cap Verde, descarregadas em 21 de outubro
do 1907 e consign idas a Manoel da Nobrega
& Com .

Lote n. 52
Losango J11 — 805: 1 caixa n.5, contendo

urna machina, para ()Moina, pe,ando sessenta
e novo kilos, vinda de Hamburgo no
vapor Caa Verde, desoarro:ada em 19 de
outubro de 1907 e consignada á ordem.

Lote n. 53

RGMB: 6 cabos ns. 4.072/77, c^ntando
bocotas do papelão, pequenas, para botica, e
semelhantes, pesando bruto quatrocentos o
seteota e oito kilos.

I leni: 1 caixa n. 4.078, contendo bocetas
de madeira, pequenas, para botica, pesando
bruto treze lodos, vinda do Hamburgo
no vapor Cap Verde, descarregado em 18
de outuaro de 1907 o consignada a Rebello
Granjo.

Lute ti. 54

PJC: Cinco caixas uns. 200/04, contendo sa-
bão som perfume (liquido) de qualquer qua-
lidade, pesando bruta trinta e deus (32)
kilos, vindas de Nova York no vapar Ten-
nyson, descarregadas em 30 do outubro do
1907 e consignadas a Paul J. Christoph.

Lote n. 55
AZ : Dezesseis barricas ns. 1.03 -187 o

1.088/95 contendo frascos de vidro branco
sem rolha o sem bocca esmerilhado, pe-
sando liquido dons mil e quatroceatos k aos,
vindas ‘lo Havre no vapor Amiral
descarregadas em 22 do novembro de 1907
e consignadas á ordem.

Lote n. 56

AOT: Uma caixa n. 3, contendo perfu-
marias (780 sabonetes). pesando bruto se.
tonta kilos.

Uma caixa n. 4, entendo perfumarias
(sabonetes, pós do arroz, extractos em vi-
dros ordinarios, ao todo quinhentos e no-
venta objectos), pesando bruto quarenta e
quatro kilos.

Idem: Duas caixas ris. 5/6, contendo per-
fumarias (750 sabonetes), posando bruto
cento vinte o 'seis kilos.
• AO'r: Duas caixas ns. 7/8, contendo perfu-
marias (sabonetes em massa ou pó), pesando
bruto 104 kilos, vindas do Havro no vapor
Ara:mi ffamelin, descai:regadas em 26 'de
novembro de 1907, consignadas á ordem.

Lote n. 36

VJC: Uma caixa n. 17.220/1, contendo
lã, em fio frouxo, para bordar, pesando bruto
75 kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregada em 8 do maio
do 1907, o consignada á Janowitzer Veit
& Comp.
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Lote n. 57

CTC: Sois caixas ns. 1/6. contondo92 meias
Rarras de cerveja commum, pesandobruto
72 kilos, vindas do Havre no vapor A»ziral
Ilamelin, dos:arrogadas em 8 de novembro
do 1907, e consignadas a Carlos Taveira &
Comp.

Lo!e n. 58

MAR: Quatro caixas ns. 7/10, contendo 78
anelos garrafas do cerveja commum, pesando
bruto 61 kilos, vindas do Havre no vapor
Amiral Hamelin, descarregadas em 8 de no-
vembro de 1907 o consignadas a Carlos Ta-
veira & Comp.

Lote n. 59

Jate: Uma caixa n. 20, contendo dois sofás
do madeira ordinaria com obras do talha pe-
quena por estufar.

Duas cadeiras do madeira ordinaria com
Obra de talha, do braços, por estufar.

16 cadeiras do madeira °Minaria com
obra de talha, sem braços, por estu ar.

Sois bancos pequenos, de qualquer quali-
dade para pés.

Seis bancos p quenos por estufar (abati-
Incuto 30 o/.). obras não classificadas do ma-
deira °Minaria, pesando liquido 28 kilos.
Filó do tonto do crochot o semelhantes
pesando liquido 3!I kilos, vinda do Havre no
vapor Amirel Hamelin, descarregado em 21
de novembro do 1007 e consignada a Julio
de Moraes.

Lote n. 60

3. M. C. ruma caixa n. 21, contendo vinte
e quatro cadeiras do madeira fina com as-
sento do palhinha, sem braços, vinda do Ha-
avro no vapor Azniral Hamelin, descarregado
em 21 de novembro do 1007 e consiguada a
Julio de Moraes.

Lcte n. 61

P.F.: uma caixa n.1, contou lo perfumarias
(Mil trezentos o vinte sabonetes), pesando
bruto cento o quinze kilos.
• Idem: uma caixa n. 2, contendo perfuma-

rias (s ifionetes, pó de arroz, extracto em vi-
dros ordinartos, ao todo quinhentos o qua-
renta e oito objectos), pesando bruto 69 ki-
los, vinda do !lavre no vapor Anziral
lin, descarrogada em 25 do novembro do
1907 o consignada a ordem..

Lote n. 62

J.P.D.S. : Uma caixa. n. 31, contendo o
seguinte

Roupa feita de algodão (tecido do renda e
filo), enfestado ou bordada, pesando liquido
vinte e um kilos e quinhentas o sessenta
grammas.

Roupa feita enfeitada de tecidos do seda
não cspeciticados, pesando liquido um kilo o
oitcomita.s g:animas.

Roupa s feitas do tecido de lã bordada ou
enlodado, pesando liquido um kilo trezentas
o cincoenta granimos.

Roup is feitas do tecido do linho bordado
ou enfeit tdo, pesando liquido um kilo e
qnatrocentas granimos, vinda de Bordoaux
no vapor 211aciellan, descarregado em 2 de
dezembro de 1907 o consignada a J. P. Do-
fungos da Silva.

Lote n. 63

J.M.M. : Uma caixa n. 44, contendo cento
e vinte ch ipéos de feltro do lã, simples,
vinda de Bordeaux no vapor Mageolarz, des-
carregado em 2 do dezembro do 1907 e con-
signada a A. Roxones.

Lote n. 64

LRJ : n. 102, 1 caixa contendo obras im-
pressos de mais do uma cor pesando setenta e
dois lsilos, vinda do Bordaux no vapor Ale-
gellan, descarregado, em 2 de dezembro do
1907 e consignada á Cor.Sarilleuse & Comp.

Lote n. 65

VM : n. 2.485, 1 caixa cont ondo bocetas
de papelão grandes para chopéos e seme-
lhantes pesando liquido vinte e dois kilos,
vindas de Bordeaux, no vapor Aragellan, des-
carregado em 28 do novembro de 1907, e
consignada a Cari. Noelher.

Lote n. 66

MC : n. 156, 1 caixa contendo 43 peça,
de casimira de lã pura ou com mescla, me-
dindo 176 metros do comprimento. de mo-
nos de 450 grammas por metro quadrados
pesando liquido ses senta e tres kilos.

Duas peças de seti neta lisa de algodão tinta
de mais de 100 grammas por metro qua-
drado, piaando liquido 23 Isilos, vinda de
Southampton no vapor Anzazon, descarre-
gado, em 6 de dezembro de 1907, o con-
signada a Monteiro & Comp.

Lote e. 67
HW : Treze caixas ns. 1.054/66, contendo

papel cot, rido para encadernação o outros
usos, pesando liquido duzentos kilos, vindas
de Londres In vapor Bell“hoelc, descarre-
gadas em 21 de jan&ro de 1908 o consiona-
ção ignorada (removida para o armazena
de consumo em .24 de maio de 1909.)

Lote n. 68

Dr. Justo Chermont : Seis caixas numeros
1/2 14/7/, cootendo carne cru conservas,
pesando bruto cento e vinte e quatro kilos.

13 inha de porco d Tretlda ou nreparada
pesando bruto trinta e quatro kilos, vindas
do Rio da Prata, no vapor Avo., descarre-
gadas em 5 de dezembro do 1907, e consi-
gnadas ao or. Justo chermont.

Lo!e n. 69
AV: Uma caixa n. 38, contendo 45 cortes

com 125 metros do caoemira do lã pui ou
com mescla do aloonlão de menos de 450 nor
metro quadrado, pesando liquido 46 !silos.

Dez cortes c.ou 30 metros de easineta,
opris pari roupt do homem, pesando li-

quido dez kilos.
Oito eortos modindo 40 metros de compri-

mento de cassa do lã e tecidos semelhantes,
Dão classificadas pesando liquido tres kilos
novecentas o oinconot grammas, vindas de
Bremon no vapor 11 ,ursburg, descarreoadas
em 12 de dezembro de 1907 o consignada a
ordem.

Lote n. 70

CRC: Um barril som numero, abatido ou
desmontado.

Comino Mourão: DOU3 ditos, sem nu-
numero.

NISC: Daus ditos, sem numero.
ZRC: Um dito sem numero, ao todo seis

barris, pesando liquido 67 kilos, vindos
de 13remen no vapor Mano/pira, descarre-
gados em 19 de dezembro do 1907 e con-
signação a. diversos.

Lote n. 71

MAC: Um barril sem numero, vasio
armado, vindo do Bremen no vapor Wurs-
Luro, descarregado em 16 de dezembro de
1907 e consignado a M. Azevedo & Comp.

Lote n. 72

RANC-995: N. 481: Uma barrica con-
tendo poças do louça n. 3, pesando liquido
duzentos e sessenta Ritos.

Idein: N. 482: Uma barrica contendo pecas
do louças ta 2 pesando liquido 320 ailos
vindas de Bremen no vapor Wurskurg des-
carregada em 12 de dezembro do 1907, e
consignadas a Be.lingrate o Meyer.

Lote n. 73
B. B. C. N. 516. Unia caixa contendo

renda de algodão do qualquer qualidade,
pesando bruto cincoenta e sete kilos. .

Renda de filO de algodão bordado peando
ezesois ali is vin Ia de Liverpool no vapor
O teg u, descorregailo mia 20 de dezembro do
19J7, e consigoada a Braz Brando dc Comp.

Lote si. 74

Triongulo BB: N. 409. Uma caixa con-
tendo pontes do chifres pes indo bruto 27
Mios.

Pentes do celluloide pesando bruto de-
zoito kilos vinda de Liverpool no vapor Or-
lega d psearregada em 23 de dezembro do
1907 o consignada a Braz Brando & Comp.

Lote n. 75
M.Laugk Lanb Machado. sem numero: Um

pacote contendo estampas para cartazos-an-
nuncios pesou io bruto 4 k il s vinda do
Buenos-Ayres no vapor Thames do s .arre-
gado em 2; do dezembro de 1907 e consi-
gnada a M. Laugls Machado.

Lote n. 76
E.A .sem numero.Uma caixa contendo oito

garrafas de vermouth pos.i.ndo bruto 13 kilos
O oitocentas grarnmas, %inda do Humo no
vapor Melpomene descarregada em 28 de
dezembro do 1907 e consignada a, ordem.

Lote n. 77
M. J. C.: Um barril sem numero, vazia,

armado, vindo do Bremen no N alm. Bonn,
descais egado em 2 ile abril de 1908 ; con-
signado a Macedo Junior & Comp.

Lote n. 78

A.: Sete caixas na. 5.490/96, contendo
°liras de ferro batido esmalta ¡o, posando
broto quatrocentos e cincoenta o nove (450)
kilos.

(toras de ferro batido estanhado, pesando
broto vinte e tri s (23) kilos. vindas de Ham-
burgo no Rlzaetia. descarregadas em 15 do
abril de 1908; consignadas á ordem.

Lote it. 79

E. N. C.: Uma caixa n. 1.912, contendo
estampas não clusilicadas, nosan lo 's itto
cincoeata e ,:ite (O7) kilos, vinda do Bremen
no vw,or Bonn, descarregado cio 2 de abril
de 10088; consignada a Herm Stoltz Sz Comp.

Lote 13. 80

1
 G. S.: Duas caixas ns. 5.3?5/6, contendo
obras de ferro batido esmaltado, pesando
bruto vont() e viiite e seis (1-6) Mios, voidas
de Hamburgo no vapor lilmetia, descarrega-
das em 22 de abril do 190s; consignadas á
ordem. ..

Lote n. 81

JSF : Uma barrica n. 51, contendo obras
não cla ssificadas, para cima do mesa, de
vidro n. I, ite côr, pesando liquido real
trinta e quatro ki'os ; idem, idem de vidro
n. I, branco, pesando liquido real oito kilos;
obras não claso iOcadas para outros usos,
como assucenas para cortiças, etc., etc.. do
vidros n. 1, de cor, posando liauido doze-
LOVe kilos; idem, idem ile vidro 11.1, aranco,
pesando liquido dez kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor lametia, descarregado em
23 do abril do 1908 e de consapação igno-
rada.

Lote n. 82

JRM : Troa caixas D9. 1/3, contendo brin-;
quedos não especificados, pesando bruto
cento o ciumenta e oito kilos, vinil is do
Hamburgo na vapor Rhaeti,t, desoarregadas
em . 7 020 de abril de 1908 e consignadas &
ordem.

Lote n. 83

40 —.1 — contra marca L : Uma caixa
n. 2.005, contendo setenta o novo duzia.s do
collarinhos do algodão bordados, vinda do
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Hamburgo no vapot Rhaetia, descarregada
em 13 de abril de 1908 o consignada a Braga
Carneiro & Comp.

Lote n. 84
J.LM: 1 caixa n. 384, contendo nove pe-

ças de casemira de lã pura, ou com mescla
do algodão medindo 93,69 de comprimento,
do menos de 450 grammas por metro qua-
drado, pesando liquido 36 kilos.

Cinco peças de setinota do algodão tinto,
medindo de comprimento 181%62 de mais
de 100 graminas por metro quadrado, pe-
sando liquido 26 kilos, vindas de Hamburgo
no vapor Cap Roca, descarregada em 28 do
abril de 1938 e consignadas a ordem.

Lote n. 85

EF: 1 pacote n. 333, contendo (catalogas),
livros impressos, pesando bruto 20 kilos.

Idem: idom, fumos em cigarros pesando
bruto 60( grammas.

Idem: 1 caixa n. 379, contendo 11 relo-
gios para cima de mesa, não especificados.

" 15 ventarolas (amostras) de papel, com
cabo de madeira.

Brainquedos não especificados, pezando
seto Mios.

Amostras, pesando 20 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor Cap Roca, descarrega-
das em 28 de abril de 1908 e consignadas á
ordem.

Lote n.86•
WIMP: Uma caixa n. 10.051, contendo es-

tampas não especificadas, pesando bruto
dezoito kilos.

Amostras pesando trinta kilos, vinda do
Hamburgo, no vapor Cap Roca, descarrega-
da em 23 de abril do 1908, e consignada á
drdem.

Lote n. 87

NS: Um barril n. 1, vasio, armado, vindo
do Livorpool no vapor Calderon, descarre-
gado em 4 de junho de 1938 e consignado
a L. B. do Almeida & Comp.

Lote n. 88

OSC: rm amarrado som numero, conten-
do (doze pás) ferramentas grossa, pesando
liquido trinta kilos, vindo de Liverpool, no
vapor Calderon, descarregado em 8 de ju-
nho de 1908 e consignado a Ottoui Silva &
Comp.

Lote n. 89

"'Sem marca: Um barril sem numero, des.
Montado ou abatido, pesando liquido cinco
mios, vindo do Liverpool no vapor Calderon,
descarregado em 12 de junho de 1908 e con-
signação ignorada.

Lote n.
GAC: Uma caixa sem numero, contendo,

duas garrifas de vinho, não especificado
de mais do 14 gváos, pesando bruto dous ki-
los e 60 gramou, vindas de Hamburgo no
vapor Ithaetia, descarregada em 27 do julho
do 1908 e consignada a G. Anus) & Comp.

Lote n. 91
AARF: Uma caixa n. 24.606, contendo uni

velocipode para criança, pesando liquido
novo Mios (brinquedos Orbo espocificados) vin-
dos de Southampton, no vapor Antazon, des-
carregada em 27 do junho do 1908 o consig-
nada a Macedo du Bois.

Lote n. 92

ec Duas caixas ns. 19 e 20, contendo
caixinhas do papelão para perfumarias,
pesando bruto 270 kilos, vindas de SoU3
thampton no vapor Antazon, descarregada-
em 19 do junho de 1908 e consignadas "a
E. Hanriot.

Lote n. 93
OS: 1 caixa n. , 2. contendo seis peças do

tecido de algodão branco lavrado, medindo
545 metros de mais de cem gram mas por
metro quadrado, pesando liquido setenta o
um kilos.

Obras não classifica las de osso, pesando
bruto 1 kilo e oitocentas grammas.

Idem, idem, de cobre, pesando bruto dous
kilos.

Seis vassouras do palha com ou som cabo.
Peças avulsas de madeira ordinaria, pe-

sando liquido dez kilos, vinda de southam-
pton no vapor Antazon, descarregada em 16
do junho do 1908, consignada a Gustavo
Stampa & Comp.

Lote n. 91
GS: 1 engradado n. 1, contendo duas cai-

xas com jarras o vasos para flores de c'ma
de mesa de louça, n. 3, pesando liquido 47
kilos, vindo de Southampton no vapor Anta-
zon, descarregado em 16 de junho de 1908,
consignado a Gustavo Stampa & Comp.

Lote no 95

JC (em losango): 1 caixa n. 4, contendo
(amostras) carne em conservas, pesando
bruto com as latas sete kilos e novecentas
grammas.

Catalogos posando bruto oito kilos, vinda
de Liverpoul no vapor Orteoa, descarreaada
em 25 de junho de 190S, consignação igno-
rada.

Lote n. 90
Maichent: 1 caixa sem numero, contendo

onze garrafas de cognac, pesando bruto 14
kilos, vinda de Liverpool no vapor Ortega,
descarregada em 23 ue junho do 1908, con-
signada a Maichout.

Lote n. 97
Nobroga Santos : Um barril sem numero

abatido ou desmontado.
Prista, & Comp.: Um dito n.4, dito ao todo

dous barris, pesando liquido trinta kilos,
vindas de Bremen, no vapor Bonn e descar-
regado; em 9 e 13 do julho do 1908 e con-
signados á Nobrega Santos & Comp. e Prista
& Comp.

Lote n. OS

M. P. S.: Um barril sem numero, vasio e
armado, vindo do Londres no vapor Potomac
e descarregado eia 25 de agosto do de 1908 e
con;ignado a Pereira da Costa & Comp.

Lote n. 99

E.M.C.: Duas barricas ns. 185 e 189, com
cascos avariadas, contendo louça n. 1, pe-
ando liquido Ioga! 333 kilos.

Idem: Tios barricas as. 180/88, (casco
mal concertado) contendo louça e. 1, pe-
sando bruto mil e setenta o sete kilos (1.077)
e liquido legal setecentos e uni kilo (701)
sendo de procedencia, vapor, descarga e con-
signação ignorados.

Aviso
No dia do leilão, as mercadorias que ti-

verem de ser arrematadas ou suas amos
trai?. estarão á disposição dos srs. preten-
dentes que as quizerom examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do . leilão, ao
fiel do armazem. •

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará warromatante ao escrivão da praça o
signal de 20 o/0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraalido do talão.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 25 do agoste
de 1910. — Pelo inspector, M. Antonino do
carvalho Aranha	 .

Alfandega do Rio do Janeiro
DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE DITO DIAS

Pela Primeira Secção desta alfandega, 6
convidado o Dr. Pedro Augusto da Costa Ve-
lho Junior. a comparecer nesta repartição,
afim de liquidar os termos do responsabili-
dade ns. 35, 37 a 39, 42 a 44,46 a 64, 67 a 75,
77 a, 88 e 92 a 93, referentes a volumes sabi-
dos para a Exposição Internacional de Ily-
giene, do 1909, sob pena de incorrer nas dis-
posições das leis vigentes.

Primeira secção da Alfandega, do Rio do
Janeiro, 4 de setembro de 1910.— O chefe,
Miguel lernandes Barros. 	 (.

Alfande,ga, do Rio do Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 15 aias

Pelo prose de edital é intimado o condu-
ctor da mercadoria apprehendida a bordo
do vapor in rloz Araguaya no dia 8 do moz
proxi mo findo, pelo guarda Francisco Agrip-
pino do Medeiros o constante de 11 chapéu;
de palha, panamá, a apresentar, no prazo do
15 dias, a sua defesa, de accôrdo com as dis-
posições da Consolidação das Leis das AI-
fandegas o despacho do Sr. inspector do 2 do
corrente mez.

Alfandega do Rio do Janeiro, 5 do setem-
bro do 1910.-0 chefe da 3 3 secção, M. An-
tonino de Carval'Io Armai a.	 (•

Ileoe•ID

.A.I fandega do Rio do .Ta.nei ro
EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pelo pesento edital ê intimado o condir-
ctor da mercadoria apprehendida no portão
de sahida do Caes do Porto, em 5 de ago,to
proximo findo, pelo guarda José Gonç'ilves
Pereira, e constante de 86 pares de
para =arma, a apresentar sua defoza, no
prazo de 13 dias, Jonformo as disposições da
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rondas e despacho do Sr. Inspector de 2
do mez corrente.

AIfandega do Rio d.! Janeiro, 5 de setem-
bro de 1910.-0 cher.; da 3' sução, M. Anto-
tlin0 de Ca; • calho Aranha.	 (.

A.1 fande,ga do Rio de janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 15 Dias

Pelo presente edital é intimado Eliziario
Brandão, passageiro do vapor inglez Ara.
gooyo, entrado de Sonthampton e escalas
em 8 do mez proximo findo, em cujo poder
foram encontradas e apprehendidas, pelo
Sr. ajudante de guarda-mor Carlos de D.
Bayma Belchior, r:5 bolsas de prata, a apre-
sentar a sua defeza, no prazo de 15 dias,
de conformidade com as disposiç'íes tli Con•
solidação das Leis das Alfand:!gas e Mesas de
Rendas e despacho do Sr. inspoctor do 2 do
corrente mez,

Terceira secção da Alfande,aa do Rio de
J oleiro, 5 de setembro de 1910.-0 chefe,

Antonino de Carvalho Aranha.	 (•

Ai ['and eg-a do Rio de .Taneiro
EDITAL COM PRAZO DE 15 DIAS

fl elo presente edital é intimado o corria-
ctor do mercadorias appreliendidas a bordo
do vapor inglez Araguaya, no dia 8 do mez
proximo findo, polo guarda Francisco Agrip-
pino de Medeiros e constante de 10 duzias
do gravatas, a apresentar a ,sua defeza, no
prazo de 15 'dias, de conformidade cem as
disposições da Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rondas e despacho do
Sr. inspector do 2 do corrente mez..

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, em 5 do
setembro do 1910.—Pelo inspector, o choro,
211", Antonino de Carvalho Aranha.	 • ('
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• . --Ministorio da Viação o Obras Publicas
5 Commissão de desobstrucção dos rios que desaguam na bania do

Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE SANEAMENTO E

"s..: DRAGAGEM DOS RIOS QUE DESAGUAM NA DAMA DO RIO DE
JANEIRO -- 1910
De ordem do Exm, Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

!aço publico que no dia 10 de setembro do corrente anno, ao meio
lia, no escriptorio desta commissão, á rua Barão do Ladario n. 44,
;Sobrado, são recebidas propostas para a execução das obras do
Àaneamento do littoral da bailia do Rio de Janeiro, mediante con-
tracto, nas seguintes condiçõos:
- Art. 1.° As obras de sancia.manto, do que trata o presente

Banal, constarão: do, dragagem das barras dos principaes rios
desobstrucção e limpeza dos mesmos, dos ca,naes existentes na zona
o abertura do outros para o perfeito saneamento o enxugo dos
terrenos da região comproliendida entre os rios Merity e Gua-
xindiba, em territorio do Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2°. O contractante será obrigado a proceder, por si ou
por empraza que organizar, ã execução dos trabalhos de desseca-
spento e saneamento cos terrenos da baixada, até uma linha do
curva do nivel traçada pela raiz das serras e morros, na altitude
sIo 30 metros, acima da pra-mar maxima observada na bailia do

do Janeiro, devendo:
• § a-Executar todas as dragagens necessarias para attingir o

lin definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou canaes navegaveis.
§ b-itcalizar todos os trabalhos do consolidação dos talades

dos rios e canacs dragados, soja com faxinas, enrocamentos ou
estacadas do ma:loira, em todos os pontos que a Commissão Fiscal
julgar nocessarios.

§ c-Fazer a d3sobstrucção o limpeza dos rios e canaes,
/montante de troshes navegaveis ou que tenham do se tornar
no.vegaveis, até a altura do 30 metros acima do nivel ma.ximo da,
pra-mar.	 •

§ I°. NO3 trabalhos especificados nas anuas a e c deste artiso,
as secções transversaes terão em leito-horizontal dou metros.
(2m0)no miniino, abaixo das marés mais baixas observadas na
bailia, c int taludes de dous metros (2 210), de base por um metro
WS», do altura cri outra inclinaçio de accordo com a natureza o
consistencia do tereno.

g 2°. As despezas supplemontares ou extraordinarias, com a
passagem do material do dragagem pelas pontes das estradas de
',erro, serão tomadas em consideração pela Commissão Fiscal do
Governo o remuneradas de a.ccôrdo com o contratante.

g 3°. No caso de recusa do contractante a executar qualquer
dos serviços a seu cargo, a Commissão Fiscal mandará fazei-o
administrativame nta por conta do contractante, obrigando-se
este a fornecer o pessoal operado o o material necessa,rio.

Art. 3.° Os serviços designados no conjuncto das disposições
deste contracto serão extensivo; ás seguintes bacias principies
dos rios: Merity o seus tributados; Sarapully e seus tributados;
sguasse, Pilar o seus tributarios ; Estrolla, Sara.curuna, Inhomerim

seus tributados; Suruhy e seus tributarios ; Magé e seus tribu-
tarios ; islacactl, Guapy, Guarally, Casseribti e seus tributaados e
Guaxindiba o seus tributados.

Art. 4. 0 Os rios principies do cada, uma das bacias acima
Jesignadas, bem como es adjacentes e tributarios, s3rão preparados
para a expedição facil das aguas .normaes ou de enxurra . la , sob
condição de ficarem tsdos elles e suas dopendenciaa lat oraos sujeitos
ao regimen proximamente natural, segun lo o grão do cohesão das
:erras banhadas e a inclinação oaracteristica respectiva, salvo o
oaso do estabelecimento de obras de protecção que possam gas
rantir a permanencia de cursos de traçado artificial, sem prejuízo
Jas zonas circumvisinhas.

Art. 5.° A rectificação dos cursos naturaes será projectada
de modo que as aguas correntes pi dosemboccar na bailia. do
Stio de Janeiro, sem perigo de represamento por falta do secção de
vazão, nem receio de acção corrosiva sobre as margens exis-
tentes '• riu estabelesidas artificialmente, sendo para esse fim tra-
çadas linhas de alveo com as declividades precisas e relativas á
configuração transversal do relevo, de cada um dos terrenos tra-
balhados.

Art. 6.° A escavação do leito dos rios o cantes será deter-
minada pela razão technica da praticabilidade da navegit0o,
sempre que fôr possivel, dentro dos limites da zona desseca Ida sem
recurso ao emprega de comportas ou quaosquer outros meios do
represamento das aguas a jusante dos pontos de pass igros do uma
para outras declividades do porcentagens manifestamente diversas.

Art. 7.° Os rios o canites serão preparados do modo que as
margens não fiquem sujeitas ás devastações que as enxurradas
possam produzir, para cia:o fim serão os taludo; devidamente
levantados e protegidos quando fôr preciso, com faxinas e outras
pbras de arte, adequadas, som prejuizo da secção de vazão das
aguas excessivas, dos terrenos adj toantes. 	 .

Art. 8.° Os trabalhos do dragagem dos rios e canaes serão
projectados do módo quo a navegação de embarcações possa ter
4 necessaria facilidade, com a linha do calado conveniente.

Art. 9.° Para o fim exclusivo da navegação interna dos rios
e canaea das zonas dragadas, terão os leitos respectivos, largura
sutficiente para o cruzamento, sem projuizo de ab armamento do
ernb trações em transito, salvo os casos do impossibilidade, nos
quaes se tornará preciso estabelecer, a espaço, bacias de largura
conveniente.

Art. 10. As margens dos rios e canaes sorrio roçadas e pre-
parad ts de modo a permittir o estabelecimento de caminhos do
sirga ou protecção dos depositos das dragaoens, devendo o matto
ser removido e enluarado, em losar determinado.

Art. Il. As excavaç5es serão feitas, a escolha do contra-
ctante, por dragas apropriadas oa quaesquer outros apparelhos
excavadores mecanicas, com 1 tnçamento a distancia dos pruductos
das exca.vaç5a.s.

Art. 12. Atravéz das barras dos rios principaos, que desaguam
na bailia, serão dragados canais, até a prolun lidado do agua do
dous metros (2m ,0) abaixo da maré minium, observada.

As dimensões destes canaes serão approxim•damento as se-
guintes

2 .00a0;1)(n3a 1.,1). axr2rwa
1. 0 Rio Mority 	
2.° Rio Sarapithy. 	 r 	 2 00 ssx30mx2m
3.° Rio Iguassil.. 	  2.500" x 40" X 2"'
4. 0 Rio Estreita 	 	  2M0 ) 1" X 40m X 2m
5.° Rn Surully 	 	 1 .000m x 2C m x 20,
6. 0 Rio Irisy 	  1.000m x 202s x 20,
7. 0 Rio Ma,gé 	  	 e. .. 2.000 11 x 0x2,0

Rio Macacal 	

Rio G tapy 	  33 .200: xx 4400: xx 22:

3.1 000, x Vos x20,
8.°	 Rio Guarahy. 	

9.° Rio Guaxindiba 	  1 . 000 ,1a x 20m X 21n

Os produtos provonient ss das dragagens serão lançados dire-
ctamente para ambos os lados da canal, pelos tubos ou calhas do
descarga das drag ts, executando-se os trabalhos neco;sarios de pro-
tecção para evitar o retarna dos productos das escavações para
dentro do canal.

Nos trechos do canal, onde não poderá ser applicada a doscarza
lateral o directa, os produtos das exca.vaçõos serão transporta-
dos e depositados em logares detormina,dos pela commissão Fisca.

03 caaaos serão balizados de accOrdo com a Commissão Fi-cal,
com a qual o contratante ajustará a remunoração desse serviço.

Art. 13. As zonas de lagaa,s o alagados iodamos, consti-
tuindo bacias ou roceptaculos das agitas dos montes ou pluviaes,
serão tamboril preparadas para a descarga dos excessos da en-
xurrada, pelas dragas, nos pontos accessivels ás mesmas; ore caso
contrario, esses trabalhos serão executados com os dogue trata a
alinea O do art. 2°.

Art. 14. Paia o serviço de dragagem das barras o leito dos
grandes rios e canaes, serão empregadas dragas, sem propulsor,
de alcatruzes, com tubos de descarga 1 dosai, a quaranta ou cin-
coonta melros (10ra a 501 no muniu), perrnittindo o lançamento
do producto dts escavações, na altura de dous metros (2, m0) acima
do nivel da agua.

A captei lado das grandes dragas p odora, ser do cem a duzentas
o cincoenta metros cubicos (MO a 20,') por hora, podendo es-
cavar até a profundidade de quatro metros (4, m0), abaixo da maré
minirna.

As suas dimensões poderão ser, approximadamento, as so-
guintes:

Comprimento, entre perpendiculares.... 	 32,ma
Largura. 	 	 7,m50
Pontal 	 	 1,m20
Calado em serviço 	 	 0,m80

As dragas serão de estructura metano°, o ombonadas de ma-
deira.

L' essencial que o calado das grandes dragas soja do oitenta
centimetras (0,8)) em serviço, de moio que cilas possam mano-
brar facilmente nos grandes baixios existentes no roconcavo da
bahia.

Art. 15. Para S3 effestuir o serviço de dragagens nos ps
-guanos rios e causas, serão empregadas pequenas dragas, sem

propulsor, do alcatruzes, com tubo ou calha de descarga lateral,
podendo lançar os productos das excavaçõos a distancia do 24 a
40 metros e abrir o seu caminho mesmb em terreno do um metro
(Ps ,(1) de altura acima do nivel das mais altas aguas.

As suas dimensões poderão ser, approximadamente, as se.
gu intes :

Comprimento, entre perpendiculares... 	 12,1110
Largura 	 i 	 	 3,m0

• Pontal 	 	 1,m30
Calado em serviço 	 •O, 80	 •

A capacidade das pequenas dragas poderá sor de 25 a 80 me-
tros cubicos, por hora do serviço, podendo ciscavas até a, profun-

	

didade de dons a quatro metros (2 m a 4m) em aguas baixas.	 .
Art. 16. As dimensões o forças das dragas, tanto das grandes

como das pequenas, poderãe ser.modificatlasj cotmanto que possa4/
i.	 '
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produzir o volume em metros cubicos indicados o tenham o calado
do oitenta centimetros (0,8 i) em serviço.

Para a boa realização do serviço de dragagem, o contractante
terá o material accossoriu e indispensavel, constando de saveiros
de fundo falso para o transporte dos productos das excitvações;
de rebocadoras, de um guindaste finctuante o uma pequanit
cina, para montagem, conservação e reparação do material em
serviço.

Art. 17. O contractanto organizará as plantas e perfis neces-
sarios á execução dos trabalhos, do accôrdo com as ordens pre-
scriptas pela Cummissão Fiscal.

A execução dos trabalhos só poderá ser feita,depois do approva-
das as plantas, perfis e estaquearnento, realizados tido contractante,
na presença de um delegado da Commissão

Art. 18. Os pagamentos dos serviços de dragagem, desobstru-
cçõos, limpeza e outros trabalhos de saneamento serão feitos do
conformidade com a respectiva tabella do contracto.

Art. 19. Os materiaes destinados aos trabalhos contractados,
gosarão datadas as vantagens cuncedidas aos das obras publicas fe-
deraes, sendo isontcs do pagamento dos respectivos direitos os
que houverem do ser imnortados.
• Art. 20. A fiscalização do todos os trabalhos ficará a. cargo

da Commissão Fiscal, com a qual o contractanto deverá entoa-
Oder-se directamente sobre todos os assumptos concernentes á sua
execução

A administração dos trabalhos do saneamento caberá ao eJn-
tractante que. uma vez respeitado o plano approvado, terá libar-

- dado no emprego do apparelhos o processos modernos para a sua
execução.

Art. 21. Na execução dos trabalhos, o contractanto seguirá
fielmente os respectivos planos approvados, as especificações cons-
tantes deste edital e as instrucções que lhe forem dadas pela
Commisão Fiscal, desde que não estejam do encontro ás disaosições
do contracto.

Art. 22. Fica ao Governo Federal o direito do introduzir nos
planos approvados as modificações que entender nocessarias.

ai das modificações resultar prejuizo ao contra.ctanre, será
elle indemnizado da respectiva importancia e, na faltá do accôrdo,
as duvidas serão resolvidas por arbitramento, nomeand , o GJ-
verno um arbitro o o contractante outro, o nomeando os dous arbi-
tras um terceiro arbitro desempatador, se não tiverem chegado a
accôrdo.

Art. 23. O contractanto ficará responsavel por si, seus teres e
Lavores, por to las as obrigações resultanas do contracto.

Art. 24. O contractante fará, logo após a assignatura do con-
tracto, as oncommendas dos materiaes necessanos para todas as
installações, e tomará as demais providencias necessarias em anda-
mento, sendo do seis (6) mezes o prazo maximo para a iuSt klla-
ção das officinas e accessorios o dez (10) mezes para que as dragas
possam começar a funccionar.

Art. 25. O Governo Federal cederá ao contra,ctanto na zona dos
trabalhos do saneamento a beira-mar ou beira-rio, um espaço
de tnrrenos livres e desembaraçados de qualquer anus, com área
sufficiente para deposites, carreiras para embarcações otlicinas
para reparações e outros mistere.s nocessarios ao colitracta.nte,
exclusivamente para os fins deste contracto o do qual terá elle uso
e gozo, emquanto durarem os trabalhos.

Art. 26. Todas as obras e serviços que fazem objecto do
prasente contracto serão consideradas obras o serviços federaes e
por tal sujeitos aos rneSmos onus o obrigaeUes o no goso da mes-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras e serviços
do Governo da. União.

Art. 27. Todos os serviços executados pelo contractante serão
acompanhados par Delegados ou representantes da Cummisão Fis-
cal, aos quaas o contractante facilitará todos os meios para o com-
pleto desempenho de sua missão.

Art. 28. Todas as ordens, instrucçries ou em geral, qua'quer
especie do relações, em objecto do serviço entre a Commissao Fiscal
o o contractante, serão sempre por escripto, e não podendo nenhu-
ma das partes contractantes allegar,em caso algum o para qual-
quer fim, ordens ou declarações verbaes; tas relações verbaes
não terão valor para os atreitos deste contracto.

Art. 29. Toda a corre.spondencia, entro a Commissão Fiscal e o
contractante, em objecto do serviço, será entregue, do parto a
parte, mediante recibo.

Art. 30. Quando o contractante tenha abjecções ou reclama-
ções a fazer contra qualquer ordem da Commissão Fiscal, deverá
apresentai-a por escripto dentro do 48 horas, noa dias %deis.

Art. 31. A Commissão Fiscal terá o direito do exigir do con-
tracta.nto a dispensa ou retirada do sorviço do qualquer empregado
ou operario do mesmo contracta.nte, que a juizo da. ¡mona com-
missão embaraco a fiscalização dos trabalhas ou proceda. de mudo
incorrecto.

Art. 32. Todo o material empregado, nos trabalhos do sanea-
mento, será de primeira qualidade e nenhum poderá ser utilizado,
sem o exame prévio e approvação da ~missão Fiscal, e o que for
recusado será immediatamento retirado do local dos trabalhos.

Art. 33. Os trabalhos contractados serão pagos do accórdo com
s	 'sai	 ai,a	 açaoa r	 nr)in	 'micos do unidades

1. 0 Dragagem das barras dos rios principaes, por metro cubico
2. , Dragagem dos principa,es rios o suas rectificações, dc

metro cubico;
3.° Dragagem de antigas canaes existentes, por metro cubico;
4. 0 Aborturas do novos canaes, por metro cubico;
5.° Aterros, por metro cubico;
6. 0 Desobstrucção o limpeza dos rios e ca.naos,por metro linear;
7.° Roçadas em capoeira° do machado. DOI' metro quadrado;
8.° Destacamento do terreno, para rectificação dos nos e aber-

tura de canaes, por metro quadrado;
• 9. 0 Transporte ncs saveiros dos productos das dragagens, para,

local determ inado no littoral á beira-mar, por 100 metros li-
neares;

10. Estabelecimento do faxinas e estacadas de madeira, para
fixação dos productosdas excavações no littoral, á beira-mar, por
metro cubico;

11. Enrocamento de pedras jogadas para protecção e consoli-
dação das faxinas e estacadas no littoral, á beira-mar, por metro
cubico;

12. Estacada de madeira nas rectificações dos rios o ca.naesa
por metro linear.

Art. 34. O cantractante submetterá á Commissão Fiscal, à
proporção que fôr recebendo as dragas, material fluctuante e mais
objectas destinados ao serviço de saneamento, as respectivas fa-
cturas acompanhadas das notas de frete, seguro e montagem, para
fixação dos respectivos cust,

Terminados os serviços de saneamento o Governo Federal terá.
o direito do ficar com o material e objectes acima referidos, na
sua totalidade ou em parte somente, á sua escolha, devendo pa.-
gal-as com o abatim ,nto de cincoonta por cento (50 %) sobre os
custos fixado, si ficar com ai totalidade ou com o abatimento de
trinta e quatro por cento (34 %), sobro os mesmos custos, si ficar
apenas com os que lhe convier.

Art.635. O contracta,nte obriga-se a preferir nos trabalhos de
saneamento, quer para a parte technica e administrativa, quer
para a operaria, o pessoal nacional, salvo motivos accoi tos pela Com-
missão Fasaal,e não poderá empregar nos NUS serviços monos do
dous terços (2/3) desse pessoal.

Art. 36. Para iniciar os trabalhos do saneamento, o contra.
ctanto dará preferencia á execução dos serviços ni bacia do rio
Estreita, o seus tributados, podendo estabelecer o cento da suas
op3raçõos no local que julgar mais conveniente.

Art. 37. Serão considerados propriedades do Governo Federal,
09 minemos, fosseis o quaesquer outros objectos de valor scienti-
fico, artistica ou intrinse3o, que forem encontrados nas excavações
ou dragagens.

Art. 38. Os canaes abertos nas barras dos rios principaes, serão
orientados, para a navegação, com baias, sendo as primeiras il-
luminativits.

Art. 39. O contractante fica obrigado a facilitar condução a
meios do fiscalização, aos representantes do Governo, adquirindo
para esse fim uma lancha a gazolina.

Art. 40. Os trabalhos deverão ser executados em um prazo
maximo de cinco (5) annos.

Art. 41. Os pagamentos se farão mensalmente, segundo a me-
dição dos trabalhos feita pela Commissão Fiscal, em apalices de
5 0/, papel ou em dinheiro, polenda o Governo empregar para esse
fim o producto da venda dos terrenos desapropriados para serem
beneficiados.

Art. 42. De cada pagamento a fazer, serão retirados 10 0 /„ (dez
por cento), ate attingir a quantia do cem contos de réis (100:000$000).

Esse deposito do g tra.ntia será reembolsado palo contractanta
um anno dopais da terminação dos trabalhos.

Art. 4. Para garantir a execução do contracto, o contra-
ctante, antes da assignatura deste, depositará no Thesouro Na-
cional a quantia do duzentos contos do réis (200:000$000.)

O contractanto poderá constituir a caução cru titules federaes
ou garantidos pelo Governo Federal e colioca,l-os em Londres, nas
mãos do delegado financeiro do Governo. Neste caso elle perceberá
os juros dos titulos o no caso da caução em dinheiro, não terá inte-
resse algum a receber.

Art. 44. O contracta.nte si residir fóra do paiz ou si organizar
empraza ou companhia estrangeira, para cumprimento do con-
traei o, obriga-se a ter no Brazil um representante, com plenos o
illimita.dos poderes para tratar o resolver definitivamente, perante
o administrativo ou judiciara) naciona.es, quaesquar quest ões que
com elles se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e recebo. citação iuicial e outras, ora que, por direito,
se exija citação pessoal.

Art. 45. O contracto ficará rescindido de pleno direito, perdendo
o cantractante a caução do que trata o art. 43, nos seguintes
casos:

1 0, irregularidade e falta do andamento 1103 trabalhos, de que
resulte interrupção por mais do dons (2) mezes, ou demora. noto-
riamente prejudicial aos trabalhos do saneamento, por culpa da
negligencia do contracta.nte ;

2°, transferencia do contracto;
30, infracção do art. 44 • -
4°., Meneia do contractánte: e
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N.	 50 , inobservancia das condiçõss do contracto, depois de ter
sido imposto ao contractanto, por mais do uma vez, a multa do
dez contos do réis (10:000$) de (iate trata o art. 46. . 	 •

Art. 46. Pela inobsorvancia dos artigos do contra.do, pela
falta do cumprimento das ordens on instrucções sobre o serviço,
ioxpedidas pela Commissã.o Fiscal, que não contrariem as estipu-
lações daquelle, ficará o contractante sujeita a multa de quinhentos
mil réis (500$) a um conto de réis (1:000$), applicavel pela Com-
missão Fisca l , o do um conto do réis (1:000$), a dez contos do
réis (10:000$) pelo ministro da Viação e Obras Publicas, mediante
proposta da referida commissão;, tendo o contractante recurso
contra aquella para o mesmo ministro. Si as multas não forem
pagas dentro do prazo de quinze (15) dias, contados da data da
intimação para essa fim, será o valor dollas deduzido da caução
ou de pagamentos devidos ao contra.ctanto.

Art. 47. Quaesquer questões que, por ventura, se suscitem
na execução do contracto, e não tejam solvidas por arbitramento,
segundo a fórma estabelecia, no art. 22, serão decididas pelos tri-
bunaes brazileiros o do acciirdo com a legislação brazileira.

Art. 48. A concurrencia versará sobre a idoneidade do propo-
nente e preços dos trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado
de deposito no Thesouro Nacional da quantia de cincoenta contos
de réis (50:000$), que reverterá para o; cofres da União, caso o
proponente escolhido deixe do assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo do dez (10) dias, contados da data em que pelo
Piaria Officio? 'luar notificada a acceitação de sua proposta.

Art. Si. As propostas deverão limitar-se a indicar os preços
de unidade constantes da tabella que os proponentes encontrarão
no escriptorio da commissão, sendo ossos pseçoS escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
e não podendo a proposta conter condição alguma Iara deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente saltada, será
fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o propoaente. escreverá:
proposta dia... (nome do proponente).	 •

A esse enveloppe reunira as provas de idoneidade, que puder
apresentar, e o recibo da caução a que se retive o art. 49.

Todos esses documentas serão fechados em segundo enveloppe,
Igualmente lacrado, que será oatregue no dia .designado para o
recebimento das p opcstas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos estes ultimos enveloppes, dese Itranliandu-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os onveloppes com
as propostas do preçn de unidades, fechadas como se adilarem,
am um mesmo envolucro, que, depois da lacrado o rubricado pelos
próponenies presentes, que o queiram fazer, ficará depositado,
sob a guarda do engenheiro-chefe da commissão.

Dentro de oito dias serão publicados no Mario Official os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, anntui-
ciands-se o dia para a abetura das propostas do preços, sondo
nesse dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, corno foram entrsgues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livramento
sobre a idoneidade moral, industrial e lhano ira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente coneurrencia, si achar
inaceeitavais o; preços pedidos nas propestas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualqusr indemnização, sob
qualquer titulo.

Será préviamente nomaaSa pelo Governo uma commissão de
tres membros, para o exame e o julgamento das provas de ido-
neidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para ser considerado idoneo o propo-
nente, além da apresentação de quaesquer documentos que provem
a sua capacidade moral, teehnica e financeira, a apre•:entação do
provas de já haver executado obras de natureza daquellas do que
trata o presunto edital, ou estar associa lo á empraza profissional ou
firma social que já o tenha feito e seja co-responsavel psla proposta.

Art. 51. Todos os documentos referentes aos tra.balhos poderão
ser examinados no escriptorio da commissão, á rua Barão do
Ladario n. 44, sobrado, onde serão tambom prestados os mais
esclarecimentos e informações, de que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao coucurrente que pedir
menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades pelos preços do unidades apresntados em cada pro-
posta, s.ommando-se os diversos productos, assim encontrados. ,

Essa somma será o preço dos trabalhos para o effeito da Com-
paração das propostas.]

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-
lumes e quantidades servirão ai enas para o tornai) d e compara-
ção das propostas, devendo ser opportunaMente rectificados. sem
alteração dos preços do. unidades, segundo os estudos e as medições
delinitivaS, as necessidades do serviço e as indicações do 'Governo,
nos Sermos das presentes condições.

Commissão de desobstrucção cies rios, que desaguam na balda
do Rio do Janeira, 9cle agasto de,1010.— Marcelliao Ramos da Silve,

, engenheiro-chefe.

Especificaçbes
-

Nas barras dos principaes rios do littoral da bahia do Rio ae
Janeiro serão abertos ca,naos do 20 a 40 metros de largura o do
dous metros do profundidade, abaixo da baixa-mar observada,
através dos baixios ou bancos nas barras, de modo a facilitar a
navegação, em occasião de baixa-mar.

Os caracteristicos das bacias dos rios acima mencionados são'
os seguintes:

1. 0 Rio Merity, o seus tributarios.
Superficie appraximada a sanear do 150 kilometros quadrados.
Tem barra na balda do Rio do Janeiro, com a largura do 150

metros e um percurso de 16 kilometros. navegava' por pequenas
embarcações, até 6k ,5560, a montante da barra, onde começa nc
antigo canal da Pavuna, com a extensão de 30,903m.

A largura média do rio é avaliada em 25 a 30 metros.
2.° Rio Sarapuby e seus tributarias.
Superficie approximada a sanear de 430 kilomotros quadrados.
E' navegado por canaas em uma extensão de 5 s .800m, tendo

larguras variaveis de 25 a 77 metros até sua barra na bailia.
3. 0 Rios Iguassú e Pilar e seus • tributarias.
Superticie approximada a sanear de 650 kilometros quadra•los.
E' navegava' em uma extensão de 30 kilometros, sondo

1l s ,6000- a montante da barra, atravessado pela estrada de ferro
que lies ia ponto dá passagem ás embarcações até o Porto ta
Amarração, a 14k ,5102, da barra. Deste ponto em deante a navega-
ção é feita por canôts.

A 9s,500E° a montante da barra, o rio tem a largura de 65
metros, que vae augmentando até a barra, com a largura de 180
metros na bailia.
• A montante do Porto da Amarração, o rio tem larguras va-
riaveis de 25 a 40 metros.

O rio Pilar é navegado até 10s ,900Y0 a montante da barra do rio
Iguassa, junto á villa do Pilar, sendo dahi em deante e a montante
da ponte da estrada de ferro navegado unicamente por canôas.

4. 0 Rios Estreita, Saracuruna, Inhomerim e sus tributados.
Superfloie appsoximada a ~dar de 950 kilometros quadrados.
O rio Estreita, abaixo da contluencia dos rios Saracuruna o

Inhomerim, tem o percurso de nove kilometros, com larguras
variaveis do 60 a 180 metros, na sua barra, na bailia.

A montante dessa confluencia, o rio saracii , una até a ponte
da ()Orada de ferro tem um percursa de 4 1‘,500m, com larguras
variaveis de 25 a 40 metros.

O rio Imbaria, principal afluente do rio .5'..aracurtina, com
larguras variavois do 15 a 2J metros, é navegavel em uma extensão
do 5 kilometra.

O rio Inliomerim, com larguras variaveis de 25 a 40 metros,
tem um trecho navegava' de 5 s ,S00's, até o Porto do Tibyra,
sendo dali em deante a navegação feita em canoas.

5. 0 Rio Surnhy e seus tributarias.
Superficie approximada a sanear do 150 kilometros quadrados.
A montante da ponte de pedra da estrada de rodagem, na

povoação de Suruhy, o rio tem a largura de 10 metros e a jusanto
vae se alaraando até a confluencia do rio Goya, com a largura
de 50 metros em um percurso do 3 k .200 .0 e dali em deante
tem um percurso de l k,38jm desaguando na balda com uma
largura de 70 metros.

O rio Suruby está muito obstruido e é navegado unicamente
por caribs.

6.° O rio Iriry e seus tributarias.
Superfieie approximada a sanear de seis kilometres quadrados.
Tem a largura de 40 metros na barra e um percurso de oito

kilometros, sondo apenas navegado por canoas.
' 7.° Rio Magé o seus tributados.

Superficie approximada a sanear do 150 kilometros quadrados.
Tem um percurso do 18 kilometros.
A montante da ponto de ferro, o rio tom larguras variavei.s

de 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusante da. referida ponte
até sua barra em una percurso de 2 s ,920 •11 . Lateralmente existo o
antigo canal de Magé com 2 s ,920m , sobre o qual foram lançadas as
aguas dos rios, provocando a obstrucção do canal.

8. 0 Rios Macaca, Guapy,Guarahy, Casseriba e seus tributarios.
S ii padiola approximada a sanear de 1.750 kilometros quadrados.
O rio Macaca, que tem aiabeceiras na Serra do Mar, com um

curso de 70 kilometros, o o rio Guapy, com um curso de 40 Kl-
metros, formam, com o braço denominado Guarahy, o grande delta
do rio Macaca, tendo a largura de 450 metros, na barra, na
bahia, sendo o mesmo navegavel em uma extensão de 90 kilornetros
a montante de sua barra.

'9.- Rio Gtraxindiba e seus tributarios.
* Superficie approximada do 20 kilometros quadrados a sanear.

• Tem um curso de 12 kilometros e é navegado cerca de sete
kilometros a montante do sua barra.

Commissio de desobstrucção d is rios que desaguam ona
do Rio do. Janeiro, 9 •do agosto de 1910— Marcelli..no_Ramos da
Silva,Sil	 engenheisi-choni.. • • - 	 ' s	 ..	 .	 .	 .
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Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES
Extincção provisoria da lu: da boia illumina-

tiva do banco 4i(assiam on'4, na balda de Flo-
rianopolis, Estado de Santa Catharina
De ordem do Sr. contra-almirante, super-

intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes, que se acha apagada a luz da boia,
illuminativa do banco Massiambú, na bahia
do Florianopolis.

Novo aviso indicará seu restabelecimento.
Directoria de Pharóos, 6 do setembro de

1910.—No impedimento do director, capitão
de fragata 1 ersssinto Josj da Costa, chefe
da 1° sução.

--
Illspectoria, Geral do Sande

Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante Dr.

inspector de Saude Naval, faço publico que
a inspecção de saudo dos candidatos aos lo-
zarca de alumnos pensionistas do Hospital
tentral de Marinha terá Jogar sexta-feira, 9
do corrente, ao meio dia nesta repartição.

Inspectoria. de Saude Naval, 5 do setembro
do 1910.— Dr. Venancio Nogueira da Silva,
capitão-tenente medico, adjunto.

Ministerio da Guerra
Departamento da administração

Campo de S. Christovão
BOTINAS BRANCAS

De ordem do Sr. coronel, chefe do dopar
tamento,faço publico que a agencia de com-
pras distribue memoranda para acquisição
do 10 pares do botinas brancas, até ás 2
horas do dia 10 do corrente mez.

Departtmento da administração, 6 de se-
teinbro de 1910. — O agente de compras
Carlos Draga.	 (•

le.ww

Ministerio da Guprra
Sexta Divisão do Departamento da

Guerra
CONCURSOS PARA MEDICOS E PBARMACEUTICOS

Do ordem do Sr. coronel Dr. Ismael da
Rocha, chefe da 6° Divisão do Departamento
da Guerra, faço publico que de accôrdo com
as instrucções do 19 de março do corrente
anno, nomeou, o mesmo Sr. corone i , para
constituir as commissões julgadoras dos con-
cursos de admissão de medicos e pharmaceu-
ticos no Corpo de Saudo do Exercito, os se-
guintes ofliciaes: Coronel graduado Dr .Mar-
colino do Souza, tenente-coronel Dr. Candi-
do Mariano Damazio. major Dr. Virgilio
Tourinho de Bittencourt e os capitães Drs.
Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque e
Manoel Petrarcha do Mesquita, para o con-
curso de medicos; Coronel pharmaceutico
IIenrique Joaquim do Avila, capitães-medi-
cos Drs. Armando de Calazans e Francisco
Antonio Rodrigues do Salles Filho, I* tenente
pharmaceutico. Domosthenes Amorico da
Silva o 2° tenente pharmaceutico Alvaro do
Rego Barros Pessoa, para o concurso de
pliarmaceuticos.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra.
5 de setembro de I910.—Dr. Pedro Gouvêa,
tenente-coronel, chefe interino da 1° S2C-
cão,	 (•

Ministorio da, Guerra,
Intendencia da 9' regitio militar

(Antigo Arsenal de Guerra)
LOUÇA E FERRAGENS

Nesta intendencia distribuem-se memo-
randos para acquisição dos artigos acima
até o dia 9 do corrente, ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1910. —
Sl 1° tenente, MolliOa Valluden„,

Escola do Minas

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia 14 de setembro futuro, estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas da
tarde, a inscripção para a matricula nos di-
versos annos da escola.

Escola de Minas, 15 do agosto de 1910.-
O amanuense, Jayme °esteira.	 ('

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
tores do Fundos Publices
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

Praças:

8obre Londres 	
Paris 	
Hamburgo 	
Italia 	
Portugal ......

90 die

17 43:64
4540

g 665

•

A'	 vista

17 33/64
4.5,51

679
551

4:0)
• Nova York	 -	 2$ 827

:Abra esterlina, em moeda	 —	 134750
Ouro nacional, em vales, por 14000	 11543

CURSO OFFICIAL DOS FUNDoS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 Il.
Apolices goraes de 1:000$, 5 %.
Apoliees do emprestimo nacio-

nal de 1903, port 	
Ditas idem idem, 1909, nom....
Ditas do emprestimo municipal

do 1904, part 	
Ditas idem, idem, 1904, nom 	
Ditas idem, idem, 1901, port 	
Ditas idem idem, 1908, nom 	
Ditas de Minas Geraes,de 1:0004 	

nom 	
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

d o 1004, 4 %, port............
Ditas do omprestimo municipal

de Nitheroy, port 	
Banco do Brazil 	
Comp. E.F.Mina..3 do S.Jeronymo
Comp. Melhoramentos no Ma-

ranhão 	
Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Terras e Co:on i zação 	
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Estrada de Ferro Rede

Sul Mineira... 	
Comp. T. Progresso Industrial

do Brazil 	
Debs. da Associação dos Empre-

gados no Commorcio 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal do Rio do Janeiro 	
Debs. da Comp. Carris • Urba-

nos de 200$ 	
Debs. da Comp. Tecidos Carioca.
Debs. da Comp. Tecidos Brazil

Industrial 	
Debs. do. Comp. T. Corcovado 	

Venda a prazo

500 C.omp. Loterias Na:donaes
do lirazil v/e. 30 dias 	 ... „

Venda por airard

500 Comp. Terras e Coloniza-
ção, nom 	 	 114000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 6 de setembro do 1910.— A, Si-.,
nionsen, syndico.

Junta do Corretores

O corretor Eugenio José de Almeida o
Silva, autorizado por alvará do juizo, ven-
derá em leilão, na Bolsa, no dia 14 do cor-
rera() mez, 25 acções da Companhia Manu-
factureira do Calçado, em liquidação; 42
ditas da Empraza de Obras Public is no
Brazil, do antigo capital de 60.000:000$; 16
ditas da Companhia de Seguros Previdente
o 25 ditas da Empreza Indus t rial de Molho-
rament_s no Brazil, do antigo capital do
53.000:0004000.

Secretaria da Camara Syndical, 6 de se.
tembro de 1910.— A. Simonsen, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Regulamento do G-ymnasio
liarão do Rio uraneo

Ribeirão Preto

DA ORGANIZAÇÃO DO INSTITUTO

Art. 1.0 O Gymnasio Barão do Rio Branco
tem por fim proporcionar a cultura intelle-
ctual necessaria para a matricula nos cur-
sos de ensino saperior e pa.'a a obtenção do
grão de bacharel em sciencias e lettras.

Art. 2.° O Gyineasio Barão do Rio Branco
mantam, para ambas os sexos, um Internato
o um Externato, e annexos a estes. institutos
um lycel de artes e °Meios, um curse pre-
liminar e um de preparatorios, para a ma-
tricula nas escolls que não exigem o curso
g3mnasial completo. •

Paragrapho unico. Todos estes institutos
ficam sujeitos á mesma administração o se
regerão pelo codigo dos institutos otliciaes
de ensino superior e secundaria o por esto
regulamento.

Art. 3.° Os predios de residencia dos ala-
mnos e alumnas são independentes, assim
como os refeitorios e legares para o recreio,
sendo mixtas as aulas, on !o, porém, ha Ioga-
res especiaes parzl as alumnas, que serão vi-
giadas o dirigidas per inspectoras habili.
tadas.

CAPITULO II

Do curso

Art. 4 •0 O curso do Gymnasio Rio Branco
comprchenderá as seguintes disciplinas:

Desenho.
Portuguez.
Litteratura.
Francez.
Inglez.
Allemão.
Latim.
Grego.
Math r:matica elementar.
Elementos de mecanica e astronomia.'
Pilysica o chimica.
Historia natural.
Geographia, especialmente a do Brazil.
Historia, especialmente a do Brazil.
Logica, gymnastica e exercicios militaros.
Art.. 5.° As referidas' disciplinas, com o

respectivo numero do horas de aulas por, se-.

(-

1:005$000
1:014000

1:015!,•010
1:006400)

2754000
273;030
195.1;500
1954-)00

932400)

894500

197400
210$ (00
29$000

384.010
394000
114000

414500

804000

2904000

524003

2014000

204.4:000
2074000

2074000
2074000

42000
-.•	 I	 ,
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50 armo

Arithmetica,
Geographia 	
Portuguez 	
Francez. 	
Desenho 	

4 Ingrez 	 ,	 2
3 Allomão 	 "	 • 3
3 Latim. 	  3
4 Grego 	  3
3 Historia 	 	 3

17
	

23
2° anno:

Àlgebra 	
Arithmetica 	
Geographia 	
"Portuguez 	
France/
Desenho 	
Inglez 	

50 anuo:

Mecanici e astr 	
3 tu rio,
3 Allemão 	
3 Lati In 	
3 Grego 	
3 historia 	
3 Phys. e chimica 	

Li taeratura 	
Historia watiral 	

' 30 anno:

Geometria 	  •
Algebra 	 	 4
Geogra.phia. 	 	 2 M ttliematica ....•
Porta 4uez 	  2 ifeographia 	
France ./ 	 	 Francez 	
Desenho 	 	 $ Inel z 	
Inglez 	
Latim 	  2 Latim 	

— Greg , ) 	
18 Historia do 13azil

40 anuo:	 Phys. e chimica 	

60 anno:

4
4
4

2

Litteratura 	
llistoria natural 	
Logiea 	

.	 .
nQUirta-feirri . ^	 • DIARIO OFFICIAL	 Setembro — 1910

^);.s	

mana, serão distribuidâs por Seis annos de
estudos, da maneira s?guinte:

'Trigonometria
Geometria 	
Algobra 	

.Portuguez 	

.Fra,nec7 	
Desunho Ot . " tf."

,CÁINT(1.9 NI

Dos program»ias do ensino e dos examss

' Art. G.° O ensino será re colado pelos
"programai:as do Gyinnadio Nacional..

CAPNTE0 IV

Dos exames

Art. 7.° Encerradas as aulas
'
 começa,rão

os exames do curso, que . serão do promoç:es
successivas e de madureza.

Paragrapho unico. Haverá em março uma
segunda época de exames. exclusivamente
destinada aos alumnos do que trata o
art. 150, ns. 3 e 4, do ccdigo dos institutos

'officiaes do ensino superior o secundado.
Art. 8 Os exames de promoções se rea-

lizarão perante cortina issões, coustituidas do
lente; do cada, anu.

Art. 9.° Estes exames constarão de:
I, prova granhica do doienho para o I*,

2°' 30 o 4° amos
II, provas escriptas e oraes : de arithme-

fica, geographia, portuguez e francez, do
1° auno ; de arithm algobra, g :o-
'graphia, portuguez, francez o ingloz, do 2°
do algebra, geometria, prrtuguez, francez,
inglez, latim o geographia, do 3 0 ; de • alge-
bra, geometria e trigonometria, portuguez,
francez

'
 inglez, alterna°, 1 itim, grego e his-

toria, do 4. ; do meeanica e astronomia, phy-
Sie/ e chimica, historia natural, literatura,

allemão, latim, grego o historia,
do 5° ; de instaria natural, physica e chi-
mica, literatura, allernão, grego, logica o
historia, do 6".

Art. 10. As provas se farão de acara°
com os programmas e mothodos., adoptados'
no ensino, e pontos organizados na occasião
pela respectiva commissão.

Art. 11. No julgamento dos exames de
kiromoç5es, que será feito por cadeira ou
aula, devera ser tomada em-consideração a
conta do anuo do alunono.

Art. • 12. Não poderá 6oni inuar no 'estabe-
lecimento o alumao gratuito, que fôr repro-
vado. duas vezes consecutivas no mesmo
armo, bem como o que-deixar de • apresen-
tar-se a exame no mesmo lapso do tempo.

Art. 13. O exame de madureza, destinado
a verificar si o alumno tem a ssimilada a
summa da cultura intellectual necessaria,
se effectuará no Externato, imme liatamonte
depois de realizados os exames de promo-
ção nos dous estabelecimentos do Gymnasio.

Art. 14. Será prestado perante duas com-
missões, uma para linguas, outra para sei-
eacias, sendo tres lentes para examinar
lingtias vivas, um para literatura, um para
litigam mortas, um para mathematica o
astronomia, um para physica, chimica e
historia natural, um para geographia e his-
toria, um para logica o um professor para
desenho.

'Paragrapb ounjo]. Estas commiss5es serão
eleitas pela congregação o terão como pre-
sidente o lente mais antigo de cada uma
delias

Art. 15. O exame ' do madureza constará
de provas eseriptas de linguas, mathema-
fica e astronomia, graphica de daenao o
mos de cada uma das secções segundos

1°, linguas vivas;
21, linguas mortas ;
3', mathematica e astronomia ;
4°, physica, chimica e historia natural
5'. geogra.phia, historia e lugic t.
§ 1°. Aaprova escripto. ou a grapaica será

colunam á turma, que se constituirá de
accôrdo com a capacidade do local e as con-
venionclas da fiscalização, e durará no ma-
ximo cinco horas para cada secção: linguas
vivas, linguas mortas, mathematica e astro.
nomia e desenho.

§ 2°. As provas oraes de cada turma de
alumnos guardarão entro si os nocessados
intervallos do repouso, de maneira que cada
alumníno não seja arguido seguida,mouto mais
do uma hora.	 .

Art. 16. A prova eseelpta,do portuguez
constará do uma composição ou dissertação
sobro thema lacrado, sdientifico, artistico
ou historie°, escolhido por cada candidate,
dentro do quatro themas sorteados na occa-
sião, da maneira seguinte: cada membro da
commissão do linguas apresentará dous the-
mas, que, amidos pela maioria, irão para
uma urna, de onde o examinando extraliirá
os quatro que devem servir.

Art. 17. A prova oscripto. das Outras tin-
giras vivas comprehenderá tres partes:
1°, composição ou dissertação, em francez,
sobre assumpto scientillco, [iterado, /listo.
rico ou artistico, assum2to ou thema, fura°.
eido • como para a prova do portuguez
2°, dictado do um trecho inglez ou ademão,
á soro '• 3°, interpretação em portuguez do
um trecho allomão ou inglez, com o texto á
vi;ta.

§ I.° Na dissertaçio em portuguez e em
francoz, o alumno será obrigado a incluir
duas ou tres passagens, questões ou factos
indicadas com clareza pela commissão, nos
limites de cada um dos themas sorteados,
de modo que se verifique a originalidade da
prova.
•§ 2.° Em uma folha de papel em branco,

devidamente rubricada, o examinando pe-
dirá á mesa examinadora cs subsidios do
que carecer para a prova, em falto, do dic-
cionario. Assim, cada juiz verificará si o
examinando desconhece apenas vocabulos do
uso menos frequento ou si ignora palavras
do emprego corrente. A folha do subsidios
pedidos será apponsa á prova escripta re-
spectiva.

Art. 18. As provas escriptas de latim o
do grego constarão, do traducção de trechos
faceis (tirados á sorte) do um dos autores
Inanuse,ados no sexto anno e sorteados na
occasião. A cada alumno será fornecida a

folha do subsidio, como nas provas escriptas
do linguas vivas.

Art. 19. A prova escdpta do mathema-
tica e astronomia versara, sobro a desenvol-
vimento methodica o pratico do quatro
questões, • inclusivo avaliação de áreas o do
volum's, questões sorteadas dentro 12, for-
muladas no acto do começar a prova, pe:o
especialista da commissão do sciencia 4, e
acceitas pela maioria do seus membros. -

Art. 20. As provas oraes de linzua.s serão
feitas sobra textos sorteados de autores con-
temparaleas, ião incluidos nos program-
mas de ensino, mas indicados pela coma-ais-
são. A sorte designará o autor, para cada
turma do alui-rum e, os quaos deverão se
mostrar habilitados a tallar, o:1, pelo menos,
a ()atender as lingu is esrangoirits.

Na prova especial de litteratura, se veri-
ficará o subsidio, de que dispõe cada candi-
dato, para bem coaliecer a pureza da Lingua,
vernacula.	 •

Art. 21. As provas oraes do scioncias ver-
sarão sobre pontos organizados pela corã-
missão, ao começar a prova do cada turma•
de aluamos, a'irangendo cada ponto varias
parte; de cada unia das disciplinas da
secção.

Art. 22. Terminada para os alumnos
cada turma a prova oral, que será feita, pe.
rante as illas COMIlliSACS, se procederá ao
julgamento.

Art. 23. Una delegado do governo assistirá
a todo o proces In do exame cabendo•lho o
direito de veto, com effeito suspensivo, sobro
a decisão da cominissão examinadora, des :o
que se verifique a oxistencia de irregulari-
dades substanciaes, nita só na exhibição das
provas, si não Lambona no modo do ju'gt-
men to . .
•O ministro resolverá em ultima instancia.
O delegado terá o direito do intervir no

exame, para seu eselarocimento pessoal,
quer tornando conhecimento das provas es-
criptas, quer interrogando oa candidatos.

Art. 24. Nu. primeira quinzena do abril,
realizar-se-hão, para novos alumiais, exclui es
de admisstIo a qualquer arma do curs ), mo.
diante re pierimento dos puis dos candidatos
ou dos seus responsavois, entregues na S2-
cretaria,, durante a segunda metade do mez
do março.

Art. 25. Os exames de admissão ao pri-
meiro anuo far-se-hão pera de uma com . •
missão de tres lentes, nomeada pelo d.-
rector

Art. 23. Estes exames constarão ao
escriptas e oraos. As escriptas versai ão:

1°, sobro um dictado de 10 linhas impressas
do portuguez cOutemporaneo; 2 , , so';ro ari-
thmetica pratica, limitada ás operações o
transformações relativas aos numeres i i.
toiros e ás fracções ordinadas o deaimaes.
As oraes conátai riu de leitura de um trecho,
sufficientemeate longo, do portuguez con-
temporaneo, estudo succinto de sua inter-
pretação no todo ou em partes, ligo ras no-
ções de grammatica pOrtugueza, , o de ar-
guição sobre arithmetica pratica, nos refe-
rids limites, systenaa inetrico, morphol ,gia.
goamtrrica, noções do geographia e do his-
toria do Senil.

Nas provas escriptas,os candidatos deverão
exhibir regular calligraphia.

Art. 27. Os exames 'de admissão a outro
qualquer anno do curso se farão pelo pr_-
cosso dos de promoções sucessivas, deveado
os candidatos prestar, além do exame do
anno immediatamento inferior áquello em
que pretenderem matricular-se, o de todas
as múmias estudadas de modo completo
nos antecedentes, e só dependentes do revisão
no ultimo atino do curso.

Art. 28. O alumno que fizer o Curse com-
pleto, do accôrdo com as disposições deste
regulamento, obterá, após o exame de ma-
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o gráo de bacharel oin sciencias e letras.
'• Art. 29. Para o afama° que não quizer
bacharelar-se em sciencias o letras, será
facultativo o estudo de mecanica e astro-
nomia, do inglez ou do alemão, do grego e
da literatura.

Admissito dos alamos
- Art. 30. Os paes ou encarregados dos ma-
triculandos deverão apresentar ao director
do estabelecimento, do dia 15 ao dia 31 de
março do cada anno, os requerimentos
instruidos com to los os documentos jus-
tificativos das condIçaos em que se acham
os candidatos á matricula.

Art. 31. Para a matricula no primeiro
nano, exigir-se-hão as seguintes condições

I, certidão do idade, ou documento equi-
valente

tf, attestodo de vaceinação ou revacci-
nação ;

III, certificado de que o candidato não
solfee de molostio. contagiosa ou infecto-
tontagiosa

IV, exame prévio do admissão, feito na
conformidade dos arts. 23 c29 deste regula-
mento.

Art. 32. Os alumnos, tanto internos como
externos, deverão entrar, em principio do
acne, com os livros e objectos escolares
adoptados para o curso o com o enxoval
seguinte :	 ,• -

4 ternos de brim amarello
, I12 ternos de brim branco
t	

;
 1 bonot com duas capas, uma branca o

outra amarela, dos mesmos pannoá
sia das roupas
2 pares de botinas inteiriços, una de couro

•e amarello e outro de preto
2 erêpes de santo, para o tempo frio
1 cavour de casomira cinzenta escura

.6 pares do moias crüas
6 ceroulas de cretonne
6 camisas baancas, peito mollo, collarinho

postiço
6 collarinhos ;
3 pares de punhos
3 tenções, duas colchas, um cobertor e

tres fronhas
•1 cama de arame, colchão e travesseiro
2 toalhas para banho e tres de rosto.
Tudo conforme o modelo registrado na

secretaria do Gymnasio.-
Para,grapho unico. O enxoval deve sor

ren )vado, á proporção do uso.
Art. 33. A lavagem e engornmado

roupa dos internos fica á cargo do estabele-
cimento; mediante o pagamento do 30$ por
trimestre, adeantadainente.

Art. ai. o estabelecimento fornecerá ob-
• ectos escolares, mediante o pagamento de
10$ por trimestre, adeantadaanente, assim
coolo os livros necessarios no eu_.so, havendo
autorização dos paes.

Art. 33. Os internos pagarão uma joia. de
30$ e a pensão annual de 840$, pa ,:a em
prestaçõts de 210$ por trimestre, adeanta-
damente.

Art. 36. Os-externos pagarão 25$ por mez,
adeantadamente, e uma joia de 20$, tio
principio da cada armo.

Art. 37. Os trimestres e os mezes come-
çados são considerados vencidos. e nenhum
desconto será feito nas pensões, por motivo
de férias ou do faltas.	 .

CAPITULO II -

Da disciplina escolar
Art. 38. Nenhuma pessoa estranha ao es-

tabalecimento terá nele entrada,sem paévia
licença do director ou vice-director.

Art. 39. E' vedado aos alumnos occupa-
rem-se, no estabelecimento, com a forma-

- ião do euaesquer associações, com a redac-

Eeteiniiio	 .1 9 -1 ó 11

Art. 47. Ao alurnno que, por motivo jus-
tificado, faltar a mais de uma aula ou tra-
balho no mesmo dia, se marcará um sõ
ponto.

Art. 48. A justificação das faltas coma
mettidas pelos alumnos será feita perante
o director.

Art. 49. Deverão as faltas dos alumno s
ser notadas cuidadosamente, afim do que SCI
cumpra o disposto no artigo seguinte.

Art. 50. O alumno que der 40 faltas.
durante o anno lectivo, ainda que sejam
eitos justificadas, perderá o ann o o será ex.
cluido do estabelecimento. Poderá, porém,
matricular-se no anuo seguinte, caso o me-
reça, por seu procedimento e applicação.

Parag,rapho 'mico. Por uma falta não
justificada marcar-se-hão dom pontos.

'
CAPITULO IV	 •'

Das recompensas
Art. 51. As recompensas conferidas aos

alumn ris serão:
I s, boas notas nas listas das aulas;
2a, licenças excepcionaes, no internato,

para solida;
30 , bancos do honra, de que haverá ata

seis em cada aula, obtidos em concursos bi-
mensaes, que se realizarão nos mexes de
junho, agosto, outubro o dezembro;

44, premios, de que haverá até tres em
cada anno, denominados Pedro Toledo,Lauro
Sodri e Estreita d'Oeste e conferidos aos me-
lhores dentre os alui-mios que tiverem ob-
tido distincção no respetivo exame de pro-
moção ou no de madureza;

5a , collocação do retrato no 4Pantheono..
a I.° A primeira destas recompensas seri.

conferida peais lentes e professores; a se-
gunda, polo director; a tercoa•a, lambem
pelo director, por proposta dos lentes, e as
duas ultimas, pela congregação. A ultima.
recompensa, que se denominará Aureliano
de Gamai°, sua conferida por °ocasião da
colação do grito. Na mesma °ocasião serão
tambom conferidos os premios da clau-
sula 4.'

a 2.° 03 °limos que obtiverem a 3° re-
compensa terão nas respectivas aulas to-
gares especiaes.	 - •

TITULO III
Do mag'sterio

CAPITULO I

Dos lentes e professores da congregaçtio
Art. 52. Compete aos lentes e professores:
1, cumprir os encargos da sua cadeira ou

aula ;
2, apresentar ao directo', nos primeiros

eine° dias de cada mez, um stneinto relatorio
das noções e trabalhos praticcs do mez an-
terior

3, observar as instrucções do director, no
tocante á policia interna das aulas, e auxili-
ai-o, na manutenção da oi dem

4, satafazer a todas as requisiçõea feitas
pelo director no interesse do ensino ;

5, começar o concluir o ensino da cadeira.
ou aula a seu cargo por uma sério de ficções,
tendentes a ligar o a.ssumpto ao das disci-
plinas anteriores o subsequentes;

6, marcar, com 43 horas de anteee.itosoia,
pelo menos, a materia das sabbatmos es-
cri ptas

7, marcar, do dous cm dous mozes (ar-
tigo 53, 3° cl.) um concurss sobre questões
de materia cosia :da, julgar as provas deste
concurso e, á vista delas, propor ao director,
com a romessa das provos. os seis melhires
alumnos de sua aula, merecedores de «bancos
de honra.»

Art. 53. Nos cas-is que affectarem grave-
mente a moral, o director poderá suspender,
desde logo o lento ou professor, a •

ção de periodicos ou outros trabalhos que
possam distrahil•os de seus estudos regula-
res, bem como entregarem-se á leitura do
livros o jornaes, que prejudiquem os bons
costumes o o cumpsimento do seus deveres
collogiaes, organizarem rifas, collectas ou
subscripOos. seja qual fôr o motivo.

Art. 40. Os alumnos do Internato, em re-
gra geral, poderão ter sahida aos domingos
e dias feriados, devendo recolher-se ao esta-
belecimento no dia e hora que lhes fôr de-
terminada

Nri.0 poderão sahir sinão acompanhados
por seus paos ou encarregados ou, por pes-
soas que os mesmos indicarem, salvo auto-
rização especial deites e o consentimento
expresso do director.

Só poderão ser visitados durante as horas
do recreio, sendo que essa visita só será
admittida, quando se tratar dos pacs ou pes-
soas competentemente autorizadas.

Art. 41. São pnonitiidos, como jogos
escolares, a barra, a amarela, o foot-ball,
a peteca, o jogo da bola, o crieket, o lawn-
tennis, corridas, saltos e outros, que, a juizo
do director e por proposto do iostructordl-
rector de gymnastica,coacorrerem para des-
envolver a força o dextreza dos alumnos,
sem pôr em risco a sua saude.

Art. 42. Os meios disciplinara:, sempre
proporcionados á gravidade das faltas, se-
rão os seguintes:

1, notas más nas listas dao aulas;
2, rOprehensão ou exchaito momeatanoa•da aula;
3, privação do recreio, com reclusão do

alumno em sala privada o tarefa de cópia
de autor manuseado em aula ;

4, privação de sabida do internato, quando
a houver

'
•

5, reprohensão, em particular ou perante
os ahunnos reunidos do anuo ou de todo o
estabelecimento

6, exclusão do Gymnasio, por tres ou oito
dias, com ponto duplo ;

7. suspensão dos °saldos, por um ou dons
annos, ou eliminação do Gyinnasio, nos casos
de insubordinação, parole, ou 'natio, de
actos immoraes.

Art. 42. As duas primeiras penas serão
impostas pelos lentes ; a 3s o a 4a, pelos di-
rectores e vice-director ; a 5a o a 6a, so-
mente pelo director ; a i a , pelo director,
mediante inouerito o processo summario,
coai recurso, no prazo de oito dias, para o
ministro.

Paragrapho unico. Das cinco primeiras
penas se fará especial menção no boletim
bi-mensal, do que trata o art. 69, n. III;
da (?se dará prévia communicação ao pae,
encarregado ou tutor do alumno, para pro-
videnciar no sentido do corrigil-o.

Os casos não previstos serão regulados
pelo capitulo XXIII do Codigo dos Institutos
Officiaes do Ensino Superior e Secundará).

CAPITULO III

Da frerencia
A frequencia é obrigatoria, e os paes de-

verão justificar.
Os externos são obrigados ao mesmo lio-

rario dos internos o ás mesmas aulas e exer-
cicios.

No primeiro dia de cada anno lectivo, será
fornecido o horario a vigorar, ficando desde
já estabelecido que aulas, estudos e exerci-
cios abrangem o espaço de tempo desde
7 horas da manhã até ás 8 da noite, com
tres intervalos: 1°, 1 1/2 hora para o al-
moço; 2°, 45 minutos para o cata e luncli;
30, 2 horas para o jantar, havendo ainda pe-
quenos intervalos entre as diversas aulas.

Art. 48. A presença dos alumnos nas
aulas será verificada pelos inspectores. O
lento mandará marcar ponto ao alumno que,
gm licença. Se retirar da aula,

r-
r dureza de todas as disciplinas do dito curso,
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Art. 51. Os lentes podem permutar entre
01 as cadeirm,desde que haja vantagem real
aaara o ensino.

Art. 55. OS lentos 'devem esclarecer os
pontos que os aluranos não comprehenderem
bem, expondo-os do novo, ao começo da
cção seguinte.

Art. 51. Nenhum lento ou professor po-
derá faltar, sem previa communicação.

Art. 57. Compete á congregaç'io:
1, decidir sobre os premios o outras dis-

tincções coaferidas aos alumnos á vista de
propostas dos respectivos lentes o do dire-
ctor;

2, organizar o horario e escolher os com-
pendios que devem ser adoptados.

CAPITULO II

Dos preparadores

Art. 58. Os preparadores deverão for, por
algum instituto oflicial ou a elle equip ira-
do, o exame da caleira a que pertencer o
reepnctivo laberetorio.

§ I°. Incumbe-Ilies:
I, ter tolos os ob . ectos do gabinete ca-

talogados o dispostos na melhor ordem e
estado de asseio;

2, preparar as collecções conforme as ia-
strucções do lente;

3, cumprir o que polo 'Pato lhes for orde-
nado, relativameato ás demonstraeões pra-
ticas nas aulas.

§ e.0 . Cada preparador fará o inventario
do seu gabinetete, ao tomar posse do cargo,
e t erá, para auxilial-o, um conservador, si
for julgi.do uocessztrio.

TITULO IV
Ta adrainistraçáo

CAPITULO 1

Do pessoa! administrativo

Art. 5.). O eIrenasio Barão d g Rio Bran-
co terá o seguiil'e pzesoel admiuistrativo:

1 director;
1 vir-director;
I secretario;
inspectores de alumneedo accôrdo com as

neJessidedee lia ditCipitla;
1 p deter°
1 mordomo
1 inspector disponivol
os cozinheiros, auxiliares e serventes no-

cessares.
CAPITULO H

.Da director

Art. 00. Ao director incumbe:
I, examinar os relatorios dos inspetores

de alumnos
II, :ubricar todos os livros do escriptura-

ção ;
Ilf, mandar, de doas em dons meus, aos

pave dos alumnos, ou a quem suas vezes
fizer, inforrw,Oes r,3sumida dos inappas
Mensa0:4,1131.kti vos ao procedimento, applica-
çao, o, no Intoraato, ao esta.do do s tudo dos
alumnoe

IV, organizar o regimento interao do
estabelecimento.

CAP/TULO III	 ...1141

Dd vice-director

Art. 61. O vice-director será nomeado
polo director.

Paragrapho unico. Incumbe-lhe, além de
substituir o director nos seus impedimen-
tos

1, receber directamente as ordens do
director o dar-lhe parto da execução dollas;

2, receber dos lentes, do professor do
desenho e dos inspectores, para entregai-as
ao' diroétor, informaçôes diarias rolativas
ao OroO3dimentTià seoplicação dos alumnos.

o flsCalizar as notes que devam ser tra,npor-
tadas para as cadernetas escolares

3, vigiar pessoalmente, CJILI a maior
froquencia, o deitar e levantar dos ala-
mnos

4, distribuir, eegundo instrucção do dire-
ctor, o serviço que deve sor desempenhado
pelos inspectores do alumnos, cujo ponto
encerrará, registrando as faltas em livro
especial ;

5, instruir com os necessarios esclareci-
mentos tolos os neeocios que subirem ao co-
nh ecimento do director,.relativo; á parte
disciplinar do estabelecimento ;

6, commuaicar ao director as faltas dos
=pregados sob sua viilancia, p dendo
propor a suspensão deites até 15 enes, no
caso do falta grave.;

7, propor ao director tudo quanto lhe pa-
recer conveniente ao bom andamento e pro-
gresso (10 estabelecimento.

Art. 62. O vice-director residirá no esta-
belecimento.

CAPITULO iv
Do secretario

Art. 63. Incumbe-lhe, além do disposto
no coligo dos institiztos to etieiaes de ensino
superior e secund trio (art. 25)

I, ter em boa ordem o devidamente ca-
ta,logados os livros da bibliotheca

2, escripturar os livros a seu cargo com
toda a regulariílado e asseio, trazendo-os
sempre em (lia

3, organizar to las as contas o balanços
do des fez t

4, fazer os inventarios, lavrar os termos
de consumo, contractos. Ranças e moitas;

5, ar-uivar o toe sob sua gu trda o ros-
ponsabilldade todo: os livros o documentos
da escriPturação a seu cargo ;

6, authenticztr a loealidade dos documen-
tos que servirem do base para os pngamen-
to l, refutando, sob sua resoonsabilidade, 03
que não estiverem conformes

7, apresentar ao director as contas dos
fornecedmes, no principio do cada moz ;

8, instruir o director, com os neces-etrioe
esclarecimentos. do todos os negocios que su-
birem ao conhecimento do mesmo director,
relativamente á parto economica do estabe-
lecimento;

9, fazer, por ordem do director, na im-
prensa local, annunc:os relativos ao nrazo
em que se devem apresentei . es proponentes
aos forneci:matos de tolo genero :

10, fornecer ao direc tor apontamentos
precisos sobre o orçamento annual, anresen-
tano-lhe ao mesmo tempo as medidas que
a tal respeito j olear convenientes ;

11, encerrar o ponto do mordi imo e seus
auxiliares, 03 quaes lhe são subordinados.

CAPITULO VII

Dos inspectores de aluntnot

Art. 64. Ter sob cuidado papel, ponnae,
tinta e mais objectos necessarios para o uso
dos alumnos, fornecendo-os desde que sejam
necessarios dando nota ao secretario.

§ 10 Incumbe lhes
1°, vig i ar com todo o zelo o solicitude o

procedimento e apnlicação dos &mus.
usando de moderação e delicadeza, aconse-
lhando pateraalmente e dando constantes e
evidentes exemplos do cumprimento pontual
do dever;

20, cumprir tolas as ordens que lhes forem
dadas pelo di,.ector

3°, apresentar ao director um relatorio
dlario do que houver acontecido na classe,
especialmente no que se referir ao procedi-
mento o applicação dos alumnos

4°, tomar conhecimento dos trabalhos
prescriptos aos alumnoe pelos lentes, afim
de preparar com antecedendo o que for no-
coas ano

CAPITULO VIII

Do porteiro

Art. 65.Áo porteiro incumbe:
1, ter sob a soa guarda as cadernetas

das aulas, nas quem: moncionarã,o, (nu vede
dia, o comparecimento ou não com p frag

-mento dos nrenaradores bem como o não
comparecimento ilis lentes e professores, os
quaes rubricarão as dites cadernetas nos
dias em que comparecerem

2. tomar, mensalmente, com e Rcru nulo-
so cuidado, as notas reativas ás faltas dos
lentes. professores, pronaradores e i g specto-
res. trançmittindo ao secretario os devido
aponta mentos

3. oreaniz ir as listas do cada aula,.
apresentai-as aos lentes e professores, na °o-
casião em que entra-em estes para a classe:

4, anresontar diariamento ao director as
notas relativas ás faltas dos lentes e pro:
fessores ;

5, tomar no estaboleciment) nota do dia
o hora, em livro especial, da. entrada o sa-
bida dos aliemos

6. aeompanhar os secretarios na organi-
zação do inventario, do qual terão cópia au-
thentica.

CAPITULO TI

Do mordomo

Art. 66.Ao mordomo incumbo:
1. ter falo o cuidado com o asseio o

boa disposição da enfermaria
2, cumprir exactamente o que for pre-

scripto Peias receitas medicas
3, tratar com toda a delicadeza e cari

nen os alumnos doentes;
4, levar ao conhecimento do director

03 pedidos de medicamentos e dietas, rubri-
cados polo medico;

5, observar com a maior solicitude os
factos que se passarem durante a ansencia.
do medico, dando a este c unmunicação
exacta de quanto tiver observado no doente;

6, notar no livro da enfermaria o dia
em que os alumnos nolla entram ou sabem,
consignando o diagnostico formulado pelo
medico na papeleta dos alumnos doentes;

7, receber o enxoval dos alumnos o
verificar si so acha de acardo com as'
prose:loções regulamentares;

8, não acceitar peça alguma do enxo-
val, que não esteja mareada com o numero
designado;

9, tomar escrupuloso cuidado com a
roupa dos aluamos, depositada nos armarlos
da rouparia;

50. acompanhar os alumnos á entrada o
sabida das aulas, o attentamente obser-
vai-os nas salas do estudo e durante as
horas do recreio, animando-os em seus tra-
balhos e dirigindo-os em seus jogos ;

60, examinar os livros o as mesas de es-
tudo dos alumnos, não perdendo occasião do
pôr em relevo os deveres inherentes ao
asseio o civilidade

7°, observar, alOm do que se passar na
classe a seu cargo, tudo quanto de irregular
°ocorrer no movimento geral tios alumnos

8°, não se ausentar da classe a seu cargo,
salvo caso de urgencia

9^, presidir. no Internato, ás mesas do Ne
feitorio, instruindo os alumnos nas regras
de civilidade e usos do boa soçtodo.de, rela-
tivos ao acto da refeição;

10,não se recolher, no Internato, ao respo
ctivo com partimento nos dormitorios, sem
que estejam todos os alumnos accommo-
dados :

11, farão a guarda nocturna dos d n rmito-
rios. alternando-a entre si, segun lo instruo- .	•
ção que receberem.
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'The nritish laank or South
14iniited

Capital do Banco, em 65.000 acções de
20 cada uma,	 1.300.000.

Capital realizado, e 650,000

	

Fundo de reserva	 650.000

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1910

Activo

Accionistas, entradas a roa,-
/ lizár 	
Letras descontadas 	

!Emprestimos, contas
cionadas e outras 	

„Letras a receber 	
,Caixa matriz e filiaes 	
penhores do einprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	

ADiversas contas 	

	

tCaixa, em moeda corrente 	

Passivo

Capital 	
Contas correntes, com e som
é . juros 	
Contas correntes, com juros,

'Deposito a prazo fixo, com
a prazo 	

, aviso o por letras
,Caixa matriz e filiaes 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
I..etraa depositadas..... 	
Letras a pagar 	 	 o • • •
'Diversas contas

80.604:951$690

E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de setembro
GO 1910.- Polo The British Bank of South
America, Limited, P. H. 1Veeks, acting
manager.- D. T. B. Morley. actiug ao-
Witant. •

Caixa Filial do Banco

BAIANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1910

Passivo

Capital declarado 	 	 400:000000
Caixa matriz. 	 	 303:5:6790
Diversas contas 	  3.830:829$840

-------
4.534:383$630

S. E. ou 0.- Rio de Janeiro, 31 do agosto
de 1910.- Pela Banco Alliança, os gerentes
Mario Rodrigues.-Luit Vianna.

ANNUNCIOS
flanco do Commereio

ASSEMBLÉA GERAL ENTRÁORDINARIA

3° convocaelo

Não tendo comparecido numero sufficiente
de Srs. accionistas para. constituir-se a as-
samblas, geral extraordinaria, convocada
para haja, de novo os convido para se reu-
nirem no dia 12 do corrente,á 1 hora da tarde,
no edificio do Banco, á rita General Ca,mara
n. 8, para tomarem conhecimento de uma
proposta da dirntaria que altera o capital
e molifica alguns artigos ds estatutos.

Sondo esta a terceira canvoaação, tamhem
renovada por carta, a assemblaa geral ex-
traordinaria deliberará seja qual for a som-
ais, do capital representado pelos Srs. accio-
nistas presentes.

can diluam suspensas as transferencias de
acç52s.

Rio de J moiro, 5 do setembro do 1910.-
Conde de Aceitar, presidente.	 (.

Banco do Comutei-cio
ASS.MBI É GERAL ORDINARTA

• 2' Convocação

Não tendo comparecido numero sufficiento
de Srs. accionistas para constituir-se a as-
semblaa geral ordinaria convocada para
hoje, de novo os convido para so reunirem
no dia 12 do corrente, ao meio dia, no edi-
ficio do banco, á rua General Camara n. 8,
para o exame e julgamento das contss do
anno findo em 30 de junho proximo passado,
e o mais que prescrevem os estatutos nos
arts. 24, 30, 37 o 43.

Sendo esta a segunda convocação, a as-
sembléa geral ordinaria . deliberará, seja
qual for a somma do capital representado
pelos Srs. accionistas preentes.

Rio de Janeiro, 6 do setembro de 1010.-
conde de Avaliar, presidente.

Club da Tijuett,
ASSENIBLÉA GERAL ORDINÁRIA

( i a convocação )

São convidados os sodas proprietarios qui-
tes para se reunirem em assemblea geral
ordinaria no dia 15 de setembro proximo,
ás 8 horas da noite, na sade social á rua
do Condo de Bomfim n. 186, afim do de-
liberarom sobre as contas prestadas pela
directoria e tomarem conhecimento do pa-
recer dado a esse resDnito Delo conselho /Is-

cal, procedendo-se em seguida á eleição da
directoria e do conselho fiscal.

Estão á disp-sição dos socios os documen
tos do que trata o art. 18 § 17 dos estatu.
tos.

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

41.oi sobro (silencias». n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro do
1908. definindo a letra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações caiu-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o oxercicio de
1909 (leis na. 2.035 e 2.950, de 29e 31 de de-
zembro do 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
%radas pela Repartição de Policia, para cal-
cas o automaveis de praça, oustaudo 2C0
Vis o exemplar entoo Ido.

Acha-se exnosta, á von Ia a Collece4o
Decisões do 1936. Preço 4j500 cada exema
piar,

Diccionario dos verbos trregalare da iirtym
portugueza, u.A. C. do R. Exemplar ca.rto•
nado. Preço :4000.	 ('

Acteoladilos alo Supre-
mo Tri nal Federai
de 1895 (NI) 	 	 2$500

Idem idem de 1896 (1) 	 	 4$000
1.1om Wein de 1897 (Mi) .....	 6$000
Idem idem de 1898 (M) 	 	 8$000
liem idem de 1899	 	 	 9V00
Idem idem de 1000 (Dl) 	 	 P$0( O
Idem idem do 1901 (31). ..... 	 10$000

Apontamentos vara o Dic-
cioria.rio GeozTaullico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. valas, edifIcios, etc.,
trts grossos volumes 	 	 2C$0 n3(

,As 'ninas	 131-azil e
sua 1-ezis1itção, pelo
Dr. J. Pandia Calogcras, 1° vo-
lume 	 	 6$00(

Boletim da Tbroprie•
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascículo
(M) 	 • ..	 1$50t:

Constituição da, Repu-
blica do 13razil 	 	 1$001

Consultas do Conselho
do 11.'stado, secção do Fa-
zenda, tomo 2° 	

	
2$001

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fo	 -
zenda, tomo 5° 	 	 4001

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tonno 6' 	 	 2001

10, entregar, mediante rol, ao . ornar-
togado da lavagem e engommado, a roupa
dos alumnos o bem assim as peças de uso
do refeitorio, copa, cozinha e enfermaria; .

11, receber a roupa lavada o engom-
Vnada„ verificando si está de accôrdo com
o rol, si se acha tratada com cuidado e
asseio;

12, assentar em livro proprio o recebi-
mento do enxoval dos alumnos;

13, entregar ao alumno que se retirar
do internato as peças do enxoval que nessa
Occasião possuir;

14, receber os ob,ectos que entrarem
para a despensa, fazendo delias relação no
livro de carga, e notar no livro do des-
carga os que della sahirem para a cozinha
o copa, sendo (abrindo a lançar em um
livro especial a quantidade dos genercs
alimenticit,s, que se for gastando diaria-
Mente

15, pesar os genems, que polo director
foram acceitos, o bem assim a quantidade

• deites necessaria para a alimentação quoti-
diana dos alumnos e pessoal administrativo.

16, apresentar ao secretario um balan-
cete mensal dos generos consumidos.

Art. 67. Revogam-se as disposições em
contrario.

O dirc.Ctor, Aureliano Furviiint Leite.

5.777:7774;770
0.518:274500

10.242:767$420
10.531:247$20,
9.014:097$750

27.673:975$210
307:509$760

10.479:274$070
------
80.004:951$690

11.555:555$540

11.751:66'4600

12.178:07220)

4,542:63%920
769:347$970

25.398:774$380
13.950:612$760

38:344240
419:914080

Activo

Diversas contas 	
Caixa 	 -
Titulos em deposito 	

812:6951030
97:042030

3.624:6494570
-

Rio de Janeiro, 31	 do agosto de
A directoria.

1910.

Iznprenria, :Nacional

OBRAS Á VENDA4.534:386030



Leis do 1R29 	

.11.1s de .1330 	

Leis do 1831-2 volumes 	

Leis do 1832 	

Leis de 1833 	

Leis do 1834 	

Leis de 1835, 2 volumes 	

Leis do 1836 	

Leis de 1837 	

Leis do 1838 	

Leis do 1839 	

	

de 1810 	

	

de 1841 	

Leis do 1842 	

Leis de 1843 	

Leis de 1844 	 .... • 	

Leis de 1845 	

Leis do 1846 	

Leis de 1847 	

Leis de 1848 	

Leis de 1819 	

Leis de 1852, 2 volumes.. ....

Leis de 1853. 2 volumes... ...

Leis do 1908 (2 vols.) 	

Lei n. 1.78U — Pecu13.to e

	

moeda falsa 	 . .

Leis do 1854

Leis de 1833 	

Leis do 1856 	

Leis do 1857, 2 volumes 	

Leis de 1858, 2 volumes .....

Leis de 1859, 2 volumes 	

Leis do 1860, 3 volumes 	

Leis do 1861, 2 volumes .....

Leis do 1862, 2 volumes 	

Leis do 1863, 2 volumes.. 	

Leis de 1864, 2 volumes 	

Leis de 1861, additamento

Leis de 1865, 2 volumes 	

Leis de 1866, 2 volumes 	

Leis do 1867, 2 volumes 	

Leis de 1868, 2 volumes 	
„

Leis de 1E69  •

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

1$000

1$000

1$000

2$500

2$500

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

2$000

ssoo Leis

Leis
$500

$500

$500

$500

1$000

100

1$000

ISSO°

1$000

1$000

1$000

1$000

1$000

1$500

.. •••
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.Estatutos da -7,5i#A a.
leolytechnica 	

Correeeional
lu de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. e. 4.780, do 2
de março do 1903 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 do novembro
do 1903) 	

Iziormulario	 F'ro-
ce . .() Criminal Mili-
tar	

Pallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908........

:31enera. et Speeies
Novarnm gilas col-

legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

t",..ymnasioNacional (Re-
gu,amento do) — Dec. n. 3.914,
do 26 do janeiro do	 ......

slistoviarlos tresgram.
des e.,pi 411..es da. anti-
g:a idade ( Aninhai, Cear o
Alexandre), pele Dr.Cesar Zama

Ilisto7-in Financeira o
Orçarrentaria do I Nu-

'perlo do 13razil, dedo
a sua fundação, procedida do

'alguns alot.tamentos acerca da
sua itul'èpendencia, polo Dr.
LN,rato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.
em 8°. 	

Hugonianas — Poesias do
Victor Ilugo, traduzidos por
poetas brazileiros, p:.3codit_as
da biograpilia do mostre, por
Mudo Teixeira 	

Ter (1 r	 r a pli i o (lu
Flaut.S:tn-lrraneiseo,
por Em m.Liais. 	

JI/istreeções 1)ftra o
alistamerto do ~I-
:teres 11111, lteimbliett
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Informações o fragmentos
Listoricos 	

lnstrueções para o serviço
do prnpilyloxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instruccões para exames
parcelLdos 	

Instrueções para a Policia
Federal 	

Lei n. 22f—Justiça Federal..,..

Lei n. 426—(eleitoral) do 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 —Legislação. eloi-
.toral 	 	 	 e'	 $503

do Casamento CiJ1l e
pltulação em ordem alphabetica-
poe M. André da

Lei de fallencias 	

Lei do fallencias—comparada..

Lei das Sociedades Anonymas e
ilypotbecarias 	

Lei Torrem 	

Lei Libre fallencias

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, d--
crelos os. 1.021, de 26 de agozto
do 1903 o 4.956, de 9 do setem-
bro do 1903 	

Lei do Orçamento-1889 ..... • •

Lei do Orçamento-1892. 	

Lei do Orçamento—I893 	

Lei do Orçamento-1893 	

Lei do 0..çaminto-1897 	

Lei do Orçamento-1898 .....

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamooto-1901.. 	

Lei do Orçamento-1902 	

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento—I904 	

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamonto-1906.. .....

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despeza para
1908 	

Lei do orçamento para 1909...

Leis de 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis do 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817, ....... 	 „

Leis de 1818 a 1819 	 •

Leis do 1820 	

Leis de 1821 	 ...

Leis do 182 	

Leis de 1823 	

Leis de 1824 	

Leis de 1825 	

Leis de 1826 	

Leis de 1827,	

3$000

2$200

3$200

4000

4$600

3$200

4$000

3$600

3$000

2$300

1$400

2$000

1$900

3$500'

ZI500

2$800

2$300

2$600

2$600

1$80p

3$400

4200

4$6C0

19$200

$500

5$100

6$600

5$30C

5$60(

6$60C

5$500

10$000

5$50c

5$50t

5$GOC

5$500

$500,

7$500

7$500:

6$000:
• 6$000.

0$130Q

/$00

1$00

$600

1$000

1$000

$50

3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

I.
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Sotembro - 1913

'51.eis de 1870 	

Leis de 1873, 4 VOIUM03 	

'Leis do 1874, 3 volumes 	

Leis do 1875, 3 volumes 	

Leis do 1876, 3 volumes 	

Leis de 1877, 3 volumes 	

Leis do 1878, 2 volumes 	

Leis do 1879, 2 volumes 	

de 1880, 2 volumes. 	

Leis de 1881, 3 volumes 	

Leis de 1882, 3 volumes 	

Leis de 1883, 3 volumes 	

• Leis do 1884, 2 volumes. 	

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis de 1886, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	

Leis de 1888, 3 volumes...- 	

Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis do 1891, 2 volumes 	

Leis do 1892 	

Leis do 1893 	

Leis de 1894, 2 volumes 	

Leis do 1895 	

Leis do 1800 	

Leis do 1897 	 .•

Leis do 1898, 2 volumes 	

Leis do 1899, 2 volumes 	

Leis do 1900, 2 volumes 	

Leis do 1901, 2 volumes 	

Leis de 1902, 2 volum3s 	

',eis do 1933 	

Leis do 1904 	 .. •.•

Leis do 1905 	

Leis do 1006, 2 volumes 	

Leis de 1907, 3 volumes 	

Leis usuaes da Ilepu-
, blica, do s }Estados
4 Unidos do 13razil, Pe-

los Drs. Tarquinio do Souza,
lente cathedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livro de
Sciencias Juridicas o Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
'e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 902 pags.(M)

Lei n. 2.083, de 30 do julho do
t 1909, reformando o Thesouro

Feral 	

7$500

4500

9$000

9$500

0$000

7$500

8$000

0000

7$000

10$000

12$000

10$000

6$000

6$000

4000

6$000

4000

4000

11$000

12$000

8$500

12$000

8$C00

8$500

10$000

16$000

14$00C

12$000

14$000

12$900

10$00

13$600

15$20)

15$200

20$000

10$000

,5500

1_,ieções de Pllysica,
professadas no Lyenti de Artes e
Odicius, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 1$000

Lista cio eleitores do
3° districto 	 	 uma
Idem idem do 2° districto 	 	 1$000

Letra de Cambio (Dec.
n. 2.014 de '81 de dezembro do
1908, define a letra de cambio
o a nota promissoria c regula
as operações cambiaes 	

31 a 11 ui a 1 do rfunpre-
;14- a (1 o de Fazenda
Tomo 2°) 	 .

31 anual do 11Inpre-
-; a, d o do Fazenda
(Tomo 3?) 	 •

Man u a 1 do IT.,mpre-
,tr a d o cl o Fazenda
(Tomo 4°) 	

31 anual do T-±mpre-
g- a d o do Fazenda
(Tomo 5°) 	

31 anual do 1-17,114)re-
,:r a d o de FUZClIda•
(Tomo 6°)-	

15I anual do 1.1 .,mpro-
,,-- a, do do Fazenda
Cromo 7°) 	

Manual do E,' mpre-
-- a d o kl e Fazenda
(Tomo 8") 	

31 a n xx a 1 do Um pire-.
g. a kl o de Fazenda
(Tomo 9°) 	

Manual do F:inpre-
g- a, kl o do Fazenda
(Tomo 10°) 	

31 a it o a 1 do Empre-
g. a, kl () de Fazenda,
(Tomo 11°) 	

Manual do 11.;mpre-
g- a, <1 o de Fazenda
(Tomo 12°) 	

Manual do E pre-
g- a, d o de Fazenda
(Tonto 13°) 	

Manual do nmpre-
--- Ltd o de Fazenda
(Tomo 14°) 	  	 cz;

31 :In xt ui do Ti:mpre-
g- a d o do Fazenda,
(Tomo 150) 	

Manual do Pimpre-
p,” a kl o de Fazenda
(Tomo 16s) 	

31 anual do Um pre-
d o. do. ,Fazendia

(Tomo 17°i  •

Manual do 1-±".!mpre--	 i.8.---1'azen da,
(Tomo 18°) 	 	 300

an uai	 11;inpre-
g- a, (1 O de Fazenda
(Tomo 19°) 	 	 2$500

Man ai do Tr, enpre-
4ra, (1 o de Fazenda,
(Torno 20°) 	 	 2.$500

Manual do Umpre-
,:-." a (1 o do Fazenda
(Tomo 21°) 	 	 4$000

31 a n u. ai do Em pre-
d o do Fazenda,

(Tomo 22.j 	 	 ?Mo

31 n u a 1 do 1?.inpre-
;.r:t, kl o de Fazenda,
(Tomo 24°) 	 	 4000

Mappa, opo4rr1Lpb ieo
do .Espiri Lo Santo (M).	 2;000

Marcas de rubricas o
de com more io --Lei nu-
mero 1.236, de 24 do setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343. de 14 do outubro do
187-1)ecreto n. 5.424. do 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execuçal da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1901, sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 1$300

	

Modelos de balanços. 	 4$0l0

No cicia Ilfistorieztdosser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos da Minist2rio da Justiça
e Negocios Interioros (M) 	 	 6$000

Nova Luz sobre o pas-
sado 	 	 10$900

Or,uranizaçii .Tn.,1 I
comprellendentio os de-

cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1807 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1807 	

Ordenança dos toques
de corneta, •5 clarim,
pelo coronel Moreira Ce.sar....

O contrabando o o sou.
proce~ - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa. 	

Primeiras Licções do
Coosas, de N. À. calkins
(da 40& edição american i), ver-
são e adaptação polo Dr. Itily
Barbosa, 1 grande volume em 80

Parecer do Senador
RLlV Uft b0 .4!(, sobro o
Coligo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

Pacificação dosli ri-
cliana s, passado e presento
dos Kricha.nas, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbes).	 . 	 	 UNO

Rio de JanPiro - Imprensa Nacional - 1910

1$000

3$000

2$500

2$500

3$000

3$000

4030

3$000

3$000

3$000

4000

4900

3$000

3$000

4000

3$000

4000

2$900

2$000

2$000

4$000

6$000


